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RIO, 1 
O i trabalhadores do candi do Mangue 

4eclararam-»e hoje «m grite i l legando 9 
• o t l v o de sa achar em atraio 0 pa^a-
• u n t o da seul vencimentos. 

R a p t o 

HIC, 1 
A esposa de ura officiai do exercito 

t a e l i o n - s e hoje ao gener»l Coatallat, chefe 
4 * estado-maior, contra o procedimento 
4 c um outra officiai, catado, que seduziu 
• raptou uma sua filha menor da 10 an 
Bos da edado. 

O general Coatallat, depois de ouvir t 
queixosa, aconselhou-a a que sc dirigisse 
á policia, qne , nesta caso, é quem deve 
tomar as precisas providencias. 

V i i i t a p r e s i d e n c i a l 

RIO, 1 
O conselheira Rodrigues Alves, p res i -

dente da Republica, visitará amanhã as 
forialczat da barra 

8 . cxc . embarcará na ponto do palácio, 
• o lilato Sitia Jardim. 

C e r t i d ã o d * i n q u é r i t o 

RIO, 1 
O capitão Guilherme Augusto da Bil-

t a requereu ao ministro da Interior que 
lhe fosso passada por certidüo cópia do 
Inquérito qne motivou a sua exonerado 
do c a r g o . d e director da Colonia Correc-
cional da Pou* Rios. 

o v a l i n h a d e n a v e g a ç ã o 
m o . i 
O i r . Gavottl , deputada *o parlamen-

to italiano, « t e v e hoje em conferem ia 
tom o dr. Lauro Millier, mioiatro da In-
dustria c Viiçüo, tratando do estabele-
cimento de uma linha do navegeç io en-
tre o» porto* da Italla e os dos Fi tados 
d» Sul do Brasi l . 

A r e v i s ã o 
RIO, 1 
Sabc-sc q u e o conselheiro Rosa e Silva, 

l enado r p e l o E i t u d o de Pe rnambuco , as. 
• u m i r á * d i recção do movimento revisio-
nluta, pugnando pelo a n t i g o »ystema 
p a r l a m e n t a r . 

O g e n e r a l O l y m p i o 

RIO, 1 
O governo não concederá licença ao 

general O lympio da Silveira p a r a publi-
car o re la tor io , quo a p r e s e n t o u aa minis 
tro d a Guerra, sobre a cominiasãa que e 
r e fe r ido o f f i c i a i desempenhou 110 t e r r i t o 
r io do A c r e . 

F a l l e c i m e n t o 
RIO, 1 
Falleccu h o j e nesta cap i t a l o vlscondo 

do Vergueiro, «nt igo negoc ian te na p r a -
ça de S a n t o s . 

Socado 
RIO, 1 

Pres ldcnc ia do a r . Joaltim K a t n n d a . 
A acta da icssãu a n t e r i o r foi lida c 

npprovada som deba to . 
No expediente , f o r a m lida*, além da 

mensagem d a presidente da Republ icai 
devolvendo a a Senado d iversos au togra -
phos de resoluções qu» fo ram «aucclona-
das, duas communlcações f i rmada* pe-
los senadores Bernardo do Mendonça, 1'acs 
de Carva lho e Constant ino N e r y . As dos 
dous pr imeiro» solicitam licença p a r a 
t r a t amen to d e saúde, e a do ul t imo com-
munica ao S e n a d o quo se a c h a em via-
gem para e s t a cap i ta l . 

N a o rdem do dia, fo ram epprovados , 
tem debate , em a* d iscussão, os seguiu 
los p ro jec tos : 

a . 130, do 1003, anc to r l s ando o pres i -
den te da Republ ica a ab r i r ao Ministério 
da I n d u s t r i a , Viaçio e O b r a s l 'ublicaa o 
credi to ex t rao rd iná r io de r,14:0l3»20O, 
para occor re r ils despesas com o custeio 
da e s t r ada de f e r ro de B . Francisco 
Xav ie r ao Commercio, Incorporada admi-
n i s t r a t i v a m e n t e u E s t r a d a do Fer ro Cen-
t r a l do Bras i l ; 

n . 150, de 1003, creando u m a segunda 
i p o c a de exames de p r e p a r a t ó r i o s ; 

n . 102. d* 1903, concede,,.!» á fiocie-1 q,i«»,a0 da limites entre o , Estados do 
dade Protectora da Inf.nela D e m l l d i , I Ceará o Rio Grande do Norte 
d a Fortaleza, no E s t . d o do Ceará, para | ecr reconhece a competencia ' 
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m«nulençao das , u a . . n i a s a dos respe . Judlclario para r . s o l v e r . p end i s c l a , ne-
ctivo* cursos, o uso do proprlo national l o , votos da nmiorla dos membre* da 
q u e servlu o u t r o r * da deposllo de artl- coraralssio ; en t re tan to , l u votos em dl 
g ° n În7 , 0 , , , , , „ vcrgencia, oplnando pela competencia do 

n . 107, de 1003, mandando conl lnuar I poder I c l s l a t l v o 

* • ' ' » P r è s « » da 0 parêcer sera ass lgnado polos 
Rttuta^ do Club do E s g e u f c â r u , na Ira- I.uiz D o m i n g u o . Es t evam I.obo, Angelo 
r r e n s a Naclonnl ' Plnholro, Teixcira Br.ndfio, Pa ranho* 
p r e n s a Nac iona l ; 

n . 110, de 190.1, auc tor l sando o presi 
den to da Republica a contar , p a r a o* 
e l f e i l a i da aposentador ia , o t empo que 

conservador do gab inc to da o pe 
r ações a appare lhos da Faculdade du 
Medicina do Rio de Janeiro , Joaqu im 
A i r a * Carneiro, serviu no exerci to ; 

e, en, 2* discussão, as segui,ite s propc 
sições da C a m a r a do* d e p u t a d o s : 

n . 1, do 1903, e levando a 29 d i á r io s 
a pensão o soldo que percebe o I o ca-
d e t o r e fo rmado , cora hon ra s de a l fe res 
do exerci to, Orozhnbo Car los Corre ia de 
I .cmos; 

n . 21, de 1903, auctor isani lo o presi-
den ta d» Republ ica a a b r i r ao Ministério 
da Indus t r ia , Viação a O b r a s Publ icas o 
c r e d i t o ex t rao rd iná r io do S2:!>.a3S&IO, 
p a r a pagamen to de vencimento.", do apo-
sen t ado r i a devidos ao engenheiro Emilio 
Odebrck l , como chefe de d i i t r i c to da 
R e p a r t i d o Gera l dos Tclegrapl io*. 

F o i r .- jci iada, em 3 " discussão, a pro-
pos ição d* C a m a r a dos deputados , n . 
108, de 1903, mandando cont inuar a fa-
zer g r a t u i t a m e n t e a Impressão da Retta-
la d,i Sociedade do Medic ina e Ci rurg ia , 
na Imprensa Nacional . 

T i t u l o d » v e n c i m e n t o * 

RIO, 1 
P e l o Ministério do In t e r io r foi paesa-

do t i tu lo do vencimentos a favor d o d r . 
A n d r é de Aguiar , ex-secrc ta r io da Fa-
c u l d a d e de Direi to de S . Pau lo . 

C a m a r a 
RIO. 1 
Pres idênc ia do s r . P a u l a Gu imarães . 
F o i a p ; r o v n d u , sem deba te , a a c t a da 

se s são anterior, . 

n . 117, do 1903, auctor isando o; prés1 

dente da Republ ica a c rea r a regular , 
sem ontu p a r a os cof res públicos, uma 
caixa benef icen te na b r i g a d a policial, 
nesta c a p i t a l ; 

N o expediente, foi l ida a mensagem 
do -pres idente da Republ ica , oppondu o 
seu reto a v a r i i s p r o j e c t o s que concc-
djpin isenção de Impos tos . 

P a s s a n d o ú ordem do dia . en t rou em 
d i l c u s s i o o parecer n . 132-1', de 1903, 
da comuiisaão do Orçamento , á c t r c a do 
p r o j e c t o n . 132-D, deste anno. aue tor i 
s a n d o o pode r execut iva a reorgan i sa r 
as eacola i da Aprendizes Marinheiros e 
P r a t i c a de T o f p e J o s c os corpos de ma-
r inhe i ros nac lsnacs o in fe r iores da ar-
mada , e a c r ea r o r egu l amen ta r os Esco-
las P r a t i c a s de Ar t i lhar ia , da fogula tas 
c do t imonei ros , soniLiJorí/1 e 
ra», r. dando ou t ro s providencias . 

S o b r e <sto parecer f o r n m t rocadas ex-
plicações en t re os s r s . Bueno de Pa iva 
Abdon Miianc/ , J o i o Bap t i s t a , Ribeiro 
J u n q u e i r a e o Kr. p r e s i d e n t e . 

Rclut lvameuto no purcccr n . 95, de 
1903, r e fe ren te so p ro jec to u . 14'i-A, de 
1901, que ins t i tue r e g r a s p a r a o estabe-
lecimento da empresa s ge raes , de termi-
n a n d o os di re i tos o a obr igações des-
s a s empresas , orou o «r . Bricio Pilho, 
que t ambém discut ia o p r o j e c t o quo ele-
va os vencimentos dos juizes s e c c i o n a » 
nos E s t a d o s . Foi ence r rada u discussão 
des ta p r o j e c t o . 

E m seguida, foram r n e c r r i d a s sem de-
bato a s d iscussões dos seguintes pro-
j e c t o * ! 

n . 141-A, do 1903, re la t ivo á emenda 
do .Scnsdo,ao p r o j e c t o u . 1 I I . des te anno. 
q u e aoc tor i sa o p res iden te da 1,'cpnbllca 
a a b r i r ao Ministério da Fazenda o cre-
d i ta do 'lílÇiftjOO, s u p p l c m e n l a r á verba 

10 do a r t . 2 3 da lei a . 831, do 30 
de dezembro do 1901, p a r a o abono de 
Se i tas t: se rões a quo té in d i re i to os 
o p e r á r i o s da Casa da Moeda ; 

171-C, de 1902. nuc tar i sando o Po-
der Execu t ivo a e n t r e g a r aos b ispos , 
que , itelles t enham residência , os j r e d i o i 
qua pe r t encendo á Noção, serviam do 
palae ios cp í s copa r i , q u a n d o so decre tou 
a scparnçiio da Ig re ja do Eslado, os 
quaea f icaráo per toncendo, em plena pro-
pr iedade , i s r e spec t ivas dioceses, a qua l 
t inha f icada in t e r rompida , em vir tude da 
de l iberação da Camara , quo approvou o 
r eque r imen to da s r . Ge rmano i l a u l o -
chcr, pedindo que sobro o r e fe r ida p ro -
jec to fosse ouvida a conimis^üo do Con-
i t i tu iç i lo , L. ,gisl :ç3o a J u s t i ç a . 

A comniissüo de Const i tu ição e Jus t iça 
ass ig i iará amanhã o p a r e c e r sobre a 

Mont 'negro , F reder ico Borges o Hossa 
nali de Ol iveira . 

A scssJo terminou ás 3 h o r a s . 

E X T E H I O H 

A o ^ n a t a H o l i n e * 
PARIS, 1 
Alguns a r t i s t a s e l i t te ra tos des ta capi-

ta l promovem a e recção do um monu-
mento a Augusta Holmes . 

C o n f l i c t o d e p e s c a d o r e s 
MADRID, 1 
Deu-se cm San Sebas t ian e Borgno g ra -

vo confl icto entra p e s c a d o r e s . 
Ficaram fer idas 12 pessoas, sendo p re 

cisa a in tervenção da torça publica p a r a 
aca lmar os a m o t i n a d o s . 

E m i g r a ç ã o d o n e g r o s 
PARIS, 1 
Cliegpu a es la capi ta l o amer icano 

Boolier, que t r a t a do p r o n o v e r a emi-
g ração de ncsroB d a A f r i c a . 

S o c l e d a í s B cie g y m n a s t l c a 
PARIS, 1 
Deva reuni r -se em novembro proxi tno, 

sob n pres i l e n d a do sr Emilio I .oubet , 
no 1'iocadrro, o congresso d a s socieda-
des f ranccaa» do gy innas t i c a . 

P o l i t i c a i t a l i a n a 
ROMA, 1 
O Capílau Fracassa noticia que o 

s r . Zunardelli , p res iden te do Conselho de 
minis t ros , deve r e g r e s s a r a es ta cap i t a l 
no dia 15 do p róx imo niez de novembro, 
r e o r g a n i í a u d o o Ministér io p o r eesa oc-
cas iào . 

O t x n r I i i c o l a a 

V I E W A , 1 
O t z a r Nicolau recebeu hojo no Cas-

tello de H o l b u r g o os cumpr imentos das 
auc to r idades a u s t r í a c a s e dos súbdi tos 

u*sos domicil iados nesta cap i t a l . 
O impe rado r F ranc i s co Josó apresen-

tou ao soberana r u s s o os a rc l i iduques . 
Hoje, á noite, devo reai isar-so o b i n -

q u e t e de ga ia quo o imperador Francis-
i ^co Josó o t fcreco ao t za r Nicolau . 

S o ! > r e o s p r o t e o t o r a d o a 

MADRID, 1 
O s r . Vi l l averde , p res iden te do con-

selho de minis t ros , desmentiu hoje, f o r -
malmente, a s not ic ias qne c i rcu la ram a 
r e spe i to dos convénios iutcrn.icionaes so-
trip ybitroàji? * 

E ' inexacto o b o a t o de se have r roa-
l isado sobro o a s s u m p t o uma conferencia 
en l r e o s r . Villaverde o o s r . I .con y 
Cast i l lo . 

D e p u t a d o L e r o t z x 

MADRID, I 
Chegou lio;.! a e s t a capi ta l , vindo do 

I .as Pa l rass . o d e p u t a d o Lerotiy, que fui 
en thu - lu t l ca rocu ta recebido por cérca de 
clüt'0 mil correi i í j ionai l i s , ao som do 
liymuo do li iego o da Marsclheza . 

Realisou-sa hoje, á tarde , um mccíitifí, 
no qual a s a r a m da pa lavra os d u p u t a d o i 
republ icanos l .eroux c l ó a a e z . 

A I V I a c e d o n i a 
CONSTANTINOPLA, 1 
A Insurreição d o s maccJonios toma 

maior incrementa cada din, infligindo 
os insu r rec tos sér ias e constantes derro-
t a s nas fo rças t u r c a s . 

O gove rno o t íomano e s t l se r iamente 
a la rmado , preoccupando-se mui to <o»i o 
tu cio mais expedi to de a b a l a r a insur-
r e i ção . 

O sul tão acaba da publicar um iratii 
mandando r e v e r t e r a o serviço act ivo ci;;-
coen ta nril so ldados du rese rva , qua de-
vem segu i r d e u t i o e m brevo p a r a a Ma-
cedouin. 

I n g l a t e r r a s T n r q r . i a 
C O N S T A N T I N O P L A , I 
O governo inglez enviou uma nota 

cuc rg i c i ú Snbl ime Por ta , exigindo o 
i,'.imediato cast igo dor, a n d o r e s das vio-
lências u l t ima,nente p ra t i cadas na Rou-
rneiia contra súbd i tos Ingiczcs. 

P a c i f i c a ç ã o d o n B a l k a n s 
VIEXNA. 1 
A Rnssla e a Ans t r ia , ao qno parece , 

vão so in teressar pe la pacif icação dos 
B.ilkans. 

O Imperador Francisco Josó o f ferereu 
um banquete ao t za r Nicolan II, no w * . 
tello de Schilnbrnnn, e nos brindes t r o p -
eados, esses monarchas insistiram s o l t e 
um nec í rdo quo pre tendem levar a ti-
fe i to , tendento á pacif icação dos BaUtMs. 

Esse f a c t o causou bõa impreneão, SJa-
do de deseja geral quo o accordo so r t a -
lisa produzindo bom r e su l t ado . 

Polit ica inglesa 
LONDRES, 1 . ^ 
I .ord Hamil ton dir igiu uma cor t» l o s 

jo rnaes d e s t a capital , doclarando que, 
q u a n d o ped i a a sua demissão de minis-
t ro , Ignorava ainda que Chainberloir . o 
an t igo minis t ro da* Colonia*, já *e bou-
vesso demi t t ido do ca rgo quo-occupava 
uo Ministério inglez. 

A ca r t a de Lord Hamil ton tem s ido 
m u i t o commentada nos circulo* politinos 
des t a c a p i t a l . 

In su r r ec to s búlgaros 
L O N D R E S , 1 
O Standard publica u m a communica-

ção do Constant inopla , na qual se a f t i r -
m a quo o governo russo p ro t ege a b e r t a -
men te a insurre ição b u l g a r a . 

Essa communicação Informa t a m l e n i 
q u o os insur rec tos bú lgaros receberam 
d o poverr.o russo g rande provisão d a ca-
r ab inas Mausor, munições o caval los . 

Segundo parece, es lá Immlnente ain 
a l t r i t o er.tre a Rússia e a Turquia , sondo 
pi ivavcl quo es ta envie uma nota c t e r -
g ica áque l la . 

Conflicto 
B B D A P E S T , 1 

• Deu-se g r avo confl icto en t re os g r e -
v i s t a s e a policia. 

Q u a t r o operá r ios c um policial falir-
ce ram, v i c t l m a s - dos fe r imentos recebi-
d a s . 

H e i Afionno X I I I 
LISBOA, 1 
O ministro hespanhol »credi tado Juiito 

ao governo por tuguez não recebeu * t é 
a g o r a communicação da annunciada visi-
ta que o rei Affonso XIII pre tende faze r 
a es ta c idade . 

Rovoluç ío 
B U E N 0 3 AIRES, 1 
Correm b o a t o s de uma próxima rç-
rlução mo t ivada peia resolução do 'Se-

n a d o que re je i tou o p ro j ec to da lei s p -

i lo r da Russia, ac tualmente cm Vieuna, c 
o seu collega da Áus t r i a . 

E ' crença gera l i,uo dema conferencia 
resul to uma nota energica d i r ig ida pelas 
eliancellarias da Anstr ia a da Rússia ú 
Sublima P o r i a , impnndo-IIio qno s exe 
euçSo das refórniu» na Macedónia s e j a m 
eonl iada* a uma jCouirafisSo composta ex 
cluslvamente de chr l s tãos . 

C a n a l i n t e r - o c e a n i c » 

WASHINGTON, 1 

Pelo p ro jec to do lei r o l a d o hontem uo 
Congresso da Colombi*, o presidente da 
qucila Republica Uca plenamente aucto. 
rLsado a negociar a a b e r t u r a do caual 
jslhmico, sem quo o t r u t ado respect ivo 
f ique s j j c i t o á r a c t i f i c a - i o do mesmo 
Congresso . 

O u g a f a n h o t o s 

B U E N O S AIHEB, 1 
Em diversos pontos do sul do paiz tem 

apparec ido a p raga de gafanhotos , r eg i s 
t r a n d o - s s já g randes pre juízos . 

o 
As cotardes dos mareaibiS o x t r a n g e l r o s 

l ioutcm pub l i cados são r e f e r e n t e s ao mez 
da d e z e m b r o . 

O H a v r o ab r iu es tável , a 36 f r a n e o i i 
I l a m b u r j o , cHavol , a 2íl 1|2 i i f e n n i g ; 
I n n d r c s , o . t ivc l , a 20 shl t l lngs 3 d., < 
Xova-Vork, f tem", a 1 0 poulon mais alio. 

Ao meio-dia, h o u v e fcíiixn ito 25 con t s 
n o I l a v r e e alia do l{i p í cnn ig , em 
H a m b u r g o , 

A f r r r f g c m fr.i cio 38.(0(1 Meess. 
F r i i a r a n , 45.0-JÍ raeea«, em Santos , o 

15.i t i , no r i o de J a n e i r o . 
O mercado, h o m e m , eui Santos , o s t eve 

mui to f i rme . A p e q u e n a p.i iperii e, 
p r inc ipa lmen te , as noticias d o alta no 
e x t e r i o r f izeram com q u e o mercado rae-
Ib0ms80 bas t an t e , notaudo-so â t a r d o 
animação nos negóc ios , 

A base c o r r e n t e foi dc 18(00. 
Torn - ra in - se conhec idas aa v e n d a s dc 

20.000 saceas . 

P a r a mais Inf^rmaçõe«, ve ja - se s 
to Commercial», na negunria pag ina . 

O C A K E I O 

(EM 

P a r -

PACI.O) 
Hon tem, foi a f í i xada nos bancos inglezes 
«Brasiiianlselie Bank tiir DentHcrdraut. 
tabul la d o t - d., n o Banco Couimereicl 

p r o v a d o pela Camara e q u , permit t in 1 2 n 0 C a f l c o C o m m o r c 1 ' 3 

aos gene ra f s argent inos tomarem p&rte 
na politica Interna do p a i z . 

O ministro da Marinha expediu uma 
c i rcu la r idêntica á do min i s ' ro da Guer -
r a , de que lia dias falei, recommendaiido 
aos commandantes de co rpos da a r m a d a 
completa abs tenção ua polit ica a rgen-
t i n a . 

E m rodas mi l i ta res , assegura-se q ' j os 
•*9MW.A* - — ^ . I . n . 4 — . . do 
exerc i to p e d i r i a demissão, p o r causa da 
r e f e r i d a c i r cu la r . 

P . i l l e c i a i c n t o 
BERLIM, 1 
Fallcccii o meteorologis ta Fulb, r> c e 

lebre a s t ronomo que predisse o f im do 
mundo romo resul tante do e n c o n t r o a d o 
ca ,ne ta Lit la com a t e r r a . 

M a n i f e s t a ç ü o d o p r o t e 3 t o 

BERLIM, 1 
Realisou-sa hontem grando mani fes ta -

ção popular p a r a p r o t e s t a r coníra os 
cas t igos inli igidos aos soldados do exer-
c i t a . 

O povo deu morras aos ofliciac* com-
mandan te s dos co rpos . 

M o r . n i u c n t o d e V a g n e r 

BERLIM, 1 

K f a l i s o u a e a inauguração do monu-
mento do Wagner , coin g r a n d e s faslns , 
quo começaram | o r um concer ta nas do-
pendencias do Rcictatug. 

L i g a d o s n e g o c i a n t e s 

CHICAGO, 1 
Fo i orgi inlsada nnsta r l- lad* uma liga 

do negociantes e industr iaes contra as 
jriCLt da lioycollUQC. 

A s a ú d e de M e n o l i c k 

ROMA, 1 
A Tribuna desmente a noticia*daii* lia 

t e m p o s peio* jornaes, d izendo s e r p r c c i -
r io o es tada dc saúde do .McncUck, que, 
pelo cont rar io , es tá bom. 

A. M a c e d ó n i a 
PARIS , 1 
Noticias de Pe t c r sbu rgo dizem que cm 

r o d a s pol i t icas se a f f i r m a nlli qr.c a 
q u e s t ã o da Macedónia t o m a r á uma oova 
feição, logo quo so réal isé a conterei, a 

r ia , a d e 12 1[1(J. 
O m e r c a d o do eambises abr iu comple-

t a m e n t o pa ra lyeado , com os bancos - n • 
e a n d o na t axa do 12 t|32, m e n o i o banco 
Commerc io o I n d u s t r i a , q u o orferocia 
12 l;10. 
. 3luntcvG-ce nes ta pon' i . -no 'durante todo 
o dia , ató ao fccbsn icn l j . 

Motas 

Og nc^oc ios f o r a m ín«U'n*r*' 
r«alU«.Io»j una ínxa» dc 11 ;i 

Ox s o b e r a n o s fo ram hon íom ncgo< ír.-
do.4, m u casas do cambio, prv;<i tio 
20íf.'»(-o, e s t a n d o es te mercado indccifco. 

A ' t axa do 12 J|í?2 d . , que fo? a nff i - ia! 
do iiontcni pa ra l e t r a s a 00 dias do vista, 
a l ibra es te r l ina valo o f r anco , 
$792 c o marco, $078. 

A* vis ta (Jt 2í)j.12), a l ibra valo 20$ 1.17, o 
f r anco , $«01, o marco, a lira i ta l iana, 
SS*)I, cem róis for tes , $J7J o «» dol iar , 
43151. 

Pa r a ma m 
te Còinmor- i 

n fo r r 11.1-•:< 
ua .'ío^unda ;»»• 

S i p h i l i s . Cnra-«o ra-iicaUlicntc com o 
L i . õ r Tibaiiitt, Uo G r a n a d o . 

O s r . se r re ta r io i Agricul tara rc-jue-
rcu que fossem crcUitii'i«s as seguiute i 
qaftnlifli i : 

Uo 83.^900, a Cincinato do fíouza e 
Cas t ro , inspector dc e s t r adas d<j ferro , 
pelo pagamen to do- despesas feiías, cm 
iigcslo. rotn coflQcrtoa da appare lhos e 
canalisac-ü«» dc gaz 'los cdifi< ios públicos; 

3ü:ú248o70, ao d r . chefe «!a l íopar t i -
çilo dc Aguas, pc!a pagáuicnto das des-
p e j a s a hcu carpo, cm a g o s t o ; d": rt-is 
47:GS-SI40, ao t!r. Manoe! da I lesa Mar-
tins. pcSo pagamen to dc«pcsa» feitas, 
otc 23 do corrct . tc* com as obras dc cx-
go t t o s do San tos . 

T c b s r . secre tar io 'Ia Agr icu l ta ra fo-
ram reqt i i i i lados os seguintes pagamentos: 

D j Vti'i/jJ20, á C a m a r a do Caçapava , 
pela c n l r t g a provisor ia das oh ras stip-
plcmci t tar rs ás do r e p a r a ; l o do ponti-
Iháo d » a t e r r ado da Ca<;-tpara a 1'uquira: 
de 5J2-S7W, ú de 1'iracíeaba, por con* 

vaf;âo de e s t r a îan, de 1:26891ft>, a 
i íosar io Fe r r a r i , p r concertos »x -cura-
dos nos t ampos «ias pr ivadas du g r u p o 
c s c o h r do Amparo . 

T U J O X O f í R A r i n A S A O R i c o LAP, do 
«Ir. J . Carlos T r a v a s s o s . V«>is«|n.ji0 

Felo expresso do Rio cl i iga hoje, 
tioras da noite, a e i ía capital , procedente 
de Cambuqui ra , o exin. s r . d . J c rony 
mo Thoind de .Sousa, a rcebispo da Bahia, 
p r i m a i do I l r a . i l . 

8 . c i e . v l r i a companhado de sen re-
c re ta r io , o r ev tu . p a d r e Jo&é Machado . 

Na e s t a c o do Nor te irão receber o 
I l iuslre hospede: o r evmo. v igár io capi -
tu la r , monsenhor Manoel Vicente da bilva, 
os r ep resen tan tes do cabido, do clero re-
gular c secular o to ,emissões do corpo 
docente e dos alumnos do Seminário 
Episcopa l c Uymnasio Diocesano. 

Ao desembarque toca rá na cata-,3o a 
banda de musica do Lycecl do 8 . Cora 
».ao de Jesus . 

Acompanhado do ar. v igár io cap i tu la r 
e dos represen tan tes do cabido, s . e«e . 
segui r i pa ra o mosteiro de S i o Bento, 
onde f icará hospedado . 

Consta ao Correio da Jfanliil qne, 
dissolvido, d c p . i s da l lqu i lcçào fe i ta , o 
synd i c i t o an^lo-brasl leiro q'ie a r r a n j o u 

cont rac to das obras do porto, o rgan i -
son-se novo syndlea to p a r a o p e r a r em 
o u t r a s obras de interesse publico. 

Ilsso syndlea to j i tem adean l ado seus 
t raba lhos , es taudo assentadas es bases 
p a r a o negocio da g rande Avenida, e 
p r e s í r s u ser combinadas as do melhora -
mento do servi,;o de abas tec imento de 
agua á cidade, assim como as da refor -
ma do cdili 'i '> em que funcclona o Ar-
cbivo rub l i co , cujo e s tado di/.-se t e r sido 
ob jec to do rec lamações dir igidas pela 
P r e f e i t u r a Municipal ao Ministério do In-
te r ior . 

O ar t igo quo hoje publicamos sob o 
titulo —Olhtmo' liara S. rnnlc— >: o 
pr imeiro da uma serie que p re t ende es-
crever um dis t ine to profissional , discu-
t indo a lUGinculosa questão da agua cm 
S . P a u l o . 

O t rabalho quo ora cometamos a pu-
b ü c a r revela g r a n d e competeucia do 
a u e t o r , e u;r.a ou outra re ferencia poli-

a, quo possa, porven tu ra , de s toa r da 
or ientação d^sta folha, cor re por conta 
do distineto profissional , a quem a g r a -
decemos a valiosa col laboraçâo s o b r e as-
su iap to t ão impor t an t e c o p p o r t u n o , 

O d r . T.'-nlo Hueno, secre tar io do In-
erior e da Justiça, respondendo a uma 

' r - t i lar do ministro da Jus t iça e Xcgo« 
cios Interi res da Unl ío , t ransni i t t iu- lhe 
um exemplar do cada livro de escr ip tu-
ração b o i e i i t . e regulamento cm \ i g o r . 
modo|os de l i \ r ^ s d : ensino, cadernos pa-
ra escrir-ta « ob jec tos escolares, adop ta -
dos nas escolas do Ks tado . Ksscs obje-
c tos são dest inados ao Museu Kscular cm 
via de orgHuisaçào na Á u s t r i a . 

Entrou boate,n no seu 2 0 ' anno c'l 
existência O rair, ara dos me is bri-
lhantes ergams da imprensa brasllefrn. 

No dccnrso da s u s existenci», O Pati 
soube g r a n j e a r , dia a dia. es s y m p a t M i i 
do publico, ao ponto de conquis ta r a 
elevado posto quo ho je occnpa e n t r e o i 
seus collcgns do publicidade. 

Peio auspicioso acontecimento, saúda-
mos ao col lega . 

O JornaI do Commrrcio publicou lion 
tem os seguintes tc iegranimut de Manaus 
t r azendo noticias do Acre : 

«Chegaram do Acre o tenente Alípio 
Bandeira c os a l fe res Vital Sobrinho, Ar-
naldo Carneiro , Silvério Arau jo e Anto 
nio L ins . 

Os r ios Acre e P u r ú s estuo mni to bai -
xos, achando-se encalhados diversos va-
pores e lanchas . 

O capi tão Crescêncio da Costa subs t i -
tuiu o chefe da commisso ' te legrap. i lcas 
do Acro . 

—A's noticias qne l,a tempos t r aosmi t -
ti, dizendo que os brasileiros r e s iden te s 
no Purús pedi ram g a r a n t i a s ao gene ra l 
Olympio da Silveira e que este nomeara 
um delegado p a r a se entender com o 
coniniissario peruano, tenho a accrescen-
t a r que o raes no delegado foi mal reco 
bido, dec larando- lhe a auc to r idade pe-
ruana que as suas forças n2o de ixa rão 
i s posições que occupatn naquclle rio. 
Os brasileiros, unidos, es tão d i spos tos a 
abandonar a caima que têm mant ido e n 
reag i r na defesa dos seus d i re i tos . 

— E m principio dc ' agosto, acamparam 
e,n Pa les t ina dous ba ta lhões bolivianos. 
Uni piquete boliviano que e s t ac iona ra ein 
licila H o r a ret i rou-se. depois dc intimado 
pelas fo rças b ra s i l e i r a s . 

A cxpeclgão acreana está no X a p a r y , 
Segundo as u l t imas noticias aqui rece. 

bitlai, i bom o e s t ado sani ta r io uo Ac re* . 

rc»tron H.NL-M 4N, Y ' JÍ.B,I,GIÍ, NA PA. 

m a r a dot depu tados o pro jec to reduz indo 
os vencimentos los p ro fessore i públicos. 

As galer ias conservaram-se r e p l e t a s dc 
alunn-.os da Escola Normal e de ou t ros 
es tabelec imentos de ensino. 

Ao t e rmina r a sessão, o d r . Candido 
Motla , que comba t tu o pro jec to , recebeu 
es t rondosa mani fes tação por par te da mo-
c idade . 

Os estu. lentes acompanharam-no , aos vi-
vas, atú en t rada da rua da i m p e r a -
t r i z . 

O governo argent ino resolveu q u * os 
paque tes que não levarem do i ú o de 
' .uieiro um i"*p<',:tor sani tá r io p o d e r ã o 
tomal -o em Montevideo, ücando . era todo 
casa os re fe r idos p i quetes sujei tos a des-
infecção. 

E-n uma conferencia rea l i sada ul t ima 
meu te cm Uuenoi-Airc.i pelo d r . ( í ross i . 

respe i to da emigraçílo, o orador sus ten-
tou que o Itrasil e a Argent ina possuem 
zonas magnificas p a r a culonos europeus 
U:fer iu-"c cos i tal ianos de 8 . l ' au lo 
aos a l lemâss de Sa:, ,« Cathar ina , cuai to-
cendo os scrii-.os p res t ados pelas socie-
ladcs germânicas do iramígraçSo. A l i a -

lia. segnndo declaron, rs tú disposta n 
a j u d a r as sociedades que se p roponham 
a zelar pela sur te dos ' seus imuiigrautes o 
quo se en iiproir.ettam a o b t e r t e r renos , 
que os colonos pos i am mais t a rde adqui -
r i r pa ra sua p r o p r i c d a l e , mediante pa 
gamento fác i l . 

, , , » , • . , . . . n.. c se r fp tor iu (lesta folha no p r e 
do coude de Lamadorf ,mIüls t ro do I a t e - 1 K^la i . [v i l , correio, ,nal< 13,mu. 

Ouça-se o prof.-ssr.r Hodolpho I l - r n a r -
dcl l i subre o valor a r t í s t ico da es ta tua e 
pe- les t j l o B i contr ibuem p a r a o p rogresso 
e desenvolvimento da a r t e nacional, cor-
rendo qua«squer despesas por conta do 
requeren te» , foi -» despacho que o s r . 
mil l istro da >*a;.enda deu ao requer imen-
to do rcvino. p a d r e Bartholomcu Tadde i 
pedindo despacho livre dc direi tos p a r a 
objectos que importou pa ra e r ig i r em 
Ytú, em ccmineiKoração da en t r ada do 
novo secn 'o . 

Reina a discórdia no campo de A g r a -
m a n t o . 

Peio menos é o que se dizia h o n t e m a 
bocea p e q u e n a . 

O campo dc A g r a m s n t o . neste caso , é 
um estabelecimento de credi to q n e não 
ba mui to passon por uma t r a n s f o r m a ç ã o 
tende-llie sido dados novos d i r e c t o r e s . 

Um destes , o mais a l t amente collocado, 
segundo sc dizia hontem, deixou, ou vai 
deixar o seu c a r g o . 

O mot ivo dessa r e t i r a d a ? 
Sabcl-o-á o publico, mais t a r d e . 

- • - - — -

O s r . secre tar io da Jus t iça dec la rou 
a» juiz de paz e,n exercício do d l s t r i c to 
de Pedre i ra , em respos ta ao sea of f ic io 
de 28 do cor ren te , que e s t i o i ier . tos do 
sello os l ivros adqu i r idos na conformida-
de do a r t . l u do decre to n . Cju. d c 20 
de julho de 16'j() e des t inados ao serviço 
do reg i s t ro de nascimentos e dc o b i t o s . 

A Commissão Geograph ica e Oeologica 
do I .s tado vai d a r o seu parecer sobre 
uma ques tão de divisas en t r e o d i s t r ic to 
d-, l iraz e de S . Bernardo, da comarca 
d a c a p i t a l . 

ITu j j l iU ,» , 
Aonseliia-sc a y iagncsia Fluida, do Ora 
n-.wlo 

O con t r a to celebrado pela Superinten-
tendência de O b r a s Publ icas p a r a re. 
C0„stru -';H0 da ponte sobre a cachoe i ra 
de Üapeccrica-ass.i , com a C a m a r a de 
I batubn. foi a p p r o r a d o pe la S e c r e t a r i a 
da Agr icu l tu ra . 

A Secre ta r ia da Agr icu l tura dec la rou 
da Fazenda, que j á tomou as suf f lc ien 
tes Informações rom re lação á responsa 
bilidade do s r . Canl id iano do Sousa, co-
mo ex-fiel dc deposi to da Kepart içi to de 
Aguas desta cap i t a l . 

O officio em quo a P re fe i t u ra p e d e 
fechamento do p o r t ã o do t e r reno annexo 
ao prédio n . lí>7 da rua S . Caetano, 
onde fuucciona a es tação do íraiiiirmj 
da Cantareira , á Secre ta r ia da Aprricul 
tura . foi i Superintendência das O b r a s 
Pub.icas, p a r a i n f o r m a r . 

A agencia geral das lo te r ias da cap i 
ta l federal, do s r . Ju l io Antnncs dc A b r e u , 
á rua Direi ta , 30, vendeu hontem o bi-
lete inteiro n . 28 .681 , p remiado com 15 
co„ los . 

Nestes úl t imos dias. áquel la casa t em 
andado do sorte , o pr,r j s so l embramos 
ao publico que a m a n h ã corro a do M 
contos: ma is ema Victoria provável do 
s r . Julio Antunes . 

T U R - I X O O R A I U I A S AORICOI .A? , elo 
—'-a- d r . -I. Carlos Travas.,o'*. Vemle-M, 
n o TScriptorio des ta folho s o pre 
líÇCW. 1'elo corrcio, mai.j tçouf). 

du 

HOJE 
Es tá encar regado do serviço de vac -

cinação contra a v.'.noi.i, nu Directo-
r ia do Serviço Sani tar io , das 11 ás 3 ho-
r a s da t a r d e , o inspector sanitário d r . 
Clemente F e r r e i r a . 
D i v e r a õ e a 

C i r c o A m e r i c a n o — Funcção eques-
t r e e a c roba t i c s . 

P o l y t h e a a i a - C o i i c e i - t o — Ecuef ic io 
do Anão UIpts. 

j OLHEMOS PABA SiO PAULO 
Está de novo na ordem do dia, Í i t í 

em disenssãa aberta, a qnestã» do abi», 
tecimento d'agua a SSo Paulo . 

E' o magno sssnmpt« que moraenUÍ» 
nesmente empolga todos os espíritos, a t i 
tráe todas as attenções, do governo, A i 
prollssionaes e do publico lnteresiad*. 
0D, antes, agul lhoido ne la s í d e . 

Planos, ideas, pro[iosTas têm s n r g l d » 
a esmo; e, entretanto, a propoiito d u 
medidas do salvaçío, que, segundo Infor-
mações da imprensa local, o governo i 
ult imi hora tenta pôr ein pratica, a pr»-
posito da infundada nova do« dezoito 
milhões de litros diários a canallaar 11« 
curto prazo de dous mezes, milhões q u i 
n i o passarão, por certo, dos a lgar i smos 
e, quando viessem realmente com aquel la 
agigantado passo, chegariam tarde; • 
proposito dos phantasUcos milhões, dizt-
mos, um jornal carioca « p r e g o u como 
divisa do combate, COÍBO norma de con-
dueta, a piirase que emeinw a f t a a linhas: 
«Olhemos para Sào P a u l « ! . . 

P a r a o jornal carioca r ep resen ta esta 
capi ta l o papel do oásis para o v i a jo r 
sedento do deserto, mas, infelizmente, co-
mo este, o jo rna l car ioca c apena« pre-
sa do uma mi ragem, phenoiueno que não 
' exclusivo dos ár idos o ab ra sadores d c 

se r tos do Saha ra e mui t a r vezes se pro-
duz no jorna l i smo e 11a po l i t i ca . • 

Olhemos p a r a São Pau io , ^repetimos 
nds em ncccpção diversa , mas olhemos 
como quem deseja v i r , como quem v« 
de per to , sem o auxil io de instrumento» 
que exagge ram as dimensões, ou reduzem 
as d is tancias ; l ivrei , não s-1 dos ef leito» 
do mi ragem, como da cegueira da iutrau. 
s igencia . 

Olhemos pa ra São Paulo , mas olhemos 
sem prevenções; não com os olharei avés . 
sos do despeito o da inveja , ou os olha. 
res f ing idos ou ávidos da i isonja ou dá 
cubiça; mas não t i « pouco com os olha-
res complacentes do n a m o r a d o doeute, 
quo p rocura occul tar aos p rópr ios olhoi 
os de fe i tos do bem amado , nos quacs v8 
ou t ras t a n t a s per fe ições . 

Olhemos, pois, p a r a o abastcciment« 
dc agua a Sào Paulo ; mas , an tes do cg-
ca ra r o presente , do p r o c u r a r divulgar o 
f u t uro, lancemos uni o lha r re t rospect l^V, 
p rocurando a p r e n d e r no passado a l i ç io 
p a r a o p o r v i r , 

No anno de 1892, o governo , convenci-
do pela experiência, pelos fac tos , do quo 
a Companh ia que e x p l o r a v a os serviços 
de a g u a e t x g o t t o a des t a capitol n i o 
t inha elemeutes ou disposição p a r a acom-
panha r com o indispeniavc l desenvolvi-
mento daqucl lcs serviços o j á então cro». 
cente e e x t r a o r d i n l r i o desenvolvimento 
da cidade: vendo accentuar -se , do dia p a r a 
dia, a escassez do agua potável, cora 
g r a n d e pro jn izo da hygicue publica o do 
p rog re s so da capi ta l o d o Estado, reiol-
rcu encampar a r e fo r ida Companhia , cha-
mando á admin i s t r ação publica aquil las 
serviços, a f im de dar- lhes o conveniente 
desenvolvimento e de normalisal-o», s 

m da hygienc e do p r o g r e s s o do E s -
t ado . 

Naquel la época, recebia a capital ape-
nas 3 escassos milhões de l itros d>agua 
dos g r a n d e s e descurados tanque« ^ £ 
Cantareira , os quacs, d u r a n t e a e ç t a j o 
chuvosa, podiam a rmazena r o f o r n c c j n u n . 
to de muitos dias dos mauanciacs capta-
dos, mas que na es t i sgem vasavam p u a 

cidade toda a agua a rmazenada , pondo 
descober to grossa camada de m a i i de 

um metro dc vasa depos i tada sobre o 
terreno na tu ra l que comt i t u i a o fuado 
do t anque , camada qua r ep resen tava o 
deposi to accumuiado em muitos annos 

fornecimento, sein u m a descarga, 
011 lavagem, o que eiítão se to rnava um 
problema dc dlff ici l solução, an tos da 
captação de out ros mananc iaes . 

A pa r to baixa da cidade /Braz) reae-
bia do Y p i r a n g a c?rca de metado daqucl* 
Is voiumo de agua, mal c a p t a d a c dis-
t r ibuída d i rec tamente , como ho je ainda 
se d i s t r ibuo . 

E r s , então, esse o abas tec imento dl 
Pau lo : c í r t a do t milhões do l i tros, 

em péss imas cor. l ições. 
Encampado o serviço, t r a tou o .gover-

no de angmenta r , com a maxima urgetf . . 
cia, o s appr imen to de agua , como e r a in-
dispensável fazer, sem cr.carar despesas, 

que tão fácil cr.t naqucl lcs bans tem« 
pos. 

Os cngeniieiros incnmbidos doi servi -

Notas d ive rsas 
JL p a y c l i o l o g r l a d o a l c o o l i s m o 

E n c o n t r a m o s em uma r ev i s t a extran 
ge i r a Interessantes o documentadas ob-
servações sobro os e f fe i tos do alcoolismo 
com relação a o t raba lho in te l lec tnal . 

Até hoje, s ó se t inham es tudado e discu-
t ido os e f fe i tos do álcool, sob o ponto 
de v i s t s da iiygicne: o, se p a r a a maio-
r ia dos physiologls tas e dos médicos, 
qne d iscordam apenas quan to á s dóses, 
es e f fe i tos i ã o incontestavelmente perni -
cioso», é in teressante saber qu te s os et-
fe l tes de u m a pequena qnnn t idade dc á l -
cool sobre o t r aba lho in te l lcc tual . 

A ques tão do slcool, exc i tan te p ivchi -
co, 6 uma q u e s t ã o de psycliologl«, t an to 
qu ' u t o de l iyglene . 

Ein Ileidtdberg, uma commiss io do psy-
eho-phyBiologistas, sob a dlrecçio do 
professor Kraepeliu, reaiisoa cxperlencias 
destinadas a esclarecer esse lado do pro-
blema do alcoolismo. Os resultados de s e m 
trabalhos n i o deixam absolntaments du-
vida quanto ii inflnencia do vicio alcoo-
l k o sobre os phenomenoi in te l lec tnaei . 

So hospital onde aquella r o w m i i i i o 
procede aos i c o s estados, s dose quoti-
Ilisra d« álcool ingerida pelas pessoss 
tm observação é i c 80 g r i m m s s , e as 
«bservsções são relativas á fatuidade de 
eonrepçio, á «itenção e * fadiga cere-

I. A i r — • - • • b u i faculdade do oncepçio é julga-
4a polo noiueru de addicçõei réalisa. _ 
«a1 « » e w a ç o de tempo preestabelecido 
^ O i rMullado« obtidos foram o s i e g a m -

• o b » laflnencla de alcool, « faet ldsde 
« eencepçlo diminue «, depois d« ister-
f t o p W a por aigam tempo, o asa d* skool 

- i i f f lmníçio ni« desopptreco por com-

rament« «ob « InfloencU do slceol, 
:1a se t frtqasza da f ac i Idade d« 

E m todos as exper iências o alcool p ro 
du / iu os pbcnamciios da f a d i g a . 

F i cou , final,, ,ente, p r o v a d o das exper i 
encias que cob a influencia do alcool. Í 
somma o o valor dos t r aba lhos intelle, 
ctu.ies diminuem cons ideravclmcnte . 

1'in ponto i m p o r t a s t e da» cxper ienc i i s 
d o seguinte : a s imples dóso dc 8 ( igram-
mas p r o d u z e f fe i tos ul ter iores , sensíveis 
ainda 4 8 horas depois e q u a sa revelam 
pr inc ipa lmente na r c a i i s a ç i o de ope ra 
ções d i f f l ce i s . 

Es sa persis tência dos e s t r a g o s cansados 
no dominio da Intelllgencia é muito cara-
c te r í s t ica en t re os alcóolicos que deixam 
de i nge r i r o alcool e que so esforçam 
por f u g i r ao hab i to . Mesmo depois de 
uma longa abstinência, a menor Jose f a z 
r e a p n a r e c e r a s g randes desordens anterio-
res. V.' p o r isso que os ateoolicos só conse-
guem u m a cura def ini t iva, p o r meio de 
uma abstinência comple ta . 

Vm f a c t o Interessante <• qae , du ran t e 
s s experieaeiss, os alcóolicos n ia lám 
consciência da diutiimiçjlo da capac idade 
de t r aba lho , qne em algiius cases a t t inge 
• t é 5 0 « V 
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E ' p o r isso qne s s au to-observsçõcs não 
tem nenhum v a l e r . 

Ficou, por tan to , provado, por e s sas 
experieuciss , que o álcool t i o nocivo 
saúde d o corpo n i o o i menos á do es -
p i r i t o . 

O t « d l o 

Um do« b r i n d e s males da humanidade 
de ho j e é » t é d i o . Tem. po r t an to , sem-
pre in te resse ta i a quanto s : escreva 00 
se d iga «obre essa moléstia. Acaba de ap-
parecer em França u m j i v r o sobre o té-
dio, e ier ipto pelo sr, 

O livro t , na o | 
medíocre, sem origlnalidade, sem talento; 
tem, porem, certo valor como doeumen-

' " N O M 
noatoi 

d e r « u m i t w s u c c e w i r i m e n t e 1 

Emilia Tartf ien. 
opinião de am critico, 
if in« li 

Esto» t r ê s ul t imas fô rmas d o tédio são 
a t t t i bu idas pelo a u e t o r a uma cer ta f r a -
queza das f acu ldades . 

Do facto, o t e d i j s-- a f fec ta a quem 
tem uma ce r t a f r a q n e z a do alma; c , 
exist indo es la cansa, nianifes 'c.-se quer 
por effe i to eia monotonia , q u e r pelo c f -
fe i to da sai iedade, ou da sent imento dn 
Inuti l idade da \ i d a , e são e s t a s as f ô r -
mas pr inc ipaes da molés t ia d o tédio . 

E s t a s d i f fe ren tes fô rmas cor respon-
dem, de res to , em l inhas geraes , ás dif-
f c r en t e s classes da soc iedade . Os ho-
mens do povo, os pequenos burgnez 
os abas tados , entediam se por ef fe i to da 
moiiotonta da existencia, ob r igados pela 
off ic io , on pela es t re i t eza do hor izonte 
da sua vida, a g y r a r e t e rnamen te 110 m - t -
mo circulo. 

Os rica« e n t e d i a m - » por saciedade, 
p o r q u e p u d e r a m expe r imen ta r de todo e 
ence,ntraram p a r a t o d a s as suas umbi-
çües l imitrs t âo es t ra i tos , como aquel les 
íue tem os pobres p a r a as necess idades 
le sua v ida . K ' na tu r a l que o tédio d » 

t i ç i o « pelas citações e icol l 
8 i o 0« seguinte« os | 

das. 
qne o sn-

rico se j a mais p r o f u n d o que o d o po> re-, 
porque este tem p a r a consola n lorfià 
do u m a existencia m a i s I«rg», a l imenta 
da pe!» esperauçs . « o posso qne o r ico 
já exper imen tou as d o ç u r a s dessa exls-
e n c U i i r g a o já m e d i a t i i s I ssnl -

d a d s . 
O tédio, emfim. por sent imento do 

n t d a da existeneis , « t a ç a d» pre fe renc ia 
os homens superiores , philoscplic». a r t i s -
ta«, poetas, r o m a n c i s t a , bomeus de Es-
tado e tc . Ipi' o mais i f r f l z , porque vai a t é 
«o fundo das cousa». Es ta fdrma do tédio 

a mais f aces t s , p o r q a e é contac iesa , 
tendo por cnmplicê a vaidade Os imbe-
cis, v»ído qne o l homens «operiore» se 
entediam, procuram imital-os. posta qne 
nada sintam e cultivam o Md ia t'om n a » 
s a t i s f i - l o l e e r e u qui o tempera. 

Convém observar qae o tédio 4 sem-
re duia frsqnez» d'alrai, tanto nos ho-
l íus «npet loru, como sos i n f e r i o r « . 
m me-ilocre, nm ignoraste, am minta 

entedia-lo por fraqueza de «•-
Iam-

dei ta 

«Ima inferior á ?n.i in te i i i jcucia , j o seu 
esp i r i to , ao sen gênio. 

I s to não q u e r d izer qne o r e f r a c i a r i o 
a a te.lio se ja necessar iamente um homem 
s u p e r i o r . 

O homem, p o r exintpio, qne »e occn-
pa (le si mesmo com sal isfacçdo, qu-j fala 
de si a si mesmo, ou aos outros. m 
eomplaceneis , nãe> se entedia jámais . Na 
fundo, entediar-sa (•• considerar-se 
,uf«mo má companhia Out ros r e f r a c t á -
rio» so tédio s ã o os homens mni to occu-
pados . A ess-1» p>',,ic-se a jun ta r , ntss é 
mui to rara . o homem verdadeiramente 
«nper ior , cu ja a lma está » a l tu ra da in-
tel l igcucia. 

Pó<ie-«» f i l a r en t r e e * s w RieheUea, 
Grcthe. Uenan. 

Depois dessa classif icação, o »uctor 
passa a t r a t a r dos remédios contr» o 
t éd io . Evidentemente , visto que ha re-
f r a c t á r i o s a e s t a moléstia, aqnclle que 
delia se sen t i r a t acado deverá logo 
p r o c u r a r t e r n a r - s e re f rac tá r io . P a r a hso, 
vis to coma r e f r a c t á r i o s são apenas sq«eí-
les q u e so sen tem contentes comsigo 
mesmo, a remcdlo será p r o e n r a r ficar 
con ten te comsigo mesmo; ora . isso s ã o 
so adqui ro , isso í i nna to . 

Xicgaem so pôd« f s z t r homem de e s -
p i r i to por sua l ivre vontade , nem se tor-
nar imbecil, s implesmente pa r querer 
«el-o. 

E i s c remedio é, por tanto , i n e f f i c i z ; o 
ve rdade i ro remedia n i t u r a l m e e t e aqur l -
le qne a p rópr ia moléstia i n d i c a . o todio 
aconselha a s e ç ã o . 
. Todo o hotnem que s* sente S t j f í l o 

dmse msl pensa em agir . Ceide obie-
eUr-«e, porem, que e«w remedi» é n n í t o 
v u o . A« di»tr«crSes, «s vitgen*, tudo 
!»»«• 10 fim de s igam tempo, torsa-sc 
InaffU-tz. A única a c ç i o qua -p«d«ria 
debeliar o tédio, »«ria uma. « c e i o CMti-
nu», segniiia. indo sempre na m « n * di-
f i c ç ã o par» n a fim que i ImpoMivei 
«ttia£ÍE. 
. IHyj i , ' ebeg i -«« « esta coneinsão i ene 

a q t e n e que se «emir 1 lacado peta Mdio 
á«v« procurar nm» mania. O maaiaceé 
tra j e t í v » «a üofca 
• m a r i s i o 

i os, dc »Clio», de milhões, de quadro», 
n u " t a se en ted ia . 

Cor.véin n o t a r que o a r t i s t a põdc en-
tendlar-se ; is to 6 mesmo f requente , mas 
nunca acontece úqaeilo qae se to rnou n,a-
r.íaeo o que tem pretenção d e te r pro-
duz ida mais d o qus nenhum ou t ro . Vi-
c t o r Hugo, pnr exemplo, na sua velhice 
dizia t e r escr ipto mais versos do que 
qua lquer um ou t ro poeta f r ancez . E* 
este, p' r tauto, o remeuio s ibe rnno : 
colh' ,r ttiua inania, caninrnie os st-ns gos. 
to» e as suas apt idões , u touiar uni 
g u r o contra o t eu io . 

A mania de coilecclonar tem a força 
d-j uma p a i x ã o ; o eolleecionador p ra 
g u e ^ contra a sua maaic. mas e s empre 
(Tommadu por elia e e isto que o «aiv» 
do' t ed io . 

Procurac , pois, a m a mania, quando vos 
sent i rdes invadido pelo tedio . 

A « e n f e r m i d a d e » d o g ê n i o 
J á quo temos t r a t a d o sôraente de mo-

lést ias nes ta n w s a resenha de a r t i gos 
de revista», vamos p rocu ra r resumir um 
in te ressan te es tuda do d r . Cabasés so-
b r e a s enfermidades do gen la . 

O «ac tor c o m u a o »cu estudo r e b a -
tendo a o p i i i ã o de Moresa de Taars , 
qne a f i i r m a v a se r o gênio uma nevrose. 
E n t r e t s c t o , o que C i s a m » diz do ho-
mem de gênio é, no fundo, mais ou m«-
nas, o ano dizia Moreau dc T o a r s . O 
homem de genia , diz Cabanas, c nm de-
sone rado l u p e r i o r . P a r a co r robo ra r a 
s t » opinião, o i l ias t re professor cit» v i -
r ias excentr ic idades e vicias ex t ravagan-
t e s de personagens celebres 

Deve-se, por ro, fazer uma dis l incçio , 
continua elle, en t re 03 espír i tos superio-
res: nns r e f r e i a m a imaginação, mode-
ram e dir igem « «eu «r reba tasMnto ; a 
reflexão, a ponderação d o joizo, o senso 
critijo corrigem s s ' d e s v i o s <ie i 
piraçio ardente, s a desordenai». 

" " I deixsii 

porém, consti tuem cx-Lavo i s i e r . E i t 
cepçãa . 

Com effei to , da le i tura das b iograph ias 
-los personagens qne a e celcbr ísaram na 
l i t t e ra tnra , nas ar te», ou na scicncla, vc 
se que a maior pa r t e deiles ap resen ta 
s t i gmas de degenerescenda physica, ou 
m o r a l . 

Or.i, sendo o ge.nio nma enfermidade, 
o individua que fõr a tacado desse mal 
p á J e te r herdado disposições anter iores , 
ou h a v e r c r e s d a n,n te r reno de cu l to ra 
em si mesmo, cujos f rue t e s cs sens des-
cendentes coliicrãn. En t re t an to , a in l iucn-

Oatrot, iqaci ies que se l . 
nar pelas devaneies, correm 
eakir a o abvsnío d* a l ienação 

" e t í l ica 
i s v t a ç i a , 

sobrepuja 

ttm dami-
1 ri*-o de 

(•toando« 
fada. 

o verdadei ro 

nio, do qn : na loncar» . O i filho« dos no-
iner,» de genia são moi tas vc/.c» epi lépt i-
cas. loucas ou criminoso«. Stiplier, o a f r i -
cano, l inha uni fi lho iaibcci!; o u > de 
Cicero e ra dips ano . Ume filhn de Vi-
c tor Hugo, OH filhos de Tácito, de Volta, 
de Ccrn«rdin da sa in t -P ie r r e mor re ram 
loucos . 

Notemos de p. issigem, diz Caban.-s, 
qne a hered i ta r iedade nervosa r i o é, as 
mais d a i vezes, l e n ã o a hered i ta r iedade 
« r t h f h l c a . > 

As relações da diabetes, a s pedra» na 
bexig», as moléstias nervosas, no tada -
mente a epilepsia o a a l ienaçio, a pró-
pr ia nenraathenia têm relaçòc» e s t r e i t a i 
com o » r t b r i t ú m a . 

«Um a t a q u e d» nevropat i i is , disse l i -
guem, n i o passa do um episodio de uma 
enfe rmidade que s t t ingo tod» um» ser ie 
dc gerações o que l e manifesta , cm a l -
p i n a s deli«», por n m i fôrma clinica d i f -
e r e n t e . 

Coma exp i i c i r 1 a c ç l » *n i r t h r i t í s m » 
sobre o nosso es,« da mente! ? 

• E ' , diz Senac. na f r e q o e n r i i dos in-
sul tos congest ivo! no e e r e t r o « em nina 
anlo-iiitoxiraçáo. qne se deve p r o c u r a r 
1 origem d » i per turbações nervos i s , U o 
f requen tes nos s r t b r i t i c s s . • 

f . a n e e r e i s x dizia q i - e s Itcrpetie«« 
l t ia-se «rUrttico») eonotituom » meiiior 

I » peior porção da h:i«unidade Se o 
herpetiço i datado d« um j tlza recto, 
t o r n a r f e s a inventor, se l i e f t i u a n 
facuMade, elle tende p a r a o 

p r o m p t o e x g o t t a m e s t o , c quanto m a i s 
elevado elle está ua f scn la social, ma ia 
a p u r a d a é a sua sens ib i l idade . 

Os escr ip teres . o» a r t i s t a s , o» «abios 
são isf lnonciados pelas causas mais leves, 
como as sens i t ivas . 

Os seus sent idos adqui rem um» acu idade 
excessiva. Ora é o olf.icto quo predomi-
na (Zola e ra par t i cu la rmente do tado a 
esse respeito'.: e ra é o ouvida quo t o m a 
nm desenvolvimento excessivo (Bcr the lo t , 
P i c r r c l .oti const i tuem exemplo» de au -
d i t ivos ) . O menor ru ido causa-lhes um 
a r r e p i o morb ído . F lauber t , Carlyle, Ju l i o 
de ü o n c a u r t t iveram também uma deli-
cadeza de percepção audi t iva levada l o 
ex<-e«so. Schopcal iauer o d i a r a flgnrUmen 
te o bornllio. Bayle t inba convulsõc» 

3nar,da ouvia o ru ido da a g u a sahindo 
e um» to rne i ra . 
Muitos são af fec tado« de nin Uãrcitis-

mo intellectnal. que 01 faz so f f r e r mul to 
Assim, por exemplo, Schopenhancr fi-
va fur ieso quando escreviam o sen 

nome com dous p , Algnns levam o pn 
r i i m o a tal ponta , que chegam a per-
de r o sOmno pela menor f a l ln . 

O d r . Veron conta qae teve de nnvi r 
a» mais acres censuras de Alfred Musset 
por cansa de uma virgula mal colloeada. 

O ar t i s ta , o poeta , so f f r em, á s vezo«, 
as maiores angus t i as pelo desejo apa ixo -
nado de expr imirem o que »entem e o 
que s enhsm. «A neceis idade de esc rever 
ó p a r a mim nm» t o r t u r a , dizia Bvran ; 
n i o <í nm p raze r , é an tes um l»bor vio-
lento- . 

1- la iber t , os B c n e o u r t fo ram, c o m o 
Byrs». mar ty re» do v e r b o . Oiitr-.s - r a m 
verdadeiro» 'pertetoidos-. Eon»»efn, I te r -
nard tn de S i i s t P ie r re . Srvift , Newton 
e»tavsm ne«te casa . 

A hypscoodr ia . 1 melaschol i» » b f e r r a m 
se sempre nos home as « p e r l a r e s , q a -
«pren.ntalB nma liter»»tir» | f M 
fiança «ieevsiv«, on íe orgalia ertreno. 

tra Ja-
de sentimento exaggerado 'da 
rioridade, «a de pote«ii* p«ri 
lho 

At 

«a» • 
para « traia-

nagia do g e n i a . E o quo explica o mo-
tiva p o r que os g randes homens s e f f r e n t 
sempre da tonenra da dnrida, que nio 
é mais do q u ; unia var iedade da' inelan-
cholls. 

• A dep loráve l mania da i n i l y s e , es-
creve F l aube r t , exgot ta-n io . Duvido de 
tuda c até mes,na da minha d u v i d a . . ^ 

Algnns ha que so seutem t ã o t o r t u r a -
dos por esse mal. que ciiegaãi a amal-
diçoar a existência, ou, então, a ju.'gal-a • 
inntil. 

E i por Isso qne mnitos são levados a 
pensar na suicídio, como Meorge S i n d a 
ou t ros . As opiniões var iam se s e devo 
ou não considerar esso mal como a ia 
symptoma de alienação men ta l . Quando 
»3 t r a t» , porém, dc megalomania e d e c f f -
lepsis, parece n i o haver duvid». 

Porque Cesar, Pedra o (Irtn^iç Nap» . 
leio I fora-n opileptico», pode-«- c a s s i d a - ^ ^ 
ral-o coma louco» i 

Victor Huga vivia dominada por um» > 
idé» f ixa : p a s s a r pelo maior iioni - o . - n i o 
l ó da França, mas do mundo in te i ro , t 
»té de todos o» tempos. 

I U z t c t inba um ergui) ,? desoiedida . 
Hegel ju lg iva - sc , pela menos, - gna l » 
Deus. t ' r a , se i s s j n i a è i j : i : u r » , a i o 
está ma l t a longe delia 

Con» exemplo do erotomaniae», c i t am-
se Heatif de Kretonne. qno coltr c teaavo 
os s a p a t o s das nuilbere, qae elle hav ia 
possuído : ofiangninsrl > i i tarqo" de Hado, 
qno sent ia nm prazer especial em r.'r 
correr a «angu- d i s sai» am»i4 ia , ciij«, 
seio» elle cortava » ?a lpes de eaanlv«to. 

Ai analogia» qne se observam en t r e o 
genia e a fõtrcsr» »3« p r a v t i a . 
te, que M d e r » eoefuad i r « t a com 1 
le. He todas s * in te i l igmeís» 
a i a se abysmam na denieru ia, a i * 4 1 
nos certo, en t r e faa t a , qae é m i 
de a m í t i i del ia*. 

•8« m g r a a i t e i m , t m * 
t ' m a cabeça a n i s a t í i <ti 1 
e i t r e t a a i » . m f ' t i a 

a q « a 
a t x o » < 



gaa- CM, dm In>tjM((lt( que roetHMfc Unlitm 
, m llratte urn p t m a«tlp»la-

* to para a eornlmtie do «orvlço; nenhum 
limite Lavia, poré», do verl» orçamen« 
larla, rociino porque ftflo le podia sujei-
t a r a tun orçamento » m i c o parn qua 
• l o bavia um plano pree»'tabelecIdo, 

9 « »«rvlço», cm gent , locado» prévla-
»onto (oem projecto), lam «endo atac»« 
doa, á medida quo avançava a locação, 
aproveitando-*e apenaa ai dlffercneas de 
•Ival determinado por eatndoa do tem-
po df Compaulilu para «ervlçe» do ou 
i r a A l « tarera (encanamento»), sem se po 

ter o govern», a pretexto 
Itarl», mandado obitralr aa 

Providentia 
i» ohtefna» 

doa qulutaea, aem dar ontraa provlden-
•anil 

cia» q«e resguardassem a popnhjío du» 
effeito» de uma altera. 

O orador terminou mandando i mesa 
um requerimento pedindo Inforiitasle» ao 
governo «obre aa medida» que pretonde 
p8r em pratica uo seutido dc minorar o 
mal. 

Rupondeu ao diicuno o ar. Herculano 
da Freiias. Jalga o oradur 'jtia o (in-
verno não peide aer rospousabilisado pela 
falia do agua, o por lano, foi de parecer 
iiie a maioria rojeila»»e o requerimento 
o Informações. Po» to a voto», foi 

for avaliar o deienvolvlniento dos aque-
«•Mo* obrigados ao contorno de grotea 
oortadao em recta pelas linhas para cn-
e» »amentos 

• (Mim, devido á» clrcumstaucia», 
l u a oendo executados os serviços, «em 
••Idade de vistas, sem nm pleno geral— 
fructo de nm estudo modifado o seguro 
aproveitando-ao o material existento 
faundo-se forçadain-Nito eneommenda de 
uaterlacf, que deveriam aubordlnsr-se a 
um plauo, que, entretanto, nío existia. 

Qo manunclae» u eaptur iam surgindo 
como por cneanto, pois que estudos na-
lerlorea garantiam nenhum mais existir 
na serra aNra dos já estudados. Quanto 
ao volume destea, urceitaram-se as incdl-
(üe» anteriores, nem sempre exactas, o 
outros se fariam fora da citação apro-
prlada, aem o tempo necessário para 
bem estudai o seu regimen. 

De todas essae circumstauclai provie-
ram erros, quo ás verta se compensavam 
casualmente e como que providencial-
mcule ; acertos quo vinham a redundar 
em orro. Dali:, a existência de <1 encana-
mentos diversos, vindo todos directamente 
>ta Cantareira para os reservatórios da 
Consolação e da Uberdade, sendo que a 
Eit» vftn ter dou» partindo do mesmo I 
ponto e ambos novos : dahl, mais a exis- [ 
tcncia de 3 reservatórios com a capaci-
dade total para 30 milhões de litros, ao 
passo quo na estiagem os 1 encanamen-
tos adductorcs fornecem ii cidade apenas 
metade, ou pouco mais do metado daquel-
lo volume (1), quando, cm regra, de ac-
eôrdo com a capacidade doa reservató-
rios, deveriam fornecer, no mínimo, 15 
BlilliOca do l i t ro) . 

Dahi, finalmente, com o crescente desen-
volvimento da cidade o da distribuição, 
a falta do agua; e da falta de um estudo 
ferio» meditado, discutido, comparado, dc 
todos os recursos disponíveis para futu-
ros augmcnloa definitivos, essa serie dc 
tentativas falhas e dispendiosas; apesar 
de todas ellas, a cresccnto fal ta d'agua 
rom quo lactam actualmente o pubiiro e 
» governo, qne se vê forçado a tentar 
ainda outros r „-cursos provisorios, pro-
vavelmente,"tauibcm inúteis c dispen-
diosos. 

Do todas aquellas circutnstancias pro-
reiu, entretanto, o novo abastecimento 
ila cidade, que por isso, naturalmente, SJ 
reseute de todos aquelles vielos <ls ori-
gem, oritiudo, co-no foi. do precipitada 
urgência, da falta de elementos indispen-
sáveis o da incxperiencia, ou falta de ti-
rocínio do seua auclores, sim, da Inexpe-
riência de oeus anctores, Olgamol-o fran-
camente o sem offensa alguma aos mes-
íuos ; pois, de facto, todos os engenheiros 
quo trabalharam nos serviços do aanea« 

, mento da capital o quasi todos que tra-
balharam posterioriueute no do interior 
nenhuma pratica ou estudo especial ti-
nham do serviços dessa uatureza, podeu* 
üu-oo Olz.ti ocut lucOu Ou mcutll (juo t-.1 
serviços constituíram e, ainda liojn, 110 
geral, constituem uma verdadeira r» j Ii 
pratica de obras de saneamento, por onde 
vão passando succcssivas gerações de en. 
penheiros, que »«lias vão fazendo o seu 
tirocínio. 

Façamos, entretanto, justiça, aos govj r . 
nos de então ; façamos justiça aos illu3-
Ires profissionaes que levaram a um ser-
viço publico, tão Importante e tão urgon-
te, todo o seu esforço, esmerada acli i i 
clade e zelosa dedicação ; que, procurando 
vencer toJas as dificuldades, trnnspôr 
todas aa barreiras, arrostar todas as in-
tempéries, supportar todas as injustiças, 
consagraram ao referido serviço sua in-
teira actividade o competencia, a sua 
responsabilidade profissional. 

Nem de ieve se veja nos factos que 
»cccntuomos, nas consequências que pro-
curamos deduzir, na apreciação, ou criti-
ca que procuramos esboçar ( j i que outros 
mais competentes ainda não procuraram 
fazol-o), não se veja, diremos, no uorjo 
procedimento o mais leve intuito de de-
por contra os méritos de uns e outros, de 
deslustrar os louros justamente colhidos 
por governantes c governados, chefes c 
auxiliares, fiscaes c empreiteiros —con-
quistas, aliás, confirmadas pela sanc;Ho pu-
blica, pela snneção do tempo, de que é 
Bma eloquente prova a divisa do jornal 
carioca: «Olhemos para S . Paulo! • 

Conservem todos a independência, ou 
posição ndjnir ida, o renome conquista-
lo, a i lioineuagen» tributados pela opl-
lião publica, o aqncllea que nada disso 
íonquiilarum, nem mesmo uma bron.: 
placa em algum reeauto da serra, cujas 
íncoataa Ínvias o escarpadas desbravaram 
• palmilharam, conservem a Intima c 
justa satisfacçSo do cumprimento dc seus 
deveres, satisfacção que podo constituir 
a melhor paga, mesmo para quem não 
candidato á canonisação. 

Conservem o publico o os governos a 
justa gratidão o respeito que lhes devem 
e lhes têm sido tributados. 

Não 6 nosso intuito dcstrail-os, nem, se-
quer, levemente nbalal-os; ao contrario 
Jesejariamn» radical-o». perpetual-o». se 
possível. Queremos apenas, como já dis-
lemos, estudar no passado a lição do fu-
turo. 

reqnerimento rejeitado. 
Em I seguida, passou-se il ordem do dia, 

entrando em iMseussiio UDICS O projecto 
n. C8, do 1890, adoptado com auieudaa 
pelo-Senado, equiparando nos normalis-
ta» o» aluamos da antiga Kscola Normal, 
cxtlncta cm 187«, com parecer 0. J10. 

Foi upprovado o projecto. 
Foram também approvados 1 
Em 2* dlatussito, o projecto n>Ai,flj, 

deate uuuo, auetorúaudo o goverw a 
conceder a Pedro Uorg.s Ho fide». offl-
clal do Heglatro f íeralo das Ifvpotliecaa 
da comarca de fiantos. seis me/es dc li-
cença para tratar de sus saúdo; 

cm 3 \ o projecto n. deate anuo, 
anctorlsaudo o governo a conceder a An-
tonio Farsni, 2o tab»lliito da comarca do 
Casa Branca, uni eiuio de licença, em 
prorogação, para tratamento de sua 
saúde: 

em <1*, o projecto n. .í.1. drsto onno, 
auctorisando o govrrao acoueedcr a J-uio 
Sabino (iomes do Meirelles, 2o tabelbão 
da comarca de .Mocúea, um unno de li-
cença, eni prorogsção, para tratamento 
de sua saúdo; 

em o projecto 11. 29. desto anuo, 
creando o districto iie pa.', do Itaquery 
la Serra, no ntuiilcipio e comareu do Kio 

Claro, com parecer u. 107: 
em 3*. o projecto 11. 31, deste anilo, 

a p provando o decreto n. 1109, de 28 de 
fevereiro do corrente unno. que auetori-
sou a abertura de um credito especial de 
ti0:000$, para pagamento de subvenção 
á listrada de Ferro de Dourado. 

Ao ser aunnnciada a 2* discussão do 
projecto n. 31. deste anuo, ref >rmauJo a 

I InstrncçJo publica do Estado, pediu a 
palavra o s r . Candido Motta, que em 

| longo discurso, combateu vigorosamente 
o projecto, elaborado por seu cullega 
Fontes Júnior . 

Ao terminar o discurso, já não bavia 
numero legal no recinto, pelo que iícou 
adiada a discussão. 

Em seguida, foi encerrada a s:asáo. 

i L 

A f M i i l n k U I w r l i N 
N s estrado que liga 8 . .Tolo 4a Fio 

resta a S . Paulo dos Agudo», fo | barba 
ramento owauiiiado, ao dia 9 de junho 
proiiino paaaado, por uma borda 
' r Lodullno "" ' 

do fao-
clnoi-a», o ar. Laitulino Kodrlgue» 
Souza geralmente conhecido naa duas 
localidades. 

O crime foi perpetrado por meio de 
nma habilidosa emboscada, d« modo qua 
sd.no dia Immatüato foi «acoutrado 
cadaver. 

A policia local Iniciou nma serio de 
lnvcstlgaçOca, quo fracassaram, «endo que 
o» criminoso» so conservaram impuu") 

i'ui pauto apeuas ficou elucidado:— 
que havia um mandante 11 quo essa pes-
soa, além do ser fazendeiro naquella lo 
calijado, goaava ainda de graúdo in 
flqeucia. 

Passnront-se os tempos o a polida lo 
cal nenhuma solução deu ao inquérito, 
abarto tulvcr por tuírs formalidade. 

O sr. dr. cliefo de policia, lendo 
formaçOea seguras a ibro o crime o «obre 
a atUtude da policia dalii, erdeneu ao 
alferes Pedro Josd do KasoJiuonto, "oni-
mandante do destacamento de S. Paulo 
dcs Agudoii, que seguisse para aoui 
localidade, como delepado eu» couímissão, 
afim de abrir rigorosa inquérito aobre 
o lacto. 

Dando cumprimento á ordem, aqurlle 
oifi -ial iíiieleu deado lago ptsipilxas. vin-
do a conhecer, pela prova doa .int .s, os 
verdadeiros responsuveifl pe.lo assassinato 
do Liduliiro liodrigue» de Kouza. 

Ema vez npurana a responsabilidade 
o delegado eu» commissâo requ reti :to 
juiz do Direito da comarca de S. Paulo 
do» Agudo» a prisão preventiva de uove 
individuo». 

Fui decreta-la a prisão e. pcr.i effe-
clual-a, a auctoridade requisitou do sr. 
dr. chefe de polícia uma força do J"> 
praças, sob o cominando de um offlolal. 

No dia S do cjrreutc, chegava tiquella 
localidade n referida força, «ob o cjin-
maudo do alferes João Antouio do O.i-
velra. 

Montem, o pr. dr . chefe de policia re-
cebeu um telcgramma do alferes Pedro 
José do Kascimeuto, commuuicando a 
prisão do fazendeiro José Cardoso, uian-
• lauto do crime, e d • um doa mandata-
rios, de noiuo Joaquim Htk.io. 

A força continúa 11 percorrer os ser 
Iões, d cata dos oulrvo »elo criinlaosos. 

K S M Mfl^a—Sexta-fWra. 2 
« S S S S ^ I Ä W I A B O R A lOramllICÍiRIO 
l_ ubmettldo a exame do corpo de de- j — • «." . , 

Carlos do Pint 
da »er InternHa 
a, a deucut» 

"I 
manto 
foi 
lleto. 

—Precedents do 8 
chegou hontem, afim 
hospício de sllenadoa, _ 
l.uiza de Campoa Negreiro». 

O toldado Francisco Rlenrdo do» 
' - H t a ' 

icoo 

Inhal 
no 

tanto», n. 230, da guarda cívica, 
ao, hontem, « noite, regularmtuto sií 

do niedicado na 
Policie. , 

—O 2" de'egado fez transportar, íhcti 

•1o, foi aggredldo, ua rua dos Italia 
, pW iosó AudrcS. ' 

foram preaos, sent 
»paftlçào Central 

ti'Sniportur, 'l 
>in, para o K. 

pitai da Santa Casa do Mlserlcordli, 
indigente Maria da Eetrella, enconúada 
cabida e gravemente eufemia, ua rii» do 
S. Thereza. . 

PELO NOSSO ESTADO' 

Ambra foram preso«, sendo « ofjemll 
B»| - . . 

i* 
fein, ás JO hera» da nollil, para a 'nos 

T -legrammas recebidas cie PogotA in-
formam que o Congresso boliviano, de-
pois do largos debates, approvdh a lei 
relativa ú abertura do caual üo Panamá. 
Essa lei estabeleço ur.-.a certa base para 
a ucgociaeJo do tralr.-.la correspondente 
o auctr r i s j o presidem i da llepubllca a 
firmar sobre a referida base o pacto in-
ternacional, sem que depois ain la seji 
preciso que o Congresso se man i f e s t e / 

Ema' folha ingleza, o Yo:mn Man, 
atr in , não lia muito, íitieressante eon-
curso, tendente a saber-se o q u , as mu-
ilieres mais admiram r.o homem. 

O resultado fui nma serie do cenfis-
sões. que talvez arrefeçam oenthusiasmo 
daquel.es que sustentam a egualdade ab-
soluta entro os dons sexos. 

Das quinze senhoras que tomaram par-
to no coucurso, quasi todas declararam 
quo aquillo do que a mulher mais neces-
sita, o que ella mais estima é —um se-
nhor. Também confessaram admirar a 
coragem do homem, a sua força museu-
lar « outras qualidades indicativas oo 
superioridade. Eina das que têm cata 
oplniiio ii Lilias Campbell David.so:». A 
sita maior necessidade, diz elia, é a força. 
K uccrcseenta : >.\ bçíleza dos traças ó 
indlffercnto â mulher, desde que clià pas-
sou a edadn dos romances.» 

Atinam pelo mesmo diapasão i Adelina 
Sergcnani, f a r . í i Doudue.v. i i a r l i Ccnnor 
Loightou o Elisabeth Danks 

A quo destoa um pouco do conrerfo ó 
r.ma tnl mis» Hulda Friederich». Confe»-
sa estar uo lado daquella heroina dc 
Shakespeare, que disse: -(losto do ter 
perto de mim homens gordos e calvos ; 
tli,nua, outIo, u.tt l»om n«mno,-

Deanto do resultado deste concurso, a 
Rcticw of Itccicws commcnla: 

«Desdo qua mulheres iutelligciitea c 
bem educadas declaram qne a suprema 
ambição de sou sexo é a do viver rum 
estado do escravidão idolatra, seb o 
domínio do homem, a perspectiva 
egualdade absoluta entro o homem i 
mulher parece relegada para um futuro 
beni dialanto.* 

E, como tiilss Wiaifrid Graham disses 
se quo admira, sobretudo, a coragem mas 
culinn, couclue : 

«Em face destas revelações espanta 
neas, priueipaimento da ultima, p.»,le-si 
atfirmar que estas senhoras mostraram 
coragem pouco vulgar, dando publ.ci 
de a Seus pensamentos Íntimos.-

PELA m ADE 
ESXJUIS.IO do u m p a r o c h o — \ r b a -

se nesta capital o revdm. padre Isidoro, 
vigário de li ia Esperança, contra o qual 
so rebellou, ha "lias. uma parto da po-
pu'aç5o daquella localidade. 

Esso sacerdote procurou hontem, 
meio-dia, o i r . d r . chefe'do poli-ia, 
sen gnrbtoete, na Itepartição Contrai. 

Explicando os acontecimenlti». roTeriu 
o pa.lrn Isidoro que uma pequena parte 
da população tw revoltou contra oerl 
actos SC.1S, postes em prall a eum o in-
tuito do manter rigorosamento a mora 
na sua parocliia. 

l'm dos motivos qne ínsls provocaram 
a exaltação de aniiius foi a pr .l üii-lo 
ostabolecida de servirem como padrinhos 
noa baplisados as pessoas amasiadas. 

—Para aqnclla localidade segniram 
hontem, conforme nollciáincs, o efr. Pi-
nheiro e Prado, 2 3 dolegado auxiliar, c 
seu eserivão. sr. José Euzzi. 

O sr . dr . cbefo de policia telegraphou 
hontem liquella auctoridade, rcconmen-
dando quu empregue as providencias ne. 
cessarias no sentido do evitar quo o re-
ferido parocho seja lesado nos s .us di-
reitos . 

Outro»im, ordenou :i auctoridade que 
não deixo a localidade an'cs quo o padre 
Iaidoro volto a exercer as suas funcçòcs. 

E i i o a l » pol icia ' .— Está aaaim distri-
buído o serviço pollei.il p i ra ho je : 

PoiL-ia Central: da dia, o d r . José 
Kobertò. I o delegado auxiliar: ile noite, 
o d r . Aicauio de CerqTtsira, a ' dele-
gado. 

Uabinote medico: de serviço interno, o 
ti : i I. . ^ g e r v j p 0 exterco, 

S n u t i i i -
Anle-hontem, lio bairro da Hoeífr.s, 

ralleceti repciilinaincnte, sem assiatéiieia 
medica, o menor Belisário, do I I .MIIKS 

e edade, filho do italiano Santo 'late 
sino. 

A auctoridade policial tomou conljerl-
ineuto do farto o fez recolher o ratlavcr 
ao ttecrolerio, or.de será examinado uic:o 
medico legista. 

—A policia deu, ante-hontein, unm ri-
gorosa caça •>.« gatuno«, fazendo tti o-
lher rt cadela diversos ratonelros «.-oliii"-
ído». 

Heasmmlu, ante-hontem, o cargo (!,• 
esoureiro <!• ageinla do correio beata 

idade o sr. Joeé Paulluo da Silva Pi-
s. que, por doente, esteve uo gorli de 

rn dias de licença, qne lhe foi conce-
dida. 

Eoi recolhido ao hospital da S(inta 
asa de Misericórdia o nn< icnal .Manoel 

José Mari», de 20 annos do edade, iquo, 
.1 u7 do tnez próximo pasrado, foi fnor-
dido uo b u ç o direito por um peixe rala. 

Ponta da 1'rala, quando arrastava a 
rede para utliar na pia,a o» peixe» pes-
cados. 

O alhidldo peixe foi morto a caceta-
das o a .içadas, tal foi o capsntO(e a 
fúria quo produziu nos pescadores que 
presenciaram o acto. 

P i r a c i c a b a 
A' requisição do delegado do policia da 

Mineira, foi priso ha dia», ua fazenda do 
Morro Orande. deste município, o reniet 
lido aute-hoiitem para aquclta .idade, 
u.iividui» I.oureuço .Io»C- Bernardo, accu 

1 N T B 
V i a g e m m l i i l a t o t i a l 

mo, i 
O dr . I.auro JlilIIer, ministro da Via-

ção, fará brevemente uma viagem pela 
Katrnda de Keiro Central, atd esta capi-
tal 

v i n i t » p r o s l d o n o l a l ím f o i t a l o a a a 
RIO, l 
Foi prolilbido ao» rt/wrlrs do» joruati 

de«l» lopilal acoinpaiiliarcm o caimclhci-
ro Rodrigues Alvce. pr«»ldeiite "da Ilepu-
blioa, na visita que a. e*c. fará ama-
nha li» fortaleza» da barra. 

Julga-»e, Ctn vista dcaaa prohibição, 
que a visita do presidenta da Republico 
é »implcs pretexto para disfarçar o vor-
dadoiro fim, que parcco ser de alta Im-
portância, vieto qu» eomparecerKo ú vi-
Ha lodos o» chefe» <í?XipartlçrtoB niili-

tarca. 

j P r i n ã o i m p o r t a u t o 
CUBVTIBA, 1 
A policia effeetnou hoje n prisão de 

um ofilelal do exercito anslriaro, de alta 
Talento, o que so achava ha dias liospe-
daJo em uni do» hotc.a d u t a cidade. 

^ prisão rol effectuada em virtude de 
qulsição Ir,"ai e «abe-se que deu iiioli 

u isso o facto de t f r o referido of-
fíclal desertado do exercito do acu paiz 

ando alli nm granda desfalque. 
5 3 0 prisioneiro viajava disfarçado e com 

uoiuo de Carlo» Weber 
A auctoridade fei o recolher ao cstailo 

maior do quartel, mas o officíal deslít íu 
dessa honra, dizendo que o seu logat era 

xadrez. 

T r i b u n a l d e J u « t t « a 

CAMARA CRIMINAL 
a a a s l o o f j i i x a m « i;M j i , r ot Tnnno 

ii£ IDO» 
Presldento, o dr. Cartitlo Haralva. 
Hecratarlo, o dr. I.niz de Araujo. 

PanagtHM di aviou 
Do d r . C. Cnnto ao dr . Urlto Bailo», 

o ngpvvo 3010 de capital. 
Do dr. Milheiro» ao dr . O. Pereira, 
carta testemunhavel 130 rio Jalirt, n 

crimo 2825 de Bebedouro e o» «ugrovos 
3181 e 8 6 » da capital . 

Foram expoelo» o» aggravoa » 3001 r 
30J1, pelo d r . C. Canto: 3022 e 3033, 
ido dr . Malheiro» o 30lO, pelo dr. O. 
r m i r a , 

O procurador geral do Estado deu p«. 
reoer un» ap|)»ll»eòrf crlinn 2838 de Hl-
beirSo Preto, 28111 da llapetluinga, 2823 
" 2835 da capital. 

JOLOAilKXICS 
Iti\insoi: crime 

N. 1703. Jalul—Recorrente, Clirbplm 
creira; recorrida, a Justiça. Relator, o 
ir ' '«Ho. Nngaiam provimento. 
N. 1707.Casa Branca—Recorrente, Ra-

pliacl Couqtierini; recorrido, .I s-: do Aa-
i». Relator, o dr. Malheiros. Deram 
rovinieuto. 

onsHto no uotlSiiRcin' M a. I>AUIO I 
- H o j o , I , « i 7 hora» d» nolto, 10* rou-
nllo ordinal la do directoria, ua sédc so-
cial, i rna Direita, 87 . 

SORN-Or.rfi—Dia 17, ti 8 1|S da noite, 
recita eilraordlnorla, cm commcmoração 
«o 15° «nnlveiiario do (ireralo do Com-
merdo do H. Paulo, 1 n u Florindo de 
Abreu, ií2. 

ASSOCIAI,'Ao AMll,Mmi|U i>0» Car-
rjNiKiao», r i : » u n n o » k MAIS «H Asans— 
Amanlil, 8d» outubro, lio Balão Excelsior, 

rua Florêncio do Abrru, 5», especta-
cuio o baile, cm beneficio dc» cofre» so-
d ie s . 

ABSOCIAI.JO iinvEF/rssTi: « í o m i o 
nAlTiHTA—Domingo, 4, ii 1 hora du Ur-
de, «casão ordiiifirla dn directoria no edi-
fício »ocial, ii rua Miillcr, n. 7í). 

OUENIO linAltATtro AHMKIHA OAMETT 
—Sabbado. 17, ré d ta social, no» salfie» 
dn sociedade. Os convite» ach«m-»e á 
disposição dn» »ócio» quites, do dia 11 
au dia 15. todo» u» dis», da» 8 0 d» 
nolle. Serão levados ii acena o d r e n u O 
fíomtieiro Voluntário, e a comedia—O 
iii/ffamailo un ; a nanco. Reunião de di-
rectoria toda» hH terçla-felrns. Ensaio» 
de dança, quailas o ^omlngo»; ensaio» 
do musica c Jleòo», terça i o sextos-feí 

CAIXAC C O N O M I C A 
O ntorbiiento da Catia Ecopoiolea de». 

S f P T O Crante o mos de »«lembro 
findo, rol • seguinte : _ 

ut» í . 108 entrada» 
1 .108 retirada» 

l.«ÍNt:l2ÍÍOOO 
478:2181841 

<1> Por falta d'il (rus para enchei-os, 
«ilida ac projecta assentar um 5.°I 

. (Continua) 

C O N G R E S S O ' D F E S T A D Ö 

«KNADO 
Preaílencia do ar. Peixoto Gomil«. 
A' hora regimental, aberta a sessão, 

foi feita a chamada, verificando-se, po-
rem, não haver numero legal de acua-
dores. 

CAMASA 

rreildcncia do sr. Robião Júnior. 
Ao meio-dia. presente nnmcro legal de 

ícputsdos, foi alierta a sessão, «endo lida 
• approvada a acta da anterior. 

A' hora do expediente, foram lido» v«-
rio» offlcios o pareceres. 

Em «egnido, a sr. Antonio Mercado, 
temido a palavra, referin-»« i falta de 
a g i a 400 «a tem feilo aetrtir, de lempe» 
• «»U parte, neata capital. 

O orador acha qoe o governo t re»-
"avel pela falta d« agua, por isto qao 

1 obrigação d« tem»r medida« en«r-
n » «entida d« abrigar a popo-

da calamidade que a ameaça, 
»ferindo-so i higiene, qu« tem «Ido 

leada com a r » " * 

CHRONIC! SOCIAL 

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos l.oje: 
D. Julia de Ereita» Vidigal, espoai do 

d r . Oroucio Vidigal. 
A menina Hercília Supplicy, filha do 

sr. João Supplicy. 
A senhorita I.aura Ferreira liraga, li-

iha do dr. A. .1. Ferreira llragu. 
A senhorita Elvira do Pan!» Freitas, 

filha do sr. Henrique do Paula Freitas. 
A s ra . d. Rita do Cássia da Silva Oli-

veira. professora do grupo escolar do 
Braz. 

O s r . Castro Pereira, fnnetlonarlo do 
Hospital de Isolamento. 

Ó sr . Arthur Goulart, director do gru-
po escolar do Draz. 

O tenente Juvenal Barretto. 

V A R I A S 

Coinmemorando o primeiro nnniversa-
rio do seu consorcio, o nosso collega, sr . 
Mario liava, do Untado dc S. 1'aulo. r. 
a cxma. ara. <1. Lucília Gonçalves Revs. 
levarão ií pi» baptismal o seu galante 
filhinho José Maria. 

A ceremonia realisa-so í s duas horas 
da tarde, na matriz da Consolação, acu-
do padrinhos o s r . Sebastião Gonçalves 
da Silva e sua exma. esposa, d. "Maria 
Loiza de Figueiredo Silva, avós mater-
nos do neophyto. 

FALLECIMENT03 
Falleccram: 

api 

dr. Honorio Libero 
dr. Xavier de Barros. 
n n j 3 i i i s o p o î ' - t e a — o . i : . ' t r»-je-

viniano, delegado militar em Ribeir:"iii:-.i-
ulio, respondendo hontem ao pedido de 
informações do sr. dr chefe de p ii-i.i 
sobre o boato propalado nesta capita' 
dc uma provável reb. Iii.lt> jr.r.i de;!',r n 
Camara daquella localidade, declarou ser 
infundado o tclegranima expelido para 
rala rapitai, por-|Uinto cm iíibcirüoziuho 
reina absoluta ordem. 

E s t a t í s t i c a p o l i c i a l — \ eslnlisliea 
policial do ir.oz de setembro nciusa 
guinte inoviiuouto observado 
capital: 

Três assassinato», I tentativa Ce moi-
te, 21 ferimentos leve», ,-s fnrtor, c rou-
bos e 1 defloramento. 

Durante o niez, íoi.v.i preji s: 0 lalsa 
rio», 110 galnnos, 3Õ7 embriagado», st 
vagabundos, 221 -I sor Iciros c 2;)1 indl 
viduoa, por outr. s i: ativo». 

Moiioi- J o s a - j p a r o c l d a — Comuun 
cain-nos que da casa n. 27 da r u i T, 
mandaré dcsapparciv.i bor.teiu uu.a m 
nar de 13 e.nnos do edade. 

A o o i d o n t o — O individuo do nome João 
Felippa dn Araujo, 'lo 20 am os Je eda-
do, reaidoulo á rua de Santo Amato, 

180, hontem, ás 8 horas da noite! 
quando ne recolhi» :i c-s.1, em estado de 
embriaguez, caliiu driastradamento, 
cobendo ua queda uai extenso ferimento 
ua região temporal. 

A praça Jo serviço naqueüa rua trans-
lortou o ferido para a Repartição Ccu-
ral da Policia, oi.de lhe ministrou o 

Murcoadcs i la-

sa-io do haver assassinado rua prdprla 
irmã. 

—Indivíduos perverso» atearam foto 
uma pequena propriedade agrícola s tua 
da i,o bairro .li Pau Queimado, perten 
c.-atc ao preto Elias de Arruda, no do-
mingo pastado. . 

O l -;;o assumiu grande» proporções 
úfvon u tudo que cncontrau: pasto», f asa 
de tuoraila, chiqueiro de porco» o ouírai 
bemfcitorias 

Elias. não 

.Icndenle muníeipal prohibin q»/ a 
' i . ão t l e rn l dos Telegraphen ipllo-
. ....N . . . LI..! _.. I . 

ijuo se achava ra ( idade, , 
pondo vedar a marcha do iuccuillo. 

F r a n c a 
O i 

Repa 
qu : os posioi de stus llnbas na ru.v da 
Co.rimercio, ua qual «ilit funceioBándo 
actualineuto a estação telegraphlcai da 
União. 

O motivo desta probilííção rund« sé no 
facto de não offcrccer a refeiida rua 
ese.-tço nc::e.isario para a collocaçSo CÍ J.S 
postes. 

•—\a e2reja malri , rea'isaram-so anle-
ontem, 7" dia do , assameuto do pran-

teado vigário monsenhor Candido Bp«», 
ssa e «oleuuc» exéquias e m s u f t l i g l o 

do s tu alma. 
A ceremonia effecluou-ao na egrejaima-

triz. Illteralniento apinhada de represen-
tai t.-s de todas as classes sociacs. 

Fi-i*i-e!ebtaute o revnio. padru Vieoute 
Montébel una. servindo do diácono o 
revnio. padre Luiz Conrado o dosubdi lco-
uo o revmg, 1'cdro Pcssulti, vlgarld^lo 
Araxá. 

O cõro esteve a cargo do.H Irinäos'Ma. 
rt^La^ I|IM .-i.ulaiaoi TNNLO U NIMMVG. 
//í-7/1 -"-'.-.-?. como o Liba a tue. 

A 'a 0 1(2, foi celebrada tnisaa rezada 
pelo revnio. ) adro Alonso do Carvalho, 
n.1 Matriz, e ás 7 horas, pelo revnio. pr.-
t're Luiz Cotirado, na capcila do cgile-
gio. 

dr . necrssarlo curativo 
chado. 

V i s i t a — O sr. de. chefo de poücía 
íailou hontem, ;W 5 horas da tar.le, o 

posto policial do liraz, sendo alli recebi-
do peio delegado. 

Nesla capital, ante-hontem, a senhori-
ta Benedicta Francisca do Assis, filha do 
tenente Anselmo F . de Assis. 

—Em Santos, d . Anna Leoniiia Bneno. 
F.iii Mogy-mirim, d, Francisca de Pau-

Ia Noronha. 
No Recife, o coronri Francisco Anto-

nio do Bouza Leão. 
No Rio do Janeiro, o» srs. João Ba-

ptista do Macedo.FrauciscoC.de Sá Lei-
tão, Antonio Guedes Carneiro, João Ro-
sa, Antonio I.uiz Caetano da Silva, anti-
go contratante e chefe do serviço tacliy-
graphico da Camara dos deputados, c as 
»ras. dd. Carolina Fortunata dc Almeida 
e fiilva. Ludovina Albano Teixeira c Fran-
cisca Eosa da Costa. 

O» juizes de Direito de Jalní e Moróca 
rometteram ao s r . «ecrctario da Justiça 
o» uiappa» relativo» il 3" «sislo do Ju-
ry reaiisada nas respectivas comarcas. 

O sr . D. Amicuccl, estabelecido com 
papelaria e typographia á rua Florêncio 
de Abren, 5(1, offereceu-no» um catalogo 
contendo amostras impressa» dos diffe-
rentes corpo» de tvpos communa o \ 
phaataaía. de vinheta» e clichés, de que 
ae acha munida a etia officina. 

A impressão i muito nítida e bem aca-
bada. 

O Ministério do Interior o Justiça r«-
metten ao coronel Commaodante auperior 
interino da guarda nacion»! deate Estado 
oõ patente» do offlciae» das comarcas ds 
capital, Araraa, Dou» Corrego», Faxina, 
Ribeirão Bonito, 8 . Paulo doa Agudo« « 
Sorocaba. 

. . ^ o escrivl* de p a i de Ciçapiv» repre-
a ü a de agua, « orador I «entoa co«tr> a auctoridade osllcial da-

enton quo jA «a tira verificado qnella cid.de, qao ordenoo o enterra-
de febre» de I menta ao cemiterio municipal d* nm* 

« f a c t o i a l Ä n ^ Ä 0 

Bi i fa in iA—O dr . Pcdr,> Arbue» Ju-
nior, 2" delegado, requisitou hontem ao 

José Maria Bourroul, juiz da 2" 
vara criminal, mandado do prisão pre-
ventiva contra Domingo« Lego, por crimo 
de bigamia. 

A prisão foi decretada c hontem mes-
mo o criminoso deu entrada na Cadeia 
Publica. 

A mendicidade—-O sr . dr. chefe de 
policia recommendou hontem ao delegado 
Grepp, da 5 a circuiuacripção, que não 
permuta as reuniões do mendigos que 
quotidianamente exploram ,1 caridade na 
rua Monsenhor Andrade,, próximo á por-
teira da Iuglcza. 

Ncásc sentido, a imprensa iã reclamou, 
mas a auctoridade do districto não ae 
moveu, se.-ido necessário que o sr . clicfo 
de policia expedijso ordens, como hon-
tem fez. 

I n t e i - o e s a n t o —Chegou hontem ao 
couhecimento do s r . d r . chcfo do poli-
cia qne é pensamento do delegado do 
Ribeirão Pre to organisar naquclla cidade 
um corpo de cavnllaria, composto de 10 
praças, sob o cominando do um rabo . 

Já se vê que o sr . dr . chcíe de poli-
cia não p íde permiti ir quo o delegado 
leve a effeito a »ua original idéa. 

Deeaatre—Hontem, ,-í» Í1 hora» tia 
noite, a Italiana Regina Dell» Cas». do 
42 nunos de edade, creada do hotel 
«Giordano Bruno«, A rua cio Seminário, 
3, na occaaiiio cm que protendia atten-
der a nm chamado de teu» patrões, caliiu 
do alto de uma escada, recebendo um 
largo ferimento contuio ua região fron-
t a l . 

O proprietário do hotel. «r. Gentile 
Gerardo, conduziu a offcndlda á Policia 
Central, afim de ser medicada. 

P e q a e n a » o c c o r r e n c i a a — Ernesto 
I'r»o, residente á rua Mamoré. 12, quei-
xon-»e hontem ao «obdelegado do policia 
da Barra Fonda de que sua filhinha Be-
nedicta, de 2 annos de edade, für a 
nliada por nma carroça. 

A auctoridade fez submetter a menor 
a exame do corpo de delicto, que foi, 
entretanto, negativo, visto como nenhu-
ma le»ío externa apresentava a cresnça. 

—Ao 3* delegado queixon-ae hontem 
Presciliana Candida de Jesu» de que, vin-

. V o f j y - m i r i m 
Completou nute-hontem o primeiro an-

iiiveraario dc sua publicação O Moiirjatio, 
folha local qne s - publica SÚII a ilircçcão 
c'o se. dr. Miguel de Barros Penteado. 

Parabéns. 
—Em 11:11 vallo existente no arrabalde 

de Santa Cruz do Belen , foi oneontruda 
ante hontem uaia ossr-l-i humana, quo se 
presume sec a do italiano Savcrio de tal, 
o ais conhecido pelo aleunba do Mwottffo, 
qu 1 desapparecru de su 1 casa, conforme 
noticiámos, desde o dia 20 do julho t:l-
liillO. 

Alguns caridosos membros da culouia 
Itnlíaua promoverani meios para o cuter-
ramento. 

Proa-iguem ns diligencias policiaes pa-
ra averiguação do Iseto. 

—Rea ia;-so hoje. ás 3 horas da ma-
uiiã, na egreja matriz, 11 missa mensal da 
primeira sexta-feira do inez, em louvor 
ao Sagrado Coração da Jesus, havendo 
comintinhão geral. 

Após a missa, haverá acto soienne de 
dcsaggrnco o repuração publica no Sa-
grado Coração dc Jesus. 

A'.< 5 !|2 horas d.i tardo, m consisto-
r.o da matriz,, reunião das Damas de Ca-

.lade. 
A's 0 !;2 haver! rc rüaç lo do terço com 

meditação don mysteries, cânticos dus 
ladainhas do Coração de Jesus acompa 
liba-los de organ», explicação da inteiiijã« 
geral de outubro e bençam do SS. Sa-

ramento. 
C a m p i n a s 

Pelo c*atno a qne cs medico» jro'-^de-
rani no cadaver do creauça que loi c:: 
iiontrada enterrada por detrim do bcsqn 
dos Jcquitibús. confiirmo hontem iiotlciá 
1110», verlllcou-«» qu» a ereança fui mort» 
por asp! yxía, c. para (u 11 n'o et malvadez, 
ainda lhe golpearam o craneo. 

O Inquérito coiiítnúa. 
1>2U so ante-hontem, ii r.oile, ura con-

flicto entre o naeional Joaquim Eenedi 
elo c o italiano Ventura Gaspar, colonos 
da fazenda Bòa l.nião, resultando ialdr 
o prlmolro ferido com cinco facada». 

A policia tomou conliecimeuto do (actp. 

m x T E H i o n 
O a r . Z a n a r J o l l i 

ROMA, 1 
Acha-se rístabelecldo da enfermidade 

de qua foi aeommettlJo o sr . Zanar-
'dalli, presideute do Conselho de minis-
tro». 

K o V . i t l c a u o 
ROMA, 1 
O Papa Pio X repetiu ainda hoje, em 

conversa, que pretende breroinenlo vill. 
t a r a abbadia do Monto Cassino. 

G-iiartiti, d o V a t i c a n o 

ROMA, l 
Foi nomeado roinniaiidanto geral da 

policia do Vaticano uin cfliclal da poli-
cia lomar.a. 

B a a r u s t o 
VIE.VXA. 1 

Rcallsou-se hoje o grande banquete 
quo o imperador Francisco José oí icrccc u 

ao czar Nicolau II, tendo sido trocadas 
tn t ro n» deus soberanos as mais cordiae 
saudações,. 

R o : rgaa ÍBr .y3o m i n i a t o i - i a l 
R .»MA, 1 
O sr . Za.i rd-III, restabelecido da cn 

f rmldade quo o prostrou por algiiu» 
dias, reassumiu a direcção do governo 
consta quo vai reorganisar o gabineto. 

C H A E Ü T 0 3 P O O C K 
Haviinezes o Bahlanoa 

ffaleas-ccr/int 
Capital—Paciente, Manoel Gninea do 

Carvalho. Adiaram o julgamento, afim 
do serem prestado» novo» raclarecinicn-
los. 

Jalní — Paciento, Adelaide Agostini. 
Concederam ordem para apresentação da 
paciente, na aes«ão do H do corrente, 
roqul«U»ndo-»o informações sobre o mo-
tivo da prisão. 

Bcenreoe elcitcraes 
O Tribunal não tomou conhecimento 

dos recurso» eleitorais do Espirito Sin-
to do Pinhal, interposto» por I udoviiio 
do Siqueira o outros a A. do Alni-ida 
Vergueiro, contra o alistamento dos elei-
tores Jos-S Rodrigues do Oliveira Bar-
reio. J.isi! Leocadio de Audrnde. .lo.-ic 
Ribeiro da Ro»a, Julio BrUotti, Virgilio 
Anselmo da Silva, Pedro Jo»« des San-
to». Alfredo da t.unlia Motta. Belarmino 
-loso Garcia, Cesta Primo, Daniel de 
O.lvelra Neves Juulor, José Estevam, 
José Antonio Villa» B.-as, André Pereira 
d-i Silva. Jmlo Baptista Marchioni. Au-
gusto Ferreira do Amaral, Nicolau 
Macatll, Hermínio Fraiico de Andrade, 
Iserallui Bernardo do Faria, Sylvio Pizza 
Fanti Fcrrianl, Antonio Ferreira Ponto, 
Fraticiaco Felício de Souza, José Ferrei-
ra do Amaral, Joaquim Aulonio do Naa» 

-cento, Joaquim Ferreira Filho, Paulino 
Eugénio de Oliveira, Luiz 1,'agazone, Se-
bastião Antonio Ribeiro, Augusto ,ke, ; 

de Carvalho, Armando Bueno de Olivei-
acharias Antonio dos Santos, Tra-

fclia João, Sebaaliáo du Silveira Cintra 
i i lo do Oliveira Motta, Augusto Galdino 

iii-la. Urbano Vieira Ribeiro, Franiiacn 
P . d.H Santo», Umberto Perini, Gabiiel 
Teixeira. Mingar do Angelo. José dc Sor 

iacoino Bertelli, Erinel» Monti 

fi»ldo do me*. . Itl7:90nai30 
Da» cnlndas, Oir» foram iniciai.« de 

deposito» o 1851, em ootillomçÇo, 
»«« retirada«, I01 foraiu lotaes e OtiO 

parciai«. 
O aaldo da» q iunl l i» pertencenlo» »o« 

dopofitanlr» a em deposito, em eiwt, 
correnle. ,»a Delegacia Fi«cal, elevou-se a 
18.785:011,1$831. 

LOTEBIAS 
Resumo geral doa premiu d» loteria 

da capital federal, extralilda hontem 1 
2 8 0 8 1 . . . . 15:000$ 
1 8 8 5 7 . . . , 1:000« 

7 2 9 7 . . . . 500» 
PBE1110» nx 200$ 

5I()8 7014 8023 0158 14543 21825 
2Í108 3423« 35423 8t)«ll 

1'KKMIOS DK 150« 
078 IO«,'. 10038 12359 10114 175K <8,"iH 

18925 22782 '20000 28033 »5791 
rnsMios DB 100k$ 

Sedo ãoc |a í" indoi oV dl««^"'âbcrU I - i U 4 0 " 5 f , i 4 , i l r , l . ' ; w 10703 1H5C-; SuOST 
d»« 7 ils 10 hora» da nolle, e domingos 
o feriado», das 3 da tarde ó» 10 d» 
nolle. 

c inco lTAi.tA!>n*riiino OTTOIIUE — P l a 
•">. asgembl-'H geral, nu «éde »ocial, paia 
discustão do iiNiiimptoil urgenles. 

norttDADK i-K itiíoiriNA K (iBtmniA 
Per não ter comparecido numero legal de 
»oclo», deixou do haver hoiilem sessão 
nesta sociodade. 

A pr-nlma sessão rca'iia-se 110 dia 
do correiitc. 

EDKS ir.trii JtrvK.viL—A nova directo-
ri i desto Club do dança o esgrima ficou 
assim constituída: 

Presidente, José Bento de Mello Car-
valho; vice-presidente, Jaclntho Gatti da 
Matta: l" « n c t c r i o , Fabio Paulo Bran 
dão; 2 ' secretario, Mauoel Magalhãc»; 
tlieaoureiro, André Pio da Silva; nindoi-
official. Leôncio Marconde» II. de Mello. 

O exercido desta nova directoria es 
tender-sc-.í dcído l " do outubro até fins 
de novembro 

24101 25431 20280 27250 2 8 « ! 
28245 35346 87784 

imioxisuW)»:» 
28080 o 28CH2—1608 
13350 e 13358— 5'»» 

B1Í2EKAS 

28081 a DSOWI—120K 
13351 a 1330":)— 60$ 

lENTCXA» 
28001 a 2870(1—508 
13301 a 13400— 0« 

I I N A I H 

Todo» o» numero» terminado» em 81 
t ím oSuoo. 

Todo» o» numero» terminado» em 1 
t ím 2$ . 

Tclegramma recolildo pelo agente geral 
. Júlio Antunes de Abreu, qoe rendeu 

o n. 28081, premiado com 15 couto». 

T H 3 A T J Ï 0 S E T C 

S i i i i r A n n a 
Não foi muito melhor do que n p r l -

iclia rcprr.T0itta,a0 «U 
mia, hontem, no Sant'Anua. 

O espectáculo correu friamente dc 
rincipio a fim. E' verdade que a con-

corrência era diminuta, devido talvez, uo 
I119U tempo que reinou hontem ii nolto. 

A s ra . Cavallicri não conseguiu dar 
multo realço no papel d e i / t o / ; enire. 
tanto, forani-lho dispensados alguns a|i-

ausos, notadamente depois da sceiia 
final. 

Da papel de .Vnsctla eacarregou.»o a 
a . Bianca Viola, que lhe deu regular 

desempenho. 
Nesae ponto. 110 menos, foi melhor o 

desempenho da r.p.-ra hontem, do que da 
primeira vez, o isso já não é ponco. 

O sr . Schiavazzi aluda hontem foi re -
guiermente applaudldo 110 papel dc 11c-
dol/o, bem e.uno ra srs . Vinci, Barto-
loniasi o Mansueto. especialmente este 
ultimo, quo tc ie de repetir a rccchia 
slmarra. 

A crchestra, salvo um ou i-utro pe-
queno senão, undott acertadamente. 

Para amanhã eslá nnr.unchtda a cs-
fréa da companhia no rolntlicamu com 
a Te a ca. 

{ ' o l ^ t l i c u m n - C o n c c f t o 
A chuva de honlein, á noite, não 

conseguiu afastar n concorrência deste 
lheolro, nem arrefecer o eiithu«I»«mo, 
A fiincelo eslovo nle^ro como 
o» e.pplauso» não fa l taram. 

Hoje, rcalisa-se o grando festival, cm 
heuofielo (io anão Llpta, E ' de esj 
rar, pois, que o PílyHicama fiou» re-
pleto esta noite. 

sempre e 

VIDA ESCOLAR 

r*. de Oliveira, #edr» 
reneim, I.uiz 'Gàlllnu 
ironho, Tadio Noronha, 

ap». 

do fazer compra» numa venda da rna 
Antonio de líello, o respectivo vendeiro 
a «ggreifia a topapo». 

A qneixo»» apre»enlava nm ferimento 
contnao na m i o direita. 

—Vírglnio Martinelli, r;»ident» t ra» 
voinatario» da Patria, n . 401, quando 
« recollõ» i caH houtem, % noite, f»i 

Ompo escolar iia Barra Fundo. 
Alumnos que se diallnguiram cm com 

portameiito e. applicação durauto o niez 
de setembro: 

1'' aniio—a-Lueia Moutinho, Maria 
A u p s t a , Beatriz da Eira, Carmélia Car-
vielli, Leonibla Zapeüa. 

J" anuo—1/—Tberezii Rloaínl, Frieri»-
ca Arnne«. Contudo Rlbelr» de Sousa, 
Anezia Moreira, Carmenta Canteruci 
Henriqueta Lopct . 

2° anno—Matliildc Moutinho, Ma^iaO. 
Moutinho, Clementina Caldas, Laura Ca-
nora», I.'o»a do» Santos, August» Hi-
beiro. 

4" anno—João P 
Zanni, Gaspar Lourenclro, 
Júnior, Luiz 8 . Noronha, 
Frederico Claitsen 

0° anno--Boaventura Ribeiro, Fràncl»-
co Pacheco. Alfredo Mary. 

3" anno—Anna Cervone, Aida de Oli-
veira, Aracy Godinho. Joamia de Almei-
da. Dkaüa Misson, Elvira Salles. 

4" anuo—Carmen de Barro», Evtnge-
lina de Barro», Gilberta f.éfévre, Maria 
Thereza, Maria Ramo». 

1' anno masculino n—Rivadavla Noro-
nha, Jacintlio Barro» Filho, Luiz Ribeiro 
da Silva, Breno de Noronha, Joio Msrr, 
Antonio José de Sal!-«. 

1' anno b—Julio Machado, PerMrdo 
da Eira, Emilio Pnccettl, Alberto Ho!« 
land, Jo rd lo de Aguiar e Marciano Lon-
reneini. 

2° anno—Arthur N. Berger d',V«jinm-
pclo, Rolando Avanee, Luiz Gonzaga 
Monteiro, Genaro Loae», Edgtrd t é f è -
vre, Henrique Lértvr«, EptmlnaMn 
Noronha, Jacomo Teze, JavenaJ GtHma-
rle». 

ST in»«—Alberto Thlele, Thi^dor« 
Cervo»«, Joaquim A. Labo, Angelo Car-

Começam a reabrir 0» theatro» do Pa-
ris. O o 'uumanio já deu uma peça novo, 
que, apesar do toda» as suas luverosimí. 
Itinnças, aoradou, porque foz rir a bom 
rir o.» espectadores. Jntitula.so o Homem 
do dia, teu» t r - s actos e a.lo sen» findo-
r w Pierro Morgar.J o Ciando Rolland. 

O enredo tem sua novidade e assome. 
Ilm-se-no» uma ehargt a valer ús ambi-
ções politicas do» deputados. 

Savigny, o protagonlal», tem assento 
no palacio Bourbon, onde é membro do 
grupo socialista. F.1. sobretudo, um ambi-
cioso, disposto a tudo para chegar ao »cu 
fim. A'»»líbia do uma reunião, onde can-
tou a Manellir/.a, Sónia do Esterel, pro-
tegida da um velho niarqucz que preside 
aos grupo» da direita, vem propõe a Sa-
vigny 11111 pacto do alliatiça quo o deve 
levar ao poder. Ello acceita, tanto para 
ser ministro, como para ter os bôas gra-
ça» de Sónia. E eíl-o alllado do inaraucz 
o »manto da sua protegida. 

Savigny é casado com uma cncanladorn 
mulher. I.ucctte, que ello adora c que 
ello engana, uão só com Sónia, ma» com 
a mulher do 11111 do» «e:i» collega», esse 
republicano. O patusco não couhcce par-
tido» 110 amor, como ca não conlieco na 
política, o Lucettc abre oa olho» o deixa 
o lar conjugal. 

Entretanto, Savigny fez-ae chefe do 
grupo, e, depois, chega a minlatro, per-

ue, so 11a vida isso é fácil, no theatro 
faclllimo c rápido. Maa Lucette não ae 

reaolve a voltar para casa, apesar incarno 
do marido ser ministro. Savigny fica af-
flietisaiino com esta rcí iloeão. não «é 
porque adora cada vez mai» a mnlher, 
ma» também porquo vai dar uma grande 
ree»pr,ão no Ministério, e o auaencla delia 
faria eacandalo. Por fim, l.ucette bnma-
ní»a-»e, pcrdfla ao marido, »ob condição 
delle acabar com toda» a» ligações illici-
la» e dedicar-se apenaa i felicidade de 
eus mulher e «o bem dc seu paiz. Está 
ua veapera de «er preaidente do Conselho 
e jA é citado para preaidente da Repu-
public». 

—A nova oper» de Poccinl, Uaiamt 
Batler/tff, será cantada pela primeira 
vea no Scala, de Mílio, na próxima qca-
re»m», e, depoi», no Cotttnsi, de Kom». 

—Regressou 4 Heapanha a companhia 
da Comedia de Madrid, de qne faz par-
te a actriz Rosario Pina, d«poI« d« lon-
ga temporada « a Moatevtdéo, Bueno« 
Aire» « n u principie» cidadã argentina». 

—O empretarlo Ciro Ecognamigll« r«-
gret ioo da Eoropa, eade rcorgauiioa 
•na ecapaahia, t f u vai trab»lkai e n 
Bueno» Aire». Do velka mondo aqaelle 
eap re i a r lo trouxa par» a America a» 
artista» Maria U a r i , A n i t a PeretM e 
Aanetta Gattlai, o regeat« d s orcbeitr» 
0« Geeo a « dlractor da 
Laati, 

I 
Piimpuri Giovanni. Antouio Jiu-intho da 
Cosia Antouio lionafé, Crispi Santo, 
J-js.i tneno «la Silveira. Jobim do A!ca:i-
tara 11 Silva, Arthur do Freitas Bueno, 
José Beato Coelho, Jo io Gucalle, Joaquin 
Pereira do» Santos. José do Mello 1 
Souza, Gregorio .Martins de Oliveira 
José Candido Marque». Gabriel Pereira 
da Silva, Je.sé Raiiclictti, Itor.iu Angelo, 
Vicente Michelle, Joaquim Pereira d : 
Souza, Rapliael Laurito, Frain.-isco Fran-
10 do Andrade, Joaquim Pire» Noitüer, 
Carlos Pampuri . 

I r o r » i u 

Uenlisa-so hoje a 8* praça do» . bens 
penhorado» d viuva o lu-rdelros do fina-
lo Joaquim Eugénio do Lima, ua execu-

ção hypotheenria que IV» maré 11 Ban-
co du tí. Panlo. 

O sr . Sylvio do Campo» apresentou 
liontcm em cortorio, por ctrr lpto, a dc-
fre.i -1-7 j,nrll», eol.i •uiwla^l-r,-
ccssado como incurso nas peuas do ar t . 
300 do Código Penal. 

O dr . Ildefonso da Silva, acompa-
nhado do escrivão Castro Resa, t:a au-
diência da liontcm, accosou a penhora 

Ha nos bens do Raul Rodrigues, na 
execução bypothecarla quo lhe' inovo o 
mcniiio escrivão, marcando 110 executado 
o prazo da lei parai embargar . 

—Nos auto» da acção ordinária que 
Antonio Galdino de Oliveira moie contra 
Jusé Velloso Carneiro <le Rezende, s irá 
.hoje tomado o depoimento do réo em 
stti domicilio, visto achar-se o mesmo 
i-ufermo. 

—Nos atilos de acção dccendiario, quo 
Francisco Arcae.o do Albuqucrquo move 
a^d. Maria Rita de Carvalho, o juiz da 
2" vara rrjeítou os embargos opposto» 
pela ré, condcmnando-a a pagar uo au-
ctor a qnautia pedida, juros da mesma 
o lustas . 

—Nos autos do executivo por custa», 
que Ilerm .!. Kroger movo a João Abi-
hi, u juiz da a" v.ira couimerclal julgou 
não provado» o» embargo» opposto» pe-
lo rco, coiideniiiando-o a pagar uo au 
ctor a quantia pedida, juros o cnsl: ». 

— Hoje, li 1 liora da tarde, será toma-
do o depoimento pessoal do Alfredo 
Steinberg m.» nulos de concordata pre-
vcullvo offercclda peles m o m o s uos 
acu» c rcdce» . 

—O (ir. José Maria Bourroul, juiz da 
2* vara commerclal, recebeu cm ambos 
es cffeitos a appcllação interposta por 
Francisco Duarte & Irmão na arção or-
dinoria que cciitcndcm com A. Trommel 
& C. 

--Hoje, ao meio-dia, continuará a in-
quirição de testemunhas do summarlo do 
culpa "til quo 6 réo Vicctlzo Allegretti, 
por crime de roubo. 

ORCMIO DO COMMEaCIO Di: ». r. 
0 movimento do posto medico 
Grémio, dursnlc o uiez próximo findo, 
loi o seguinte : 

Dr. Campo» Seabra. I I ceusultns a 
attestado do doença; 

dr. Ulysses l'ai anho», 15 consultas 
1 visita domirlllsrla: 

dr. Xavier da Silveira, II consulta» 
5 visitas di>!iticillarht>; 

"Ir. Juvenal de Auü 'ade, 2 consulta» 
1 visita. 

Total : 33 eonsulf-m c ! atlcstado. 
Foram avia-le» 107 rccciluario», a si 

distribuído» : 
1'liarmaeia Centra!, «; Popular, 37. 

Suutc», ü: Normal, 11; Coicordia 3; Cas-
tor. 33, Globo, 2; o l/iiidell, I . 

l> movimento da blbllollicca constou 
dos seguintes volume», retirado» paia 
letlura eu» domicilio : 

Liltciatiira, 100; historia, -I: »ciência, 
Total, I7,i, todo» cn» iingua portu 

guera. 
sociniiAtiE r n m t n . u n z v m:HCLicEXTE 

VAsio DA riAíiA-Eui s u t ultima »e»»áo 
de directoria foi resolvido que o bando 
precatória em favor das virtinia» da 
secca do Cal» Verde c Ceará seja r e i 
lisado 110 -ij-1 12 do corrente, aahindo 
desta secretaria, 4 avenida líangel Pes-
tana, 10, ás H horas da manhã, com di-
recção ao centro da cidade, ccnvldando-
so cs sra. s ítios desta sociedade a com-
parecerem com os »eu» dlâlinétivo». 

Commoiileotan» já adln-rlr a esta hn-
niauítaria ideii. ineurporando-»e uo pré-
stito ns seguinte» associações: 

Humanitária dc,» Empregado« do Com-
iiicrclo. S. João Baptista, Grémio do 
Comincr.-io de S. Paulo, União Intern::-

ional tio Braz (ccm a bandnde musicai, 
Eden Club, Centro l.ittcrario 1" .ío Dn. 
zenibro, Almeida Garrett , Luso BraslUI-

1'lor do Par y e Grupo X. 

Loteria Esperança. 
Hetumo do» premio» da 30* loteria ilo 

plano 11. 103, extrahida ciu Aracaju, ein 
AL't.O- ao de setembro de 1903 : 

d C ' " ' ! | .r8828 10:000« 
40022 2:000$ 
072'« l.i«»tW 
20009 50" w 
dúfiiMI Pt»!'» 

118273 5008 
5 PBtíiiIOI DB200Ç 

•,10« 121903 224503 231037 2X2818 
8 rOElllO» db 10t<8 

ISOOO -lOOliil 97051 125153 13010« 
138ÜI2 14kK)3 212351. 

lOrp.KuiosDB 5uá 
110-'',t 20089 07911 157123 171571 

170200 210157 210138 262340 297311 
ArfuoxisiArBE» 

50827 e 50829 100S 
40021 a 40023 fin.S 
0 7 2 0 1 e 07200 ' 5 y § 

00821 
40021 
07201 

DrzKN'A» 
r.iW:10 
40li:; » 
07270 

CENTENAS 

10S 
n s 
6 ü 

S X F C m M A Ç d K S 

60801 a 50910 f ,S 
40001 n 40700 IN 
07201 o 07300 3$ 

Todos o» números terminado» cm 0828 
têm 10.5. 

Todos o» numero» terminado» ein OC22 
tfln 58. 

Tode» os numero» terminados cm 7265 
tèm 5 £ . 

Todos os numero» terminados em 8 
têm $MO. 

Peli Companhia Nacional Loteria» do» 
Citado», J. c. de Ührcira //omito. 

l o j a » 

T r i b u n a ! <!o J s i p y 

Presidente, o d r . Arlindo Guerra; pro-
motor publico, o d r . Freitas Guiiuarãe»; 
escrivão, o major Ramo» do Oliveira. 

Pol- nüo ter comparecido numero legal, 
houtem, nfio honvo julgamento. 

Da urna supplcmentar foram sorteado» 
mal» o» seguintes srs. j u rados : Arthur 
M. Fagundes, Eugénio Nogueira, Fran-
I-Isco Luiz S. Silva. Gabriel A. Fernan-
do», João Augusto Sacramento, João ],. 
da .S. Anthcro, J o i o Optiz, José Padi-
lha do Camargo Júnior, d r . José N. Pa-
checo Jordão, José Miilrcllc», Javino Sal-
les, dr . Jnlio Eduardo de A. Brandão. 
Miguel Romaro. Manoel Nunes Quodlnho, 
Norberto de Oliveira, dr . Edmondo Xa-
vier, Paulo José da Costa, Tito Pacheco, 
Raymundo Poyarc». Luiz Americano, Ma-
rio de Almeida e Silv», Joaquim Lourei-
ro da Cruz. João do Oliveira Guimarães, 
José Iiodrlgtu» Alckiraiui, Jo»é Martin» 
Júnior, Antonio Camillo Lelli», Autoiílo 
Pinheiro da Cunha Júnior. Ernesto Tei-
xeira do Carvalho, José Rishailak. Anto-
nio Marcoude» do» Rei». Tbcophilo de 
Oliveira, Eduardo Caiie» Pereira, Septi-
mio Augusto Werner, Eugénio Jo»c Coe-
lho. 

—Hoje, entrará cm julgamento José 
Irancisco da Cruz, por crime de morte. 

O T E M P O 

1 DE o n r n n o 
Boletim Meteorologico da 

Com miando (leòtjrapUi 
. ta e (icolor/ica: 

Barometro, a 0", ás ' 
horas da mnnliá, 700.0 111111. 
2 horas da tarde, OilÒO 
mm. ; 0 hora» da noito de 
hontem, 01)0.4 mm. 

Temperatura: m í n i m a 
17": máxima, 22". 

Vento predominante, nlé 
áu 2 hora» da tarde, S. 

C h u v a (em 24 hora»), 
0 . 

Tompo geral : 
Colcr to . 

H o j e , 2 , í s 3 . 1 0 d a 
m a d r u g a d a , á p o r t a 
d o n o 3 s o e o c r i p t o r i o , 
o t h c n n o w o t r o m a r -
c a v a 17» R c i m a de ze-
r o , c o m o ae vi a o l a d o . 

10= 

0 = 

ASSOCIAÇÕES 
ATHLETtco crxa rAcr.rsTA — Em a»-

sembléa houtem realiaada neste clab, foi 
eleita a aeguinte directoria: 

Presidente, Mtrlo Queiroz; vlce-presi-
drnte, Edgar Barro»; secretario, José 
Nobllng : tliejonrelra, Renato Toledo : 1' 
captain, William Cox; 2° captain, Fran-
cisco Pereira. 

Brevemente, o team do AtMetlco Pau-
lista seguirá para Jnudiaby. onde deverá 
jogar um match com a lean junJiahy-
eaae, 

c i . f l A-rnr.ETtco CAXTABEKA— Reaü-
»a-»» hoje. ás 7 hora» da noite, á rna da 

de» t "c ' ub ' 9 ' • ( > ' , r , 4 • ' n B i r e u i l i i » 
Pede-»» o comparecimento dos «oclo». 
ASSOCIAÇÃO At-XILIADOaA SO« CA»ri*-

TEmo», r t r a m o n » XAI» 1 i . t n c i — 
Sexta-feira, t do corrente, á» 7 boraa d» 
noite, i r m a ordiaarii de dir«ctori», á 
ro» Marechal Deodoro, a . 1, »obrado. 

o ra»» x— .. 
li* Exceltior, 

«»pecUcnl», ao Sa-
" ~ * d» Al 

^A°xiU»dora »M Carpiakiroa, p» . 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hojo : 
E' superior de dia o capitão Quirino, 

o corp.i de cavallaria dnr.i um olliclai 
para ajudante do dia, forra para aeonw 
jianhar presos no forum o a guarda do 
Hospital; n I" batalhão, as guarda» da 
Cadeia e Palacio e 0» rcspccHvoa offl-
ciae«; o 2", a guarda da Policia o duaa 
ordenança» para a serrotaria do com-
inando geral . 

Oo demai» corpo» darão o serviço do 
costume. 

Ama Munie do dia, sargento Arthur, 
Cullórino, 8". 

MATADOURO 
Ko Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 131 bovino», 03 »uinos, 8 
ovinc» e 4 vitelloa. 

Itejcitudo, 1 bovino. 
Inutlllaadoa i 4 bovino», 39 pnlmC*», 1 

ligiido o 7 Intestino» delgados dc bovi-
no», 10 pnlindc» o 5 ligado» de suino». 

Emblema do carimbo, balança, 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 30 do 

se tembro : 
Existiam 413; entraram 13; sahiram 10; 

falleccram 2; existem 435. 
Deram-»» 70 consnlta» c fizerain-»e 55 

perjueno» curativo» o 1 oper»';ôe». Foram 
aviada» 181 receitas. 

Medico do dia, dr . F . de Queiroz Mat-
toao. 

EXPEDIENTE DO BISPADO 
Provi»õc» de casamcntoe: 
Para Dou» Corrego», a favor de José 

Bento Alvça Filho e Mari» Barl-oia de 
Jesus. 

Para Patrocínio do Sapncabv, a favor 
de Theotonio Marque»da» Neve» c Maria 
Ito«a de Jeeu«. 

Pa ra Dou» Córrego« oa Lorena, a Ta-
vor do Gabriel Marconde«Macbado c Ma-
ria Deolinda Monto Claro. 

Para Pilar, a favor do Franclaco Ni-
comede» Ribeiro e Ana» Maria de Je-
»u». 

Par» o Braz, a fsvor d» Carlo» C». 
vallero Roldan e Ilaria Gonçalio». 

Para Franca, a favor de Alfredo Bue-
no de Souza c Amélia Cnstodi» da Con-
ceiçío. 

Para a meama pamebia, a favor de 
Antonio Martin» Filho o Ambroaiua Ma-
ria d»» Neve». 

P»ra Nnporang», a favor de Vital Pe-
reira Lima e Antoaictta Auzuata da Ko« 
cba . 

Portaria nomeando Je»4 Martin« de 
Aranjo zelador da capella d» s . Joa-
quim, em Naporanga. 

r r o v i « t o da uso de ordenj. a f»v»r do 
p»dr» Jo»é Maria Pereira Mariako, re»i-
dente era Batata*» 

I d e « para benxer doas »ine» perten« 
cenU» á matr l i de 6 Jo»é d» Morro 

CASA HAMnttnqoEzA—Rn» Qnlnze de 
Novembro, 45. Inaugurada lia pouco» 
dias, nesta casa ha de tudo quanto d 
novi-iado em fazenda», laca como mou-
selir.e», organdy», étamlul», lã» etc. 

Chi Cd renda» de Alençon c Valerei», 
nas, cambraia» estampada». Semanal-
mente chegam da Europa a» ultima» no-
vidade», 

X 
CttAPEr.tAniA WEtTllAXK—Rua dc 8 . 

Bento, -17. Estão expoala» 11a vitrina a» 
ultima» novidade» cm chapéu» para ho-
mens. Cartola» e chapéo» do palha, e 
que ha do mai» novo 110 género. 

X 
CA»A TAIVA—Rua Quinze de Novem-

bro, 15. Ealflo na vitrina desta, dispo», 
ta» eui elegante desalinho, entre um va-
riado sortimeuto do fazendaa própria» . 
para o verão, chie» boi ia» para senho-
ra», verdadeira novidade no género. Bo» 
nilos cinto» e outro» objecto» de gosto 
completam o arranjo do mostrador. 

X 

A ntncTKtciDADi:—Largo do Ouvidor, 
. Em artigo» do genero do »cu com. 

merdo, encontram «o nesta os appareil.ai 
mais moderno», tae» como campainha» 
para-ralo», téléphoné» ele. 

E' digna do uma visita a ca»a do a r . 
Hobaiinski. 

MARMonAniA iTAi.o-nnAsit.EtnA — Rn» 
Barão de Itapcliuinga, 0. Na aua expo. 
Içâo permanente, de»laoam-ie artístico» 

tumulo», estatuas, vasos e outro» e lege» 
tes trabalho» cm mormore. 

FAßTE C 3 1 I M L 

Agudo. 
Idem d« 

a fas-jr I 
vigário de 8 Jose é s Toledo, 

do padr» Jecinlbo Marta de 

litem de regaria d» H m - m M a . a f». 
• » * • aadrs M i M i c k n ä . 

M e r c a d o s d o c a l ó 

JliNDIAHY. 1 
Foram recebida» hoje, dnr.ir.te o dia, 

na citação da Coinpanliia Paulista, nea-
ta cidade, 87 .048 aaccat de café, sendo 
31.45-t sacra» despachadaa pa ia Santo« 
o 5.594 para S . Paulo. 

SANTO?, 1 (Telcgramma d'O Com. 
mirei»): 

Vendas, 26.000 «acca». 
Base, 48400. 
Mercado, firme. 
Entrada» do dia, 45.001 aaeeaa. 
Entrada» deade 1 de julho, 3 . 2 3 6 . 8 H 

•acra». 
Existência» hoje em primeira» e »»> 

gunda» mão», 1.320.210 »acca». 
Movimento de caré ua Sorocaban» 1 
Deeeai regada» cm 8 . Paulo, 702 «as-

es». 
Descarregada» em Prado Chave», 513 

•acca». 
Baldeada» em 8 . Paulo, 4 , f . K . , 

3 .132 »acca». 
Baldeadas em Jundiahy, 1 .313 »acca». 
Total, 5 .720 »acca». 
Café baldeado, 38.490 «acca», tendo 1 
Paulista, 29.55« »acca». 
8 . Paulo. 4.431 aacca». 
Campo Mmno, 1.214 » a c e u . 
Bras, 1 .279 »»ccj». 
P»ry, 981 »acc»». 
—Km egual dat» do anno p a n a d o : 
Fntrada» do dia, 43.3S2 »acca». 
Existência em primeiras e aegnada» 

mio», 1.056.729 saecas. 
Entrada» de»de 1 d* jnlko, 3.120.811 

»secas. 
Venda», 17.000 sacea». 
Ba»e, 4*50<>. 
Despachada». W W i »seca». 
Embarcada», 39 .481 ncc»». 
SANTOS, 1 (Telegrama» d O C*» 

m creio! .-
Mercado de Bio; 
Entrada», 15.061 «atcM. 
Embarque», 34.406 « M e u . 
Mercado. Cn 

a Paa 
t i r i t o I 
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rclal TtUgram Barts»») 
SANTOS, » « M » > . 
Ootil a t t f t f e . n»niln«l. 
(JoBimhMrl". • °« l«» l -
J'apol partleular, 12 7 t«4. 

(Commercial Telegram Bureaux) 
0AKTO8, 1 (I.lul—Meroado, f irme. 
ilooâ arerage, ft»SCü. 
Comnil«»arlo, 4Í100. 
HAMT08, 1 —Morrido, imiilo firme. 
dooi average, JfciOO a I. 
Oomnilaaario, 4»H») n <»500. 
Panel particular, 12 l |H. 
Entrada», 46.004 a»rca». 
fialiidaa, 61.210 »arca» para Nova Or 

»ana no vapor Haltern e para a Kuro 
pa ao vapor Salnt-Xinian 

Stock, 1,81V.210 eaccaa. 

(Ctmmercial Telegram BnreaMr) 
TIO, 1—Mercado, f i rme. 
Oarabio. 12 íl |3i. 
Typo 7, 4$700. 
Mntrada» por cabotagem e barra deu-

tro, 2 .000 aaceaa. 
ABERTURA DOS MERCADOS EX 

Tfít NGEIROS E M C DE OUTUBRO 
(Cvmmtrcial li Iteram Bareaax) 

IIAVRK — O mercado abriu c»!avel, 
rum alia de .1(1, cotando-an, dczenlro, 
«0, maio, 87. 

lIAMItUROO-O menedo alr iu ra la . 
rei, com alta de l ( t w 1/2, coiaudo-ao, 
tlozembro, 21); maio, 3'). 

LONDRES—O mercado abriu estável, 
rom alta de 0 d,, cutnndo-se, dezembro, 
BI»; maio, 30|.'!. 

NOVA -YOIIK, 1 (*2~S0 1 . 1 - 0 mercado 
abriu firme, a 10 ponto» Inala alio. 
PFCHAMENTO DOS MERCADOS EX" 
TRANGEIROSEM DE 3 0 SETEMBRO 

DC 1903 
(Cimwtrclal Tclegram Bareaai) 

1IAVRE, 1— O merrado fechou es tá-
vel, para dezembro, 35 1:1; para maio 
80 l j4 . 

HAMBURGO, 1—0 merrado fechou 
eatavcl, para dezembro, 28 li'.': nara 
maio, 29 3(4. 

I.ONDRES, 1 - 0 mercado fechon e«. 
tavel, j u r a dezembro, 28 s. 11 d. para 
maio, í » a. D a . 

n i e r c n c I o H t i o v a m b i o 
(AÍIAIIA HiNDICAI, 

A Camara Syndkal d»a Corretores af-
f i iou honlem ua argulntea laBella.^: 

HO tii.is ã viata 

Bat . Qraplilco S t a U a l . . . . 
Mao Hardjr 
M I M 
Maüllnlca,, 
Noria do 8 . l'aiilo (lut).. 
Mofiyau* ( d ^ «HIIl-ÍSI. , . 
Idem.(Ja« nova») il vista 
Idem, Raa anllga»(a8iiilia«) 
Idem,dan nova» fa 3d dial) 
Idem, c |40 '/'» 
Idem, c [40 'It (a Bo dlaa) 

A vontado do vendtilor, 
Panliila 
Idem, Idem (u HO illaa) . . 
Idem, idem cUlO";. { i vis-

ta) 
Idem C|80",» (a iW dlaa). 
Btupakoff . . . 
TeleptiMiea . . . 

lftO* Jlfl» — i t y 
— 

IIO» 

2.1ÖI» SLLL'» 

-

?LF» 

10(1« W.« 

110$ 110$ Ttlsfil 
l/'niuu 8portiva(<m liquid.) 

LETRAS HYPOTUKOAHIAa 
41$ 
415» 
BUS 

001Í5O0 Mir, 00 
«"» .MS 

13-S 
41* 
•SSOO 

Loudrra 
Pari» 
Hamburgo 
Ilalia 
Portugal 
Nova-York. 
Hobcranos. 

Kxtrcmos : 
Contra banqueiro« 
Coulra n caixa matriz. 

12 l|32 1I2!I|32 
801 703 

P79 

12 d . 
12 d . 

989 
803 
373 

4.154 
21.S150 

1 ' l j l 6 
12 1[I0 

I 0210 

<828500 

87«.j> 
87CS 
722S 
735» 

525500 

112$ 

38*500 

2i'"S 

C'rtmpi. 

(1.5$ 
803S 

1:0111$ 
1:125$ 

182$ 
185$ 
875$ 
870$ 
720» 
733$ 

52.Ç 

10S$ 
1555 

90« 
38,$ 

r.ondrea. 
l 'aria 
Hamburgo 
Ilalia 
Portugal 
Nova-York 
SS.ibcranos 

Kxtrrino* : 
Contra banqueiro» II 
Contra a'caixa malriz. 11 

SANTOS 
ConimunicarOr« da i 'raca 

cio : 
Santo«. 1 (da 12)— Banoario. 

particular, 12 1|8 
Mercado, estável. 

RIO 

00 dios A vista 

. 11 7|8 11 3(1 
812 

. 991 l.(K)2 
Kl'.' 
380 

•I.'-'''") . W.KK) 

7|8 II '29 32 
J18 11 29,33 

do Comraer 

12 1(10, 

Rio, 1 
(Commercial Telegram Bureaux) 

Hora 

fl.ss AM 
10.US . 
m.25 » 
ÍÍI .50 • 
i.r.5 m 
L'.i.'i . 
«.16 . 

Bancos Bancos 
êcuam compram 

12 <l-
12 1|Í2 
12 l|9J 
12 U32 
12 l|.13 
12 l[.12 
12 1(112 

12 t|ttt 
12 tt(32 
12 1(12 
12 :i .2 
12 l(S 
12 tl[S2 
12 31.12 

Mercada 

Eatav-íl 
Kutavpl 
r»'.iT -I 
Firme 
Kit mo 
Hr,tavo! 
Es ta re i 

Cotação de leiras : 
A'n 0215, AM, 12 JTIf!; Iii lo.oj, AM, 

e . letras; ás ; (I 13 l|lfi; 10.00, 
1! I|t0; '< l..".5 I'M, lSapi; 'J 2.J, is lilC:',» 
CI5, 12 I|I0. ' ' 

C n n i b l u n 
LONDRES, 30 

o x l r n i i c j e l r o s 

Taxa 
te ieeccnlot 

Inj la-paneo do 
terra . 

flanco da Franrn 
Bane« da Alloma-

liha 
Mercado do Lon. 

drca 8 mezps, 
Kcreedo de Pa 
ris, .1 ntezes . 

ilerendo do Iter-
lim, 3 niczea 

Camhio 
Bolro Parla . . 

» Braxe'.Ia*. 
» Nova-Yortt 

Genova. 
Lie Lieb6a 

Cheque* 
Pirla aobro italla 
I'arl» aobro Hoa-

panba 
Porta aobro llor-
lim 

TITULOS ' 
BRASILEIROS 

Apolicen 
Ouro 1903 6 •/. 

IBM 4 •/. 
1625 C •/. 

Funding . . . 
Oisto do Mi-

«•» . . . . 
J'i emit iIt turd 
£i:enoa.Aire*. . . 
t'awbio tobrt 

Loudres 
Eucnoi-Alrea. . . 

DO DIA 

4- ; . 
3»|. 

4 0|0 

4 a 4 1110 0)0 

2 £[« 1 . 

2 718 •/. 

2B.M 
25.24 1)2 

4.80 t | ! 
25.1(1 
42 UllO 

100 1(8 

S70 

123 5(8 

40 .t[l 
78 
81 1|2 

IUI.70 

AÍTTEP.Ion 

85 

127.30 

48 tiî 

» *(. . 4 '<• 

I a 4 I [8 -|„ 

2 5[S >|. 

3 S|4 •(. 
25 iO 
25.14 I [2 

4.80 ![» 
25.tr. 

42 

100 1|8 

370 

123 5 [3 

Í0 
77.50 
a? .r,o 

101.50 

89 

B. Ci edilo Real do 0 •/, 
Idem ric (i a SO dias . 
I :em 8 •/. 
Idem de 8 % a 30 illaa . 
Banco Unite do 8. Pan!« . 
Idem, Idtni, da (4* aériej 

DEBENTUIilis 
Companhia União Uoroca-

bana (!• série) _ _ 
Bragar.tlua _ _ 
Comp. Pabril Psullatana. l i n « 

CM IMAS COTAÇÕES KA BOUA DO mo, 
KC) DIA 30 

Funde» publicou I Vcii.f;. 
Oerae» de C % I t l õ õ s " 
Em]..» de 1835 u78$ 

tie Ib'jj piom.i. yoas 
de 1897 
de 1897 OifiMi.). 
Munlripal 

• (uoui.) 
InKrliigCeídeS*;, 

• do3°,'«(aoni 
E»lado de Miuas 
Jdi in, Mem, (noin.) 
Eslauo do Rio i:; 1 
Idem, 0 *:, 
Empréstimo de l:»j:t 
Municipal do PelropoÜi! 
Apólice list. Esp. ri., it„ 

. cfSesdc haiicOi: 
Commcrciai 
Cominereio 
Idem com 40 ";„' . . . , . . 
Fnnrrionarlca | ubIli:0M 
Hypothecarlo 
Lavoura e Coinmrrdo. I 
Republica do Brasil.:. 
Rural e Hypothecate . 
Idem, Idnu da 2" s-'rio. 
Cniio do Conimercio 

PltEfO Dl) CA1É KJI SANTOS 
A Associaçío Commercial recebeu 

«cguinte telegram.ua i 
MANTOS. 1 (is 12 b.) 

o mercado abrln com prorar» regalar 
"a base de 19100 por 10 kilos. 

a s s o c i a r ã o coMMi-iteiAi. 
hstd como inspector do tnez de outu 

bro o sr. Harold W." S t a c y . 
A v i s o s i i i a t ' i t l m o s 
Set riço do 'Comments. 

n a I i BIO, 1 
SaliEdng i 
IJo snl Soldier Prince. Bellardew 

Argentina e .Xadir . do norte, n:lo con' 
stain. 

Entradas I A ° 3 , ' 
Vapor uacionsl /niliiflriil, procedcnto 

do Rio do Janeiro, ás 3 horas, eom-va 
rio» generes, 171 toneladas, coujigoado 
a Rodoipko JI. (iuliiiaràcs. 

Sabidas: 
Vapor inglez Saint! X rian, 

Havre; -
vapor inglcz Berea /., 

Airea ; 
vapor frailer/ Caroline, pr.ra o l l a n o 
vapor naeional J.ulasti ul. para La-

g".ua. 
I.ISIIOA, 3 0 

, Cliogou lijje, pro-'denle da America 
do Mil, o paquete .Thames., da -liovai 
Miil-. 

—O paquele allemüo -N'ordrruey., da 
Companhia Norderncy Llovd, do rt'remtn, 
aeguiu hoj.s para oa portos do Rrasil. 

KOVA-VOItK, 30 
0 pi , lifts iiig!.'* .Tor-:,«o;., da li-

nha l ,am|0i t & Holt, chegou no dia Í5 
procedento dos portos d) 

o m * u b « t U u l 4 ; « l 0 
Fol prorogado até 80 do Mv.mbro 

i n l , ^ r r < " " ' a" n n o 0 ' , r , / 0 I " " 1 » ' ibatl-

* r " " ' '««bancários, . „„I. rando no "la 

» • Janeiro a março, o desconto serA 
í j ; / " , a í* '""'• l r á angiiienlnndo 

d . 1 W C 0 ' " " 1 ,1 ' l 0 , a d e oui oi ro 
As nota». 

• I S A 0 P A U L 9 — S e x t a - f e i r a , 2 d e o u t u t r a d e 1 9 0 3 

; 
I 

dia 

entjinpo: 
estamp»; 20f8 

. . . . f u j " prazo termina no 
, 0 novembro, «ilo a» seguhilea : 

governo, do 600»!, d„ c 
2001, loti» e m da T 
20» da 8 ' estampa 

i o J ^ Â ' A 6 1 ' 
Existem ainda mi rirrulaçlo, das no 

las aclms, e f i t a de duz. »tos o «denta 
dou» mil contos eia rolas do governo 
trinta e q u t ro mil contos cm at)ta» Ian-

f r e v o t l o f i < | o i i c i - < t v n a 
o u d o y r » d » M n r ç » 

Fai tahi de mandioca 5:) Is. 4 s t m , 4WoO 
Idem c.11 n i l i l t o . . . . . -
Milho 
Polvilho » 
Balelas 
Halatas doces ! . 
Fcij io 
Ovos dnzia 
1'erii, am 
Fiangos, u m . . . . . . 
tiallmlia», u m a . . , . 

st-i, mn 
Carne vrrdo, kl lo . . 
Carne de porco sal-

gada 
Bacalhau, l.ilo 
Hanha, kilo 
Alhos icnto 
Cabolias, kilo 
Carne «cera, arroba. 
Toucinho »algudo a 
Arroz . l apão ,sana . • 
Arroz Carolino, nao. • 
Palmitos, d u r i a s . . . 

8 . Paulo, 1 - 9 — 9 0 3 

."1500 , 
3#5(X). 

• íí.V O , 
• ."8000. 
• ÎÎO'XI. 

»Wo I 
I Icílio . 

lf<lfltl . 
IrfHmi . 
28000 . 

400 • 

iS'XJo . 
000 • 

l&fOO . 
2»500 . 
%5'KI . 

1.3500 • 
V.XHJ . 

238'XX) . 
198100 . 
-•(>800 . 

•ItfíKK) 
• 18'XX) 
I íiwixx) 

BíOtXl 
48U00 
88'XO 
8700 

12*000 
18800 
28000 

800 

«900 
l í " 0 0 
18100 

StiflO 
11W.*)0 
lóllOO 

38000 

A V I S O S E f ô P £ C < ; A E S 

M o c U c o a 
r;R. .7. ALVES DE 1,151 A—da Colver-

lidado do 1'arii, rirnrsiilo da Brnelicen-
I« Portngaeza « da fiar.ta Casa. —Ejpe-

tlalidado : moléstias de senhora», das 
vics urinarias e par tos . - -Rrs id : m a 
Brigadeiro Tobias, 9J-A. Consult : tua S 
Bento. 80-A (das 12 ás 2). Telep., 301 ' 

para 

para Buenos 

do corro, te, 
Brasil. 

GRÉMIO l)fl COMMERtMO DE S. 
PAULO—POSTO JiuDico — Dr. Monteiro 
de Barros, das 11 ks. fts 1 2 ; dr. Cuin-

Meabra. das 12 lis. u 1; dr. UIVÍSCS 
Paianhcs, da I h . a» 2; dr. Xavier da 
í-ilvrira, das 2 hs . ria 8, « dr. Juvenal 
de Ardrade, d.» 3 hs. ã» 4. Bua liirri-
tu, 37, »„brado. Tclerhoue, 921. Co x i 
pontal, 105. 

I 'R. ADRIANO DE BARROS, cu:,-(CA 
»triit-A—Conanltoii..: rna do (.'»inmerc!« 
í . lia 1 (1 3. líCKidencia : rua " ' 
E2. íeiephone, lr_'2. 

DR. 
dica, 

* piranga, 

L f l l » G i o r g i 
O pts , mH», Irmão, Irm» s eu-

nksdo de t s l l o O i o r y i man-
dam ealebrar nota missa por al-
ma do lijrsnio, no dia V do oulu-

, b,'°< priis'lr«» anniveraarlo do sen 
fallcelmento, ils 8 1|2 horsi da manha 
na eKrej» do Hanls Ipliygenia. Para esse 
• cio de candado convidam o» pirentea i 
amigos, a desde já se confessam penho. 
rados. 2—2 

S o c ç ê i o H v r e 

4 h o 

Ú8 7 l io -

AKLUEÍI F17ÍTADO—Ciinlos m.-
com esponiaiidadii : moléstias do 

rorarào e dos pulmS»». Besldencla, n'a 
ta Liberdade, 103. Tetcplioif" 8" 

_ MOLÉSTIAS DAS CREAXÇAS - Dr. 
Monteiro \iaiiu», especialista, com prati-
;a do» printipac» hospitais da Pram-a 
Ita.ia, Anslria, Alleman!,i o Inglaterra. 
Residência, i t i l iar ia ' inere/a. -21. Tele-
phone, 60. Csvanltqrio: rua 8 . Bento 
Ol. Telephone, Ci-,S; de 12 ás 3 . 

Mi MATHIAS VALLA D VO — Clin! 
medica, especialidade : syphilis, moléstia, 
do system« nervoso, coraçâ» o puliudes 
Consultoria, rua da Quitanda, n. 1, .'a I 
ils 3 horas . Residência, rua da (,'onsoh-
yõo, 11. 2 . Telephone, 052. 

DR. CAMPOS SEABRA, medicos ope-
rodor—Coi.sultoiw, rna S. Bento, 61,no-
brado. Consultas: de I :':s 3 da tarde 
Residência, rua Baräo de Itapetmiuga. 73." 
A t t e n d r a fltaniados a qtialqUT i:r.r.i 

O paquete . I tat iba 

48 11? 

B O L . B A 
TIlANSAt-ÇfilS IIKAIISADAI ItOÍTr i 

9 letras da Camara da capital IS" e-inn.) 
a 9C$(XX) 1 

10 letras do 11. C.Real f.»;. a 175 
40 idem Idem 8 «;, a 58$ 

200 idem idem idem a .'85 
60 idem idem idem a 588 
21 idem idem Idem a 58s 

4 acções da Comp. Paiilislaa 243$ 
60 le tras da Camara dc tíanto3 (2* «mia-

•âo) a 78$500 
260 letras do D. O. R^al. 8 «;., a 58» 

i.0 fdeni Idem idem a 58$ 
148 letras do Iianco U. de S. Paulo a 515 

15 Idem Idem Idem a 549 
CO leiras do B. C. Real 8 a 5S» 

4 idciu iilcni tí a 478 

A* HORA 0FFICI.VL 
25 acções do E . I". de S . Paulo a 3C» 

U L T I M A S O r r B H T A S 
prKDO» PTBI.ICOS Vcnd. Comp. 

Apólices do Erlado — Pmiç 
Crraes do K '!, — 925$ 

leiras da Camara de S. B.inlo: 
8 . " empréstimo 
4 . " empréstimo — 
f>." empréstimo — 
Letras da C. do Santos 

(1* emissão) 80» 
Idem idem (da 2* emissão). 80« 
Idem, Idem do S . Car-

los da 8* sírio — 
Idem,idem de Casa Br«n a. — 
l e t r a s da C.de Campina« . 753 
IlenideCampl,iasde(20tJ»' — 

93$ 

91$ 

751 
78Í600 

75.$ 

100» te tras 4a C. de Capivary 
t e tr s s da Camara dl 8 . 

truz das Pabnsiraa.. „ 
Letras da C. de 8 . Simão. 

ACÇÕES DE BANCOB 
rosnwrrio e fadnstrla . . . 325$ 
I.avradorea. . , . . . . . , . , 
Credit® Real cart, h r p . . . 

Í M ! . ? . * : : : : : : : 
& « t e de & 
C « i a . I l a ! t . n o ( i » m í n , t ) . 
I de« , Ment, M portador . 

A C Ç & U DE COWAJÍHIAS 
I r ! árctica. 
V d « r , - -

70« 
80S 

95$ 

9Õ» 
40* 

115» 
80$ 

53$ 

85* 
190$ 

nn.TF.cuo, 30 
Sé£'.'iU. 

SANTO», 30 
_ O paquete .Alexandria. , da Empresa 

Esperança Marítimo, segue hoje, a» meio-
dia, para o Rio. 

M o v i i n e . i l o m a r í t i m o 
I 

vAronrs e s i t k v l o s EM SANTOS 

Breiuen, Heidelberg. f 
Rio d» Janeiro, Oarcia jf 
Nova-York, Tennyson 1 21; 
Rio de Janeiro, Oarcia üü 

VAPORES A sAn:'a DE SANTOS 

flenova, Iii' Umherlo e, 
Baciioa-Aires, Antonina 7 
Bremen, Crefthl. 7 
Hamburgo. Print Miel Friedrich.. 8 
Rio do Janeiro, Garria l-j 
Premeu, Heidelberg tit 
Hamburgo, Tucnman »;i 
Rio ds Janeiro, tlure'.n "7 
Nova York, Tenni/bon 29 

Novembro : 
Bremen, Kerdcrneg . 4 
Hamburg», Sigismund. 0 

VArOIlta ESPERADOS NO 110 
Liverpool e esc , Victoria 4 
Rio da Prata, Oropesa t; 
Liverpool e esc. , Camoens 7 
Borde«» » esc., C'ordWtrc 8 
Oenova e (so,, La» Palmas y 
Sautos, Prim /:'. Friedrich •) 
Rio da Prata, Danultc )._> 
Londres e cso., Hellenden 13 
Santos, Tncumaii j;, 

vAPoers A SAiiti: DO BIO 
Hamburgo o esc. , Pernambuco.... 3 
Pernambuco c l 'ara , Mliançu 3 
Portos do Sol, lta))crnun 2 
Genova 0 Napolre, Ducca di Gai-

liera 4 
Porto» d» Pacifico, Victoria ß 
Liverpool e esc., Oropesa t; 
fienova « esc., Hr Umberto « 
Rio da Prata, Cordiiiire 8 
Bremen -0 esc. , Aachen y 
Hamburgo e csc. , J'riu- E. Frie-

drich 10 
Oenova o Nápoles, Las Pahnas ... 12 
Southampton 0 esc. , Danube 13 
Hamburgo 0 eac., Tucuman 17 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Corsuitorio. ma 15 do Novembro, 22— 

-Consultes, dos 12 és f da tarde. Reside», 
fia, ma da Liberdade. 67. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
fnldsde de Mcdicina de Par:». Clinica 
n.cdica, com especialidade - - Svphilii e 
tncliilía.i da relie. Consultoria': r tu da 
6. Benlo, 45, de 1 ás 3 iiora». Roai. 
detein : lua U. Vtridiana, 07. Telepho-
ne, £« l . 

ER. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
d ice-cirúrgica « especialmente moléstias 
tits iiganis pniito-urinarios, peite c sg-
ikilie. Consultas da 1 í.s 3, r i u da i ^a -
vista, 41. I tíidencia, largo da Liberda-
de, CO Telephon» n. 100. 

n X a s s a g l a t u 
ANTONIO MOLLIARD , o x - p r o f e s -

tor du Ki-cola <ln W a s s a g o m , t io 
P a r i » . R u n J o s G u y a n a ^ e s , n . 94. 

ea.^-V o ^ CE.C3L o £» 
RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL—Es-

criptorio, rua S. Bento, 13 ( a l t o u d a 
c a o a l u p t o n ) . 

i a t a l h a d s f l o r o a 
I V o f f i - n i n m a , ] a b a t a l h a d o flo-

r e s , u i e a l i s n r - » o n o t l ia 1Í ( lo 
« • o r i e n t e , 110 P a r q u a t ia A n t á r -
c t i c a : 

• A f o s t a c m i j p n o f i c i o d a M a -
t o r u i d a d o r c a l î s a r - s e - à <>ni 11 d o 
c o r r n n t ? , 110 l ' a r q u e A n t a r c t i c a , 
fi c o n s t a r á d a : 

«) Match do foot-ball, 6n 2 1[2 
h o r a s d a l a r d e ; 

b) B a t a l h a d o f l o r e s ^ á s 
r a » d a t a r d e ; 

c) F o g o d o a r t i f i c i o , 
r ã « . 

P a r a a e n t r a d a n o P a r q u e oxi-
g e - s o a p r e s e n t a ç ã o d o b i l h e t e d e 
c u s t o d e m i l ró i t i , d e s d e h o j e ú 
v e n d a 110 C l u b I n t e r n a c i o n a l , 11a 
L i v r a r i a C i v i l i s a ç ã o , C a s a » ! a r -
r a u x , C a s a N e t t e r , L i v r a r i a Mel -
l i io , C a s a R a u n i o r , t y p o g r a p h i a 
i ' a r l o s O e r k e o, n o d i a o v e s p e -
r a d a f e s t a , n o s p o r t õ e s r io P a r -
q u e . 

O a c c e s s o á a r e l i i b a n c a d a é d a -
d o p o r b i l h e t e e s p e c i a l d o c i n c o 
ir.i l r é i s , q u e s e r á p o s t o á v e n d a 
o p p o r t u n a m e n t e . 

A b a t a l h a d o f l o r e s V e a l i s a r -
s e - á e m p i s t a , a o r e d o r d o c a m -
p o d e foot-huU, o n d e s e r á v e d a -
l a a e u t r a d a a q u a e s q u e r p e s -

s ô á s e x t i - a n l i a s a o t o r n e i o . 
A h i s ó c i r c u l a r ã o o a v e h i c u l o a 

d e v i d a m e n t e i n s c r i p t o s p e r a n t e 
a c o m m i : ã o , r .o p r a z o f i x a d o . 

S c r ü o a d m i t t i d o s á i n s c r i p ç ã o : 
a ) C a r r o s o r n a m e n t a d o s c o m 

f l o r e » ; 

b) C a r r o s í i j o o r n a m e n t a d o s , 
m a » m u n i d o » d o f l o r e s p a r a a 
b a t a l h a , d e s d e q u e v e h i c u l o , e o n -
d u e t o r e a n i n i a e s <io t i r o , - jat is ía-
ç u m a s c o n d i ç õ e s d e b o m g o s t o 
e x i g í v e i s e m ( a o s f e s t a s . 

A i n s c r i p ç ã o a b r e - r - j h o j e , a o 
m e i o - d i a , n o C ' !ub I n t e r n a c i o n a l 
o e n c e r r a r - s e - á e m 7 d o c o r r e n t e . 
O s c a v a l h e i r o s , q u e t i v e r e m a 
g e n t i l e z a d o a e c e d e r a o c o n v i t e 
«ia c o m m i s s ã o s ã o r o g a d o s a sn 
i n s e r e v e r e j n p e s s o a l m e n t e . A 
c o m m i s s ã o r e g i s t r a r á s e t t s n o -
m e s e e m t e m p o o p p o r t u n o l h e s 
e x p e d i r á o c a r t ã o d e i n g r e s s o 
a s s i g n a d o , u u i e o q u e d a r á e n t r a -
d a 110 r e c i n t o t io t o r n e i o . 

K s t o c a r t ã o é p e s s o a l e i n t r a n s -
m l s s i v e l . 

E t n l o c a l a p r o p r i a d o d o p a r -
q t i í ô u d m i t t i d a a e n t r a d a d e 
c a r r u a g e n s c o n d u z i n d o e s p e c t a -
d o r e f l , i i to i l i a i i to b i l h e t e d e d e z 
m i l r é i s p a t a c a d a g r u p o n ã o 
m a i o r d o c i n c o e s p e c t a d o r e s . 

E ' v e d a d o q u a l q u e r u s o d o 
f i ô r e s a r t i f i c i a e s , m e s m o n a s r o -
d a s d o s v e h i c u l o â e a r r o l a m e n t o 
l o s a n í m a e s , b e r a c o m o d e s e r -

p e n t i n a s 0 confetti d e p a p e l . 
i \ 'o p a r q u e h a v e r á b a r r a c a s 

p a r a v e n d a e!e f l o r e s , p o r p r e ç o s 
m o d i c o s , á s p c s s û a s q u e q t t i z e -
r e m c o m i n a r . 

P a u l o , 1 d e o u t u b r o d o 1903.> 

A o p u b l i c o 

r.Purí,nl® 0 ,<B0Z <fe «'«»br» lindo, to-
Mm effecjuldas 24 exlracçíie« da Lol í -
ria losporan.,«, r.om i-4 sortes grande» 110 
valor de 277:000wx)0. Drsta enorme som-
ma apeiia» duas aortes f raudes ndo lo -
r»m apresentadas, sendo o Idlhefe IMO 
eom 12;00ne, do dia 28, .. 50S28 c»iu 
lOlOOO». do dia 80. As 24 sort is a j u -
des foram assim diatribi.idas : 
Amazonas—2 series, va lo r . . 
Pará—S aorte», valor 
Pernambuco—4 sortes, valor 
Bailia—4 sortes, valor 
Nlcth-roy—5 sortes, valor.. 
S. Pan!»—S sorte», valor., 
Mliiaa—3 sortes, valor 

"0:0fxirxxi 
60:(XXi80Õfl' 
•llJlWft'K» 
4(/.00v*ax) 
76fl00»CKX) 
üotoooéooo 
80:000v000 

277:0008000 
As sortes Rrande» da Loteria Esperan-

ça Silo mm:VOGAl Kf.MKKTE pSRO« 1:0 dia 
seguinte i sua aprcsentarJo em qualquer 
das soa» agencias. 

(l'a Gaveta de A'otielat. do Rio, de 1" 
de outabro to 1903.) 2 - I 

P r i s ã o d e v e n t r e 
Falta de menatruação, dorís de cahe-

ça, tonteli man-eator, hera rrüoidos, 
vcrtiKoi.s, , u :• difíceis, molsstlas 
do finado, • .»«., - . ,is, curara-se com 
as Pílulas de T >.. Morato, pro-
pagada» por 1). 1 j : . 

As legitima» e boa» Pilulas de Tavnvl 
M. Morato, remédio Inillspcrisavel' em 
Ioda« as raais, o dc qu i todo» dovem ter 
eiupro pelo menos um frasquinho, vou-

de-sa em S. Paulo, r.a casa liarue! Ã-. C. 
( " • - •> 

MOLÉSTIAS DA VPAAJ6 

B y p i i i i i a 
Crgems £cnjtaes o srlnartos 

E l » . V I E I R A h f i M E i , ! , 9 
ESPECIALlfaTA 

Trf la a sypiiiiis o as moléstias 
ulnaris» por processo» « f l iu tM. 

CfKtuUtrit | BetldtHcia 
HA HHEIIA, 55 {Alamedaülettc,101 

Telepi.ono, n. 610 (in) 

V E N D I D A S P E L A 

A g e n c i a G o r a i h s L o t e r i a s d a C a p i t a ! F e d e r a l % 

3 9 - R H D I R E I T A - 3 9 

= • > « » « A n t i m c s d e A b r e u — — 

H o n t e m - 2 8 6 ã l — H o n l e i i : 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 z 

1" d e o u t u b r o 
d e o n t n t g 

D a » 7 - 6 0 L o t a r i a a x f r A h i d a 
B e m c o m o t o d a a d e z e n a i l o n . 28081 

I» o n t e m 
-StiUO m m " " ' " ' ' " ui.ie.-jui n u u . 1 a _'stiwu 

t o p r é m i o s m i i m p o p í a i i c i a d e I t í : 7 0 0 $ 0 0 0 

o premio acima fol renei t ido ao freguer, desla c ts>, sr . José de Souza Bsntim, residente em fi. Carlos da Piuli» 

L o t e r i a E s p e i " i n ç a 

N O V O P L R N O 

X N T E O R A E S 
E s U premio tem sido vendido no varejo desla agencia por diversa» ve 

1 M T H G R A E 3 

S a b b a d o , 10 d e o a í n b r o d e l « 0 : { 
A ' S 3 H O S A . f i D A T A J 1 D J I 

— . P a E M I O M A I O E , 

2 0 0 : 0 0 O $ O O O « ü ü ^ T . 

Esle g ran i s premio foi vendido no varejo desta Importante agent í»,aabtodo, 7 d» marco. " 
A ,rcrercncia para a compra do bilhete, deve sor dada, por tola» o , m 3 Uv M , a csU antig» aíredi tada AGENCIA GEBAJ, 

U 1 V 3 0 Â e j E 3 ' q t l ® - I 7 ô n J s ? - p e r 3 v e z e s , no s e u i m p o r t a n t e v j r - M o , 0 T 1 T I Í 1 1 
o ' ( S r a , n d e P r e m i o 5 0 0 c o n t o s e m b l l f c s t e i n t e i r o " l i M i f A 

n b i a a A l u â l l K ° a Ô f o : « . r d o " B S s ü T ' i i " 8 Í d ° a a ° 0 r ^ s a o a U a t o C o i n S l . 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

I n t a g r a e s 

H O J E 

P o r f $ 0 0 0 r ó . " 3 

I . i n . l e o i i t u l i i 

f j ? o 
r o i t 4 $ 0 0 0 3 0 - 0 

t o s s e 
nervo-

s.i, cara-.-c com o X a i - j p o c o n -
t r a :i C o q u e l u c h e , for.:.n a 
do cmln.:nte dlnico d r . Clc-
m o n t o P e r r o i r a . especialista 
de mol-stia de nvancas r .c ta 

capital, P h a : i i : a ; i a - Á u x o v a - . 
ao—3 

G a n h o u c o n c c í t o 
Diversos meditos lllastrados .'á es!3o 

receitando a Injeei;ão de Mendes", poruao 
cura em poo- c» dias oa corrimentos no-
vos, ou velhos, sem dores o sem man-
char a roupa. Assim também o tíleo Cai-
uianto do S. Carlos, para as dòrcs do 
barriga c de ruvidos das c r eme i s . 

Seguir dircetnri, . Depositários gerses : 
Lobra Irmão & Mello, c no Rio do Janei-
ro, S.iva tiomes & (,'., drogaria, i rua 
8 . Pedro. n. •:!, e t a Ca»a Branca, 
Pharmacia Silva. 

P c i í s r a l 
de flrre» de erorira. sn'lgo e. mot.im'i» 
prsparado dc erf-.dt-. garantido na» iffec-
toes Ú I i ; e s respiratória», como catar-
rj '0 pu.mo.ir.r n^udo ou chronica, br.ia-
ei.itcs, eoquemcBS, asthiua los j i no. 
d u m a . 

E c r u ò l - S . P a u l o 

e c a s a filial—rna í l o T h e s o u . r o » 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 - 3 . P A U L O 

î i o i ' p ï i é a 
Está hoje reconhecido q a i 

moléstia laorphéj iara-se usando 
ffnn tempo do ElUIr M. Morato, 
."or depurativo quo KO vende ::a 

C a s a B a r u o l & Ccsnp . 
s. PACJ.o 

(m) 

terri" 
por a 

( Ö . . . ) 

STIIMl b r o n c h i t e , i n f l u e n -

cie». Ráo extraordlnarloaoa resul-
tados obtidos com o Xarope grin-
delia composto do pliarmacèutlco 

1 Macedo Soares, rua Aurora, n. 51 
-Marca registrava. 3"—1-J 

S . 

ADVOGADO-O dr. J. II. un Oi.i-
vKtifA PENTEADO madou-se pn'a a rua 
liiicita, n. 22-A, oudo alterniert, para 
serviços ; rollsslonats, das 11 horas :l 1 
e das z ás 4, em todos os dias úteis. 

CK ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do» 
tentes, Estevam do Almeida, Uabrie! Ri-
tiiro doa Souto», Cstar Moreir.--, muda-
u m «eu cBcriptorlo d.i rua do » . C :.itj, 
li. Ï.C A, para a me..ua rua. u . 67. 

P i r a c i c a b a 
O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 

Ferraz o o solicitador Juvenil Aranha 
se Inrninbcm de todos ca serviços inhé-
rentes á eua profissão. 

l O o n t i a t a a 
EMILIO SCHMIDT — DenJIsta rnsso 

qrasilelro. Consultas do» 7 hora» da ma-
hnâ é» 5 da tarde. Rua Victoria. 10 

COACIIMAN — Dentista — Rua Dir 
Is, r.. ti. 

H c m t i m e n t o B 

A Recebedoria renden hoje i 
Exportae.lo 
Impoatc» 
E»tampUha» 

f i s e n e H 
EAHT03, 1 

Total. 
A Alfandega : 
Papal 
Ouro 
Verba 
Consnmo 
Licenças 
Eatampiihaa 

0:1808163 
281803G 

318200 

8:7058000 

118753420 

1C8$100 

2:043*520 

- 19«f 

ToUl 
V n l e s - o u r o 

•üjf- . »AKTO», 1 
Taja» que Tlgorár ira ho]o pelo» banco» 

desta praça, para valcs-ouro, na Alían-

Undon Cank n «9,30 
Kiver Plsts n 7,8 
Braslllanisch» Dask 11 7,8 
Commerclo o Industris.. . u sr»(32 

r n r j n m o n t o d o d i r e i t o « 
SANTO», 1 

Eiportadsre» qn t psgsrsm direitos 
h o j n 
Botei ft C 
A. Schirmer & C 
Gostav» G. Berser .1 , 
H . Hellls ft C. 
iSirissnl ft C 
Zsrrasser ft C . . . . . . 
A. Camillo Gacca 
8. Mtefc»! 
A. Fiorita ft C 
Thssdor WIlIs 4 0 . . 
DinU ft Carvalho 
Pa lM* ft Gan i» . 

4:5098000 
3.3418016 

4691068 
8748062 
2578000 
2028554 
I59891« 
«18580 
31*939 
178*43 
28536 

M 

A. DRAJiDAO, cirurgião dentista 
Avenida Rangel Pestana, 131. cr.i fronte 
no (irupo Escolar. Os trabalhos executa-
dos I.fsto cónsultorio s .rào carautido» 
por vaflos ânuos e por preços sem coui-
jietcncia. 

tEKTISTA. — O Iirurpiüo dent'sla A. 
CsBtello faz qnolijoer trabalho dos ina!» 
»rerfelçf.adoa e modernos da sua pro-
llífilo, por preços muitíssimo rasínveis. 
/(ceita pagamento em prestações, pre-
nemeiite contractadas.— Gabineto e rs-
Idrncl», m a Dlrella, u. 20-11. 

Joanna Rapli.ita T o r r e s 
Hilário ds Moran Torres < 

soas filha» agradecem penhora 
dos a toda» ss pessoas quo 
acompanharam os restos mortnes 
de sua saudoso esposa o inSe 
Joanna Baptista Torras 

á sua ultlnis morada, e ds novo 
convidam seus amidos a a»-

sislirem * missa de satimo dia. que teri 
!)gar segonda-feira, 5 de outnbro, ns 
egrefa dos Remediria, i s 8 t[2 ds manhã: 
pelo que se confesssm eternamente «ratos 

• • a n u smsm 

L a b c r a t o r i o J. C : o l h 3 B a r b o s a 
O" iliostro linmocopatha sr. .1. Coelho 

Larbosa acaba do al ter do governo da 
Republica privilegio para u:u precioso 
ir.vento do sua propriedade, o qual se 
destina a contribuir ufficazmrnto jiara 
assegurar os progressos da medicina ho* 
maopatha do pai/. 

Consista a moderna InwnçJo em tima 
mnrl i ia , a quo o seu iiiustrii uuctnr de-
nominou J3:.'namtsndor Barbosa, devi-
damente apparelhado para promover a 
dyiumisaçilo cm líquidos, quaesquer quo 
sejam, do substancias anima'», mlaaraes 
e vegetae», com movimentos simultâneos 
do oscillaçdo e translação, podendo ser 
movida a niilo. por elei triridads, agua 
ou vapor o com capacidade snlflciento 
para preparar 100 djnaniisaç.irs tio es-
jiaço apeoas de uma hora, cm baixas ou 
altas potrniias. 

Como so vf, digno do mais caloroso' 
elogio o honiciii Intelligento e cinprclicn-
dodor que, embora acostumado nu u:n 
ineio acanhado o negligento como o n i s -
so. nío trepidou em empregar uessn gran-
f!e beneficio quo eito presta aos sou» 
compatriotas, honrando a pátrio, todo o 
grande esforço de suas longa» Io. ubra-
(•fies e esl udoa, ató chegar ao brilhante 
reonllado que aqui vimos justamente ap-
plaudlr. 

O Vítnamisa dor Barbosa, aperfeiçoa-
do como csiá, satisfaz plenamente o prn. 
veltoso fim a r^tia «e destina, uada dei-
xando a desejar quanto ú simplicidade 
espantosa de arit inachfnisnío. 

(Transcrlpto da Tribuna, do Rio). 

FASTIO 
A'a pessoas f(tio têm fastio 

aconselhamos quo tomem Car-
vão de Ilelloe. 

Com effeito, r> uso do Carvão 
de Belloe, na <1 ,so do 2»ou 3 co-
lheres, das do ijojia, depois de 
cada refeição, é quanto basta 
para fazer unia perfeita digestão, 
e, por consequência, dar um bom 
e regular iippetite. 

No fim de al^-.in?; dias, a pes-
soa se acha satisfeita. í:-to 0. ine-
iitor do que os apjieritivos o ns 
digestivos de toda sorte, que t.* m 
álcool o estragam pouco u pouco 
o ostomago. 

l 'or isso, a Academia de Me-
dicina <le Paris teve a peito ap-
provar este medicamento, para 
recommcndal-o aos doentes. 

E ' uma recompensa muitíssi-
mo rara. 

n i l u Q - H o o rii num 
copo de agua e b o b e - s o . 
A côr preta do oarviio parece 
pouco attraiicnte á primeira veí 
quo re toma; m a s a gente se 
acostuma a eüa depressa e não 
quer mais nenlium outro remédio. 

A' venda ein todas as phar-
macias. 

Deposito geral : 10, rua Jacob, 
Paris. 

1*. S.—Póclt-sc substituir o Car-
rão ele. Brito-, peleis pastilha» dc 
Bclloc—a inuma composição, ei 
mesma virtude para curar—2 ou 
li pastilhas depois de cada re-
feii.iio. 

P e i t c r a l 
de f!(,rrs de aroeira, angko e mnta:n'oa 
I reparado do elfcito garantido nas affeo 
çõrs dos vi is respiratória», eoiiio catar, 
ri." pulmonar agudo ca chronico. bron 
cbites. coqueluche^ asthma o tos»: uj. 
ttorna. 

B a r u e l — S . P a u l o (m) 

s í i ^ x ^ A . j s e i 
O dr. Jom: ."íaria Bourrool, juiz <}e Di 

rcito da it* vara rommerciai, desta t o 
marca do 8. Paulo, 
l aço «ai» r que, por parte do JoÜo 

Didier, 80;:Io gcrcuto fâa (ir.ua dissolvida 
qno pyr iu nesta praça, sob a razão 

'.»ciai ds João DMicr Sc Companhia, mo 
foi representado : mio ncliando-se na tml-
non' i.i dc oma íaller.cía, já pi la natu 
re/a tios créditos, j.t pela natureza dos 
credores, todos commrrf iantes, e como 
nao possa integralmente psgaNcs por 
h a v r sahído da firma dia^olvida «cm 
dinlitiro algnrn. propõe 2cs seus credores 
pagar-lhes 1 0 % por saldo dos seus «re-
ditos. no prazo de «juarenta o oito horas, 
depois do homologado o dito aecôrdo. 

visto o seu requerimento o documen-
tos que o instruem, mandei expedir o 
presente edital, quo s r.i af rizado e pu-
blicado na fôrma da 1<», polo qual faro 
publico o pedido do ref|uercute e marco 
o pra/.o do dez dia< para 03 credores 
remetterem a rsto Juízo, além do seu 
voto de acceltaçSo on recosa, os docu-
mento» em qtio so fundam os srus créditos, 
dos qtiftps o escrivão que esto subscreve, 
em cujo rarterio s-rào c-ntrngut'8, dará «> 
competente rrcibo. íá. I'auIo, do se-
tembro do 1903. Eo, Manoel Rebouçni 
da Silva, escr«vtnte juramentado, o «s-
crevi. Eu, Clímaco Cesar de Oliveira, 
escrivão, o subscrevi.— José Mu riu lio rir-
ronl. 1 

ALFAIATARIA 
E 

b r a n c a s p a r a homens 
EIO—HIA í)0 OLVIDOU, 110 

FILIAL EM » PAULO! 

EÜA S. BENTO, B1 — SOBRADO 
K 

O abaixo assignado. proprietário da C A S A S A N T O S , pirli .ipa ao» »"u» 
amieos e frcjjuezcs que possne nrsta capVríU e no Interior do listado, que mu-
dou sua filial da rua ft. Bento, 11. 7d, para a mesma ru.i, n. 07, «obrado (altos do 
Ca/e Brandão), oudo i spera a eontinuaçlo das ordons da aua iílustfe clientell». 

tl. 1'aulo, l " de oulubro (le 1ÍW3. 

P.p. de Francisco dos Santos 
s i . . . RS. S i l v a WSattos 

E V I S I N A 
(IaEVE3a.'EA SECVA VBMtVEJA) 

Esto 1'tirtiedio, bom deçcado 6 fácil de consorvar-es, tom, em poqneno 
volume, a actividade que a mnlhnr levedura fresca, onm conitudo 
eprctontsr nos setIr. .;ir..-i«i, a irregiilaridaile d'est» oll imit: Damol-a em 
granulei para f^-iliisr-lho o uso o por dissolvcr-se r ip idamonta «'agua 

A C E R E V ! ? Í H A dà maravilhosos resultados no u-ataincnto dos furun-
rulos, qiii- ia/, d iwápparorcr. Tem tido o maior e j n o para os doentes att.t-
cailr.s lie psjr ias í j , fcerp<'s ou eczema, molliorando-ilio, cm breve o ostado 
geral. Rcconimciida-se também a CEREVISINA para o t rau inen to do 
acn':,' ila itrtiraria, etc. 

A CEREVISINA não p^sa no e í t oma jo , rnmo certas leveduras frcsc.-s 
nem provoca gozes acldm, pnr isso os dvspcpticos po>hm lomal-a jení 
inconveniente. Deposito em Parli, VIM. a, ruà Vi-i«ane, a cm toiias as Pharmacls»-
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M a r l « « R e d e » 
O n . E d u a r d o i f u l a r 4« A n d r * . 

te A l f r e d o P e n t e a d o , B d y a r d Con 
M t c t o . R a n i T i c » « * » d e A x r r e d o . 
A l f r e d o CHvtllan • A l e t d m I d « 
e o n r t d a r a m p a r e n t « « a a m i n o s 
« s Indt to«« H A B I O O T T E B E I 
p a r a w M b n á a l s i a d o 1* a a 
« t r e r a a r l o , et*» M a a b b a d o , 9 d a 
o u t u b r o , m a n d a m r m r , a a a r r a j a 
Ss C a s t a r F h 7 r . n i a í , • h o r a a »-* 

Banco 

- P i 
S í 3 O 2. 
s S&ZZ 
S . Í - 1 1 2 * 

Uj W O « 
i < £ S 

Cre dito Eeal de Sáo 
Paulo 

r i o i M í ü T » o i arnoa 
Do dia 1" de entobro próximo em 

deante, da» II hora» da ma oh» i 1 dl 
tarde, paga-se, na theaoararia deste Ban-
ca, o eoapoit da» letra» fcypotliecarla«, 
correipeadeate ao »jnie»tre que rinda 
amanU. obaerrindo-»» a i m i i u erdera: 

No dia I, o e m p o a dia fêtrae de iero 
" • BO dia 9. o da» de A e no de 6 • 

dia 3, oda» depositada» ne Banco, e a», 
»im alternadamente no» dia» «egnipie». 

« . Paulo, 29 de »etembro de 1003. 
F I » S I A K O M Pi\Ta 

Mractar-gereste 

B J b e u m a t i s m o 
Ç t r a redieal do rbaaaat iamo temaada 

O KUihf M. Morato, qne se vende em 
H, Paalo. m caaa 

k Cm »... 

F e r i a a a 
Cnradse a ferida por mais veliia e re-

belde quo srjs , tcir:ando o rei dos depu 
rativos—o ICIisir M.Morato, que »even 
de cm S, Paulo na 

C a s a B a x u e l & C. (0 . . 

Comp.mhia Pau l i s t a 
de Vias Farreas e Fluviaes 

t'az-se pabiipo que, em tlrfude de re-
3olu^âo do governo do Estado, eessará, a 
rarlir do dia 4 de ui tubro prosimo fu-
turo, o abatimento de tarifa» em rujo 
goso te tem arhsdo o r a t e levado a dta-
l'.sclio i estação de Campos s.ilie», pro-
cedente da margem esquerda do Tiet>:, 
cm »eu percurso da referida estação a 
Don» Córregos e de Ri» Claro a Jundia-
hy, continuando, poríni, em vigor o aba 
límento de 23 "|, eia favor do mesmo 
artigo no percurso dc Dou» Cerrrgo« a 
Rio Claro, até resolução em contrario do 
governo federal. 
ti. Paulo. '-'1 de aetembro de 1C03. 

Aroi.rno Ai-UCSTO PIÜTO 
- 5 . . , Chefe do Kicripterio Central 

5Ch000$000 por i$000 
Loteria Eaperança, era 12 de outubro 

G . V I L L á Ç A & € . 
\ e g o e i a n t r a d e c a 1 6 

riLtAL so ata 
S u a V i s c o s d t ds Inhaúma. 71 
Compram qaalqner quantidade de café, 
peei aiment* cafta " ' 

PRAÇA 
O dr . .loilo Tiiontaz de Mello AIVrs. juiz 

do i ' irrito da 1* vnra eivei desta capi-
tnl do S. 1'anlo etc. 
Faço cabcr aos qtte o prcacnte edital 

virem, ou deite noticia tiverem, quo r.o 
dia 'd do outubro p. futuro, ú uma hora 
da tarde, o porteiro do» euditorios, inte 
rino, Augusto Tire» da Foiuec», ou quem 
suas vezes fizrr, trar.i cm publico pregão 
de f raca, venda o nrrcmataçilo, a quem 
ma:» dér o maior lanço offerecer acima 
do sni respectiva avaliarão, o imniovel 
abaixo deacriplo, pertencente ao acervo 
de Carolina Scarcelli, a saber : Uma ca 
sinha de porta c janolla, para der:tro do 
alinhamento da r u i S. José, Villa Ccr 
cBaira Cisar, freguezia da Coi.aoloç.io, 
desta romarca, com nm rommodo foirado 
e assoalhado, medindo 10 m». de frente 
por 60 ditoa de fundos, cem d^pendcncia 
do nm poço o forno, dividindo de u.n 
lado com Vicente de Matto», de outro, 
com Oswatdo d» Andrade, e pelo» íon 
dos, com Luia de tal, pela qnantia de 
S30S0Ü0. E, para qne cliegne a noticia 
ao conhecimento de todo», mandei passar 
o presente edital, qno »erá af fixado no 
logar do costume e' pnbücado pela Im-
prensa. Dado e passado nesta capital de 
S. Panlo, ao» 23 de setembro de 1003. 
Eu, Cicero Ferreira, escrevente joramen-
tado. escrevi. E eu, Francisco Carlos do 
Andrade, escrivão, aubscravi. — fotlo Tho-
mas de Hello Aires. Estí conforme.— 
Oeacrirão, Francisco Carlos dc Andrade. 

30 e 3 

T U B E R C U L O S E 
Sentindo-me atacada dos pulmões, roin 

muita dor r.o peito, escarros de sangue, 
de sonino e de fome, recorri au 

tratamento pelo systemaO. Ileinzelmann, 
á ma di Assembléa, e depois do am mez 
de tratamento, po^so declarar e provar 
ns seguintes melíjoras: Nflo tenho mais 
febre nem dor no r.cito, como o durmo 
bein e a tosse diminuiu n.uito, estando 
prompta a dar ezplicaçòcs cm minba 
casa a qnem dfsejar . 

MA TM A VICTORIA VIEIBA DE SorzA 
Rua Farnese, n. 9 . 
líio, 4 de agosto do 1ÍK).1. 0 

Annunclos 
ll.t'ÖAM-SE commedos eom ou sem pen-
" aio, á roa Josí Eoaifacio, n. ú-A. 

3—Î 

ft M \—Precisa-se de uma 
«le i te . 

com bastante 
Paga-se bem. Rna Visconde do 

Rio Branco, n W». 3—3 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da G a r g a n t a 

PASTILHAS ás P A L A K 
DE 0HL0RAT0 BE POTASSA 

E D'ALCATRÃO 
Approrodas pela Junta de hygiinr 

do Rio-de-Janeiro 
E o rerr.cdio mais rápido 

e efiioaz que so conbeco j>ara 
combater as moleslias da 
boca, taes como a iuflamma 
Cíio das gengiva?, as aphtas, 

la seccura da lingua e do 
paladar, o egualmente a; 
moléstias da garganta, como 
a inchação o ulcerações das 
jaraygdams ç da campainha, 
a rouquidão, etc. Elias são 
muito jirocurada.s pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores do sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8. r u a V i r i s n n e 
B Bfi TODAS AÍ riIAItMACIA* 

A K í L E C T R I C I O A D E 
Trlepbone». campainha», para-ral i». 

rertlmento completo de todo» oa mita, 
aiata [crlencentes a eau arte. Fazo-u-,i 
i islailactc» e concerto». 

I n u r l l a b a a l u k l 
Irrt* dt Outidtr, S—Oalia i-.il/ 

k. PAOLO 

A l t i s t a 
O rirnreiao dçntista Annihal Vitra 

cura qualquer dente, por mai» dorido que 
seja, tm til horas, coin um procosso do 
sua invenção. Obtura a amalgama, a o». 
HO ortilleisi, a esmalto, a granito ou ma*-
sa. por e«üOü. Obtura a ouro por 10 t 
a Í W óti. " 

Restaura dente» a ouro, por mail dlf-
fleil que seja, por Ï 5 $ a 40$ (nJo em-
pregando o i rocesso brinco do martello). 
Limpa os dentes e os torna alvo» por 
n 208. Extrai dentes sem d«r por 58. 
Colloca aentadaras com ou sem ehapss ; 

j dente» a pivot, coroa» de ouro e incrus-
trsçfles do brilhantes. Trata das molés-
tias da bocca o corrige a» anomalia» den-
taria». Os dentes da primeira deatiçH» 
podem ser tratado» e obturado» do mes-
mo modo qno o» do adulto, evitando 
r.ssim os tumores, 03 inflammaçlüe» e o» 
listulns genglvae» ; affecçõc» bticoae», 
que multo concorrem para a dcbiiiiladl 
geri.! das cream.as. , 

Todo» os trabalho» »8o garantido», of-
ferecendo todo» o» objectivos hygicnicoft 
c a mai» rigorosa antisepsie dentaria mo-
derna. 

Ccr.snltas e operações, das 8 hora» i» 
4 da tarde. 

B u a d e S . B e u t o , 4 1 

S O B R A D O ( n j 

[ S i H » M O L L I A R o , 

^ C a l U 5 T A ' * 

Profe o r 

doa, e a c o l k a a a t e e pagara ca melho-
re» preço« do mercado. 

î c a i u , IM—TMLsmmt, 899 

R u a C o n c e i ç ã o , S S 

• r i t n o 

1 longa pratica, ensina allemão, inglez, 
france?, ariilimeti. », algebra e escriatu-
reç lo roereaatil. 1'reçe» nodicoa. Raa 
Oeaeral Jardim, 32 (Villa Baarqíe) . 

1 

i a S . T n i f t i a a t v e r t o 
, *» S a n t a C e e t U a , 7 a r a 1 

i a O . B o a t o . 9 7 . c o i 

Œ PRATICO 
A e o B v e r s a t i o i a l s t n d y e f 

t h « E s g l n l i l a i £ i a g e t a k e s 

p l a c e e v e r ) e \ e n i « g f r o i 8 

t e 9 p s . a t n a A u r o r a , 

m ( I r s t h m 

Sulcos p d i c u r o 3 em S. Paola 
Ksperíalisías em extracçõe» de ralioa, 

olho de perdiz etc. Cara radicai da 
tntlic» encravada». 

Attendees chamado» a domicilio. 30-í» 
Censnlterio, roa de S. Itento, 21. 

Pilulas Purgativas 
C o n v ê m 

• a t o d o s 
» t o d a s a a i d a r t e » 
o » t e m p » r « i n « ö t o m 

0 i n e í l i o r t o n i c o p a r a o 

* • 



H P Ü f P I P I R 

1 
C U P « r a t f f e a l d a t u b e r c u l o s a 

CLRA RADICAL DA TUBERCULOSE 
NO PRAZO D I 2 A 4 MEZES 

F e l o s y s t e m a O . H E I N Z B L M A N N 

• 
Consultorio, rua «la A s s e m b l é » , 4 0 

BIO DE JANEIRO 
BO-lll 

ESTABELECIMENTO CERÂMICO"CRESTA" 
AGUA B R A N C A 

O a n o s d e b a r r o v i d r a d o s p a r a e x g o t t o s e s u a s c o n n e x ô e s 

T e l h a s n a o l o n a e s e m a r s e l h e s a » 

T i j o l l o s c o m m u n s p r e n s a d o s e i t e r a d o s 
Pedidos p Informações íí 

Companhia Meclsanica e Importadora de 8. Paolo 
R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 8 6 6 

Cura radical da tuberculose 

Ká&vá: 

j â V r 

e g ü 1 
i f e i í j 

• 
» 1 

RSh 

IMPORTANT Í S S IMO 
G R M B E 

L E I L 
JUDICIAL 

p a r a l i q u i d a ç ã o d a f i p m a 

Schultz & Nemitz 
n o v a l o r d e 2 4 2 i 3 4 8 $ 6 S 4 

C o n s t a n d o o « s t o c k » e n i m e r c a d o r i a s o e -
g u i a n t e s i 

M o l h a d o s , f e i > p a g e n s , f a z e n d a s , a r m a r i -
n h o , m o v e i s e u t e n s l â i o s e m a i s a s d i v i d a s 
a c t i v a s . 

O LEILOEIRO 

A l f r e d o G. P e r e i r a 
Com alvar* firmado pelo m. dr. jnis de Kireiio da primeira 

anctorfBaçSo dos dons socio« da firma 
SCHULTZ & NEMITU para linal liquidação da sociedade 

v e n d e r á e m u m s ã l o t a i o d a s a s 
m e r c a d o r i a s , d i v i d a s a c t i v a s , n n o w e ã s 0 

w t e n s i l i o s c o n s t a n t e s n o a c t i v a dia b a l a n ç o , 
~ s a b e r 1 

srs. fazendeiros 
lavradores 

0 CEVAD1LL0 ó o único proparudo 
cuja cfficacia catl eiuborantomento roço-
nbceida lia longos anitos, para cugo.-dur 
e restituir as forças aos auiraac» magros, 
ruebitico» o do nni appareiicla. 

O 8AL DU KANILIj é lnoonte»tave!. 
menti- o melhor purgante, até lioie co-
nhecido na vetcrliiarl«, contra os diversi 
CRpccIca do aftecçõc» que costumam ata-
car os nniinaes, como sejam : g.irrotiüio, 
morrno, entarrbos, pionriies, resfriamen-
to», manqueiras, prUío do vcutro, a l u i -
mentos eic. 

Encontra-Eo em todas os drogarias o 
no deposito gerai, il tua Victoria, 153. 
Pharmacia da l i . S. Paulo. 

2", 4* e G \ 

SP 

MOS PI 
DA C A S A 

V . R I Q A U D 

8, rue Vivianne, PA H I ß 

Agua de Toucador KANANGA-OSAKA 
CoMtrrt i te» o Incempuarel freaoor da Juraatud». 

Extracto, Sabonete, Pôs de Arroz K A N A N Q A - O t A K A 
Extracto M0DERN-8TYLE 

— SÓNIA 
— VIOLETA FRESCA 
— MIMOSA R1VIERA 

lunch CRAVO de MYSORE < 
- AMARIS 
- ORCHIOEA de BENGALA 
- PERFUME ht ACTRIZES 

Sabonetes o Pôs ds Arroz com os mesmos ohslrts 
Agua de Colonta M O D E R N - S T Y L E — Loção das AOTRizia 

nui— 
W® de L a , a u i a 8 a m n r « 0 9 . 

Moveis e utensílios. 
Semoventes 
Mercadorias ".7. i.V. 
Dividas, q c e letras (mais ou meuos) 

6 : G 2 9 $ 7 5 0 
3 2 0 $ 0 0 0 

1 3 5 : 3 9 8 $ 8 7 J 
100:000$000 

S a b b a d o , 3 d e o u t u b r o 
AO MEIO-DIA 

RUA V ICTORIA 
I'elo le i loeiro 

A L F R E D O G . P E R E I R A 
N . B . — S i g n a l de 2 0 »., e e s c r i p t u v s e iu 3 d i a s . 

Sär-Vido animncio detalhado na vespera Jo leilão. 

Moléstias das Creanças 

XAROPE de RABÃO IODADO 
de G R I f f l A U L T c C » 

ifproTíJt pel» Junta de Ibgiut do Hit-Mutirt. 

Mais activo que o xarope 
antiscorbutieo. esoi ta o a p -
peíite, resolvo o oagorg i -
tamento das e landulas , 

'combato a gallido^, torna 
firmes aa caraes , cura os 
máos humores e us crostas 
do loiio das creeaçss , e as 
diversas erupções da pello. 
Esta combinarão vegetal. 
cssencialinento depurativa, ó 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de ferro. 
Em PAUIS, 8, « t i a Vivlanna. 
• I i°iii"'1Ni}?i'i"dp 8 Pharmacias | 

C I G A R R O S M A R A V I L H A S 

nií?-, '- , '" ' '01 cieillTce
 I » 8 i!3o direito a 

ISM.NDhP, encontram-se cm todas as cha-
rutarias c no deposito ti 

I t u a « l e S . I t e i i f o , n . 
L O J A D O J A l » Ã O 

CjtRCla, KOGtiLIItA 4 COMP. 
30—2._i.. 

^ov 

MEDALHAS DS OURO 
R E C O M P E N S A 

na Eiposloío Cnlvcrsal ii HDO 
L . R A B O T c D ' C . O A V I D 

Pknnn<le í ' ('/aíJtf 
I C O M P I É O N E 

I N D I S P E N S Á V E L 

A T O D O S O S 

I C O M V A L S G C E N T E S . 

e°atra as 

c " o de ^ 4 8 FEIftfc*' 

M A R X T X M o j f 

Liverpool, Brasil and RivorPlafe S f t a m a r 
MMIA LAMPORT & HOLT 

S e r v i ç o de p a u a y e n s p a r a N o v a - Y o r k 

O P A Q U E T E 

Depcsitos em S. Paulo : B A R U E L « C - J . A M A R A N T E 4 C", e cm tudas PLarmacIl«. 

o mais antigo e acreditado da todo3 os formicidas. Ha mais de 30 annos em uso lia lavoura 
do Brasil, empregado por milhares de fazendeiros.—NumeroBOs attestados 

A p l i c a ç ã o f a e i i p o r q u a l q v s r p e s s o a e s e m m a c h s i i a 
p p r o v « ' ^ n n r n n u m /l/>a m.w'n -x -i „ __ . . » . 
Iturn 

A ' v e i s d a c m t § d a s 
U K I C O S DBPOSITAHTOS ] 

o d o l p h o R i c h t e r & C o m p 
Wll/IAAC-C«. . * 1 k 1 . 1 A It —̂ 

Approvado como um dos mais poderosos e de ctíeito seanro pela Sociedade Paulista de 
Agricultura, uas exporienefas officiaes dc formicidas rcalisndas em 7 de maio ultimo. 

s s d a c m t ^ d a s s í s c a s a s c o r n s i i e p c i a c s 
U K I C O S D E P O S I T Á R I O S P A R A O E S T A D O D E S . P A U L O 

(3.901 TONELADAS) 
I l l t i m i n a d o n l u x e l e o t r i c a 

Saiilri I ) Ria da -Janeira n j «abbado, 3 de outubro, ao meio-dia, par* 

I B ^ S r Z I - A . , P E i r i K T A M B U a O 
© N E I W ^ Y O H S 

Heccbe passageiros do t ' o 3" ciasses para os p o r t « ac lmt • p i r i 

S u c c e s s o r a l « I c l t i e h t e r , ü r c n i i e & C . 

C A I S A . 1 3 3 m S . P A U L O 
1 0 - 5 . . , 

M M 1 

70 
l ' A i t ! IIOJU 

25 

Iîcsttllados de boiitem: 
BIO 

Centena 
Dezena 
Grupo 

s. piur.o 
0S1 Centena TM 

81 Dezena 3ii 
21 | ürupo !) + 

Syuopso do mez dc setembro. 

»IBAM:—Avestruz 1, agnia 1. burro 2. 
borboleta 2, cachorro 1, cobra J, coelho 

elepiiuntc I, gallo 1, Rato 2, jacaré 2, 
peru 1, tigre 3, urso 1, vacca 1 . 

N i o IIERAM i— Cabra, carneiro, cnmol-
io, cavaiio, icáo, macaco, pavão, touro o 
Veado. 

CENTENAS QUE DI : I :AM : 

£B0 412 087 HrtO 111 4lfi 238 
130 415 835 038 63« 285 138 
»90 072 433 20C. 0ÍI7 311 2Ú2 
880 202 «17 155 
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C A F - S U I L , A S 
D E 

OJ>~ C E A F E L L E ) 
(Azeite especifico a 1°J„ dc hi-Iodureto de hydr&rgiro) 

Em doses de 3 , 4 ou 5 capsulas diarias conslitue o CYPRIOOL 
uni remedio, tio pornmodo como efficaz, pára certas moléstias 
especificas (syphylis),a.s F i s t u l a s , A b c e s s o s f r i e s . P u s t u J a 
m a l i g n a , etc. Hcconimenda-se, além d'isso, o GYPRIDQL 
pela sua pouca tendcncia cm provocar a salivação. 

Divide-se a dose diaria cm trez partes, tomadas no meio da 
comida, para evitar qualquer intolcrancia no tubo digestivo. 

PARTS, 8, ruo Vivtnnne, e cm todas as Phavmacias. 
' • I — I LILLH WI HILLJJSMBIES 

A PRISÃO « VENTRE 
TRATAHESTO 

IGENCIA GERAL 
P E S T A N ^ £ s 

3 5 — I l i s a ? I o s é B o u f f a 

(Antigo escritório uri an o da E. F. 

A Cascarina Glycorinada da 
ORLANDO R A N G E L é URN hiiiir Iínpopiico 

. Laxativo que tem etn Holnçáo todos os 
""" principiou activos da CASCARA SAGRADA 

menca o fermento nocivo; ó o verdadeiro e melhor eapecMco 
contra a prthiio de ventre habitual e a dysyepria gag-
trica; náu produz colic-a, nem nausea» e tom diarrbéa. 

Indicnofto capi ta l 
A ecnsHpação <f* venire habitual, proTrnieota ou da preguiça, aton!a 

«»<li!ata«;2o do inírutmo pr-»»?o, ou <la dcficeucla do» r.uccos di-
gt. üvúf, muito fiatticul.Miucut« du bilis; 

—Á vonstipaçào d» ventre, que ncc^icauha a (ravidea e a ama* 
ni uniarão ; 

—A cofutipaçSo de ventre ronfoqtiWfe p r o f i l e s aédentarias; 
—A ronstipaçr.o de rtnlre doa heuioiTboidario»; 
—A ccnstipnçáo de tentre dos artlmtiroa e doa Kottof.oti; 
—A co' slipaçâo de ventrt doa ncuiastheuícoa, doa chloio-anemisoi, 

cm {jcral uyspepticoi 
—A eonãiipaçào iU ventre das creançaa, quasi sempre filhos de 

Brthriticos ou uerrokos ; 
—A J sptpsia guBtrim (nuto-lntoxlravíío), como melo 'liiuinador 

dns ptoiiialiiHS, p:oduaindo por essa fúrma a cntlsepsia ; 
— A dilatação do o <<?ma30, typo, fogundo liouchard, das auto-

intoxiea<;r>es rbronicaa de origem iiitcutiual ; 
—Js affeoyts do flgido, eugoigitameuto, llthitse biliar, Icterícia, 

por tua acçio eboh^oga. 

r̂ l -oT « 
2 .42 

S « 
o jj a t/i 

Depurativo do Werneek 
DE 

Plantas da flora brasihirti 

Cera rompletoments as 
I ' I c e r n s c h r o n i c a ^ 

D a r t h r o s 
(Eczemas 
Fer idas 

l l h e i i m a t i s m a 
G o t t a 

Oft e » g i i r j | i t a i i i o n t o a d a 
fifiado e d o b a ç o 

» a s a n g i n a s d o p e i t o -

Toõas as affecçOes da lista qní 
•c manifestam em pesstas que tl-
verim tpj:Hli$ on rheamatlnm, 
•So ndha l iu i i t e curadas com esta 
podrr-ço remedio vegetal. 

JDETOBITO 

l i u i i d o s O u r i v e s , T.i 
( . . . ) 

m 

H 0 ® 

I ' « o . 
; g'S »'S« 

o « .3 
•S-Ö 

D e s p a c h e s <!« c i t o o i n i i i e n d a s - , harjnrieiis e m e r c a d o -
r i a s l i a r a t o d a s a s e s t a d õ e s d u !•;. F . " U a i S o S o r o c « -
i > a n a o \ l i i a u a . 

D e s p a c h o s d c e n c o m m e n d a s «; ? > n q a i | o i i s o í » p c v c -
m c i i t o d e m e r c a d o r i a s p a r a l o « ! ; > s a s c s i a o ô e s d a i : . I ' . 
C e n t r a l d o « r a s i l c a s d e t o d a s a s e n t r a d a s < < » « c u » 
c i l a i n m i t A i i i ( r a / c f | o m u t u o . 

C o i i i t c f i r n e n t o s ' e n f r e q u e s \ 0 A C T O |>(> D I C S I ' A -
C U O , o n a d o m i c i l i o , n o c o i i l r o « o i t u . i O f . a l , c o f i r a n -
( l o - s c a p e n a s m i l r ó i s p o r e x p e d í ? í i o , < | i : a l < | u c r q u e s f -
f í \ o n u m e r o d o v o l u m e s , e ; í r e i s j i o r K i l o , a t i t u l o 
d o r a r r e l o , c o m o m í n i m o d o l > O I I r é i s a!<"; H l ) K I I O S 

A l t e r l o d a s 7 h o r a s d a m a n l i t l á s <5 d a t a r d o , m e -
n o s a o s d o m i n g o s . «7_' fo_<> 

P a r a g ; t r a n t i a e i i j a sa sompra n Jriaa e o nomo d« ORLANDO BAKSEL 

Depísito Geni: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Rio dc J i t t l n 
Em B. PATTI.o, Barnel 4 C. — Kra PEENAMRCCO. Ocimarí«», Braga | C. 

— No MAHANHÃO. José Kstovos D i u — No PAEA, Cesar Santo» h C 
Na CEAKÍ. li mi termo Kocba ft C. ~ 
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DO DR. A i i A N 
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Pás dentifrícios 
IO riIAltJIACtCTtCO 

A b r e u S o b r i n h o 
Eicciienls proparajilo, d.í um aro-

n:a ngradabilissimo. Aiv»ii prorapta-
Iiienle i§ dento», cocíeif.t.lUc» « dl-
liit» maior brilho ao cimaíte, r-reTi-
te a f t r io dentaria e ai dôrei ] j 
«intcs; linateente, t o mais prerii-
to c importante i n i i i ú r d.i í j j j ,y. 
f:enc tia bccca 

CAIXA, lJOOO 

B a r u e l A C. 
J E i ü i 

- I r n i a z e i H 
. Aluga se om, na roa S. Francis:*, n 
J-A. proxltno ao largo do Kiachuclo; tem 
SporU» d» frente, « m. por 20 de'fundo, 
todo pintado da novo. .Serve para qual. 
quer fanio de negotio. officln.i oa d«po-
•Ito. Aluguel muito barato. T«U-»o á 
I » 8. Besto, 2-K. 3—ã 

com S > E P T O H A P ü P S S Ç ^ 

A P e p t o n a , é o resu l tado da d igcs!3o d a c a r n e dc- vacca ne|„ w t > - ' 
s ina c o m o peio e s t o m a g o . Com H i a mt l r em-se , sem n e n h u m ot i l .o al i-
men to , o s doentes os convalescenles e to.loa as pessons so f f r endo 
d a n e m i a , p o r p e r d a í e io rça» , d i g e s t õ e s dif í iceiB, r e p u g n a n c i a d o s 
a l i m e n t o s , f e b r e s , d i a b e t e , t í s i c a , d y s e n t c r i a , t u m o r e s , c a n c r o , 
i n o l e s t i a c do e e t o m a g o , e do f í g a d o c a u s a d a s p e l a h a b i t a ç ã o d o s 
p a i z e s q u e n t e s . v 

Es te V i n h o t o m a i s podero«o <le iodos os a l imenlo? . 

Inofíensivo, de absoluta pureza, cura w dentro dc ^ ~ . , _ 
4 8 H O R A S 

corrimentos que exigiam outrora 
'jep.nnas rle li-utamentò com copa-
hiba, cubeb?3, opiutas e itijncçOes. 
Suaefficacia universalmente rc-
conhecidn an afiecQOesda bexiga, 
na cystilc do cóln, 110 catarrho 

vesical, na liemataria. 
Cada Capsula tem impresso com 

tinia preta o nomo UHIur 
PARIS, rna VMenne, . ta WJS 1: Phanr.acla», 

Este paquetí proporciona aos passigoiros todo o conforto nacMSirlo 00a vTj. 
gem mais lapida qua via Inglaterra, o scin 03 inconveniente« do baldeaolo. 

lreço da passagem de 3" ciasse do Hio do Janeiro par« Nm-York. «li» 
(dollar«, moeda aincricana) o de Santo», ÕOS0". 

0« paquetes Tounysoii e Byron tem também camarotes superior;« tli 1* « 
O clames, custando mais cm 1* classe, c çiõ'» cm 3" cl«»« par» cadi adn ti. 

O vapor T e n n y s o n chegou n New-York no dia 25. 
1'ara passagttu c mai» [nformaçfoi, trata-sai 

Em S. Paulo, com 
G e o I I . I t r o d i e , r u a d a Q u i t a n d a , 3 ( s o b r a d o ) 

£111 S a n t o » , c o m o* a g o n t o i 
I - . S . I l a m p s h i r o «Sc C . L d . , r u a 1 5 d e I V a v A i n h r » , a » 

. . 32 n o K i o c o m o s a g e n t e s . , 
A o r l o n S l e f i a w «V- Q . , | , d . t r u a I V i m c l r o d a ^ » O f - J O t g h 

L l o y d B r e m e n 

SAIIIDA3 l'Ait A A EUE3PV 

fc 2 { ^ 
. W i t t e n b e r g - : ; . V . V . V ; . ï : . V dU 18 " „ V ^ ' f " 

O p » ( | u o t e a U e i u i l a 

coumsDA.yrB, II. BUSOSSB 
II-LULLINADO A I.OZ ET.KCTTTLCA 

SaliirJ, no dia 7 de outubro p. f . , p a n 
R i o » ê J a n e i r o , B a h i a , SViade ina , L ï s b S a . 

R o t t e r d a m , A n t u e r p i a • B r e m e n 
levando passageiro» de 1" e 3« cla«S'» 

I " ' " " K e , " < i e 1% « " » » p a « R o t t e r d a m , A n t u s r p U 0 B r . m . n , 

W ™ 1 ' , 1 " " b " ? " »? modem»» accoramidaj ie , p i ra p u a » , i n , 
?. 1 c " " c o , : i n l l « i r o j i o r t u < f n e » 1 bordo. P » " í « í r ) l de 3- - — — i ooroo 

de Ä , ' Ï 3 ô Â ' 3 ' c l a ' 9 8 M n i , l r a 3 M ' W * « » ^ i . v u a , 
IJecebo passageiros para a» Ilhas dos Açores. 
1 ara f r e t « , passagens 0 mai, luforn.a<.le», trata-sa com 01 a - s i ' u 

Z e r r e n n e r , B ü l o w " & C . 

L A K G O M O N T E A L E Q Ä E , 1 0 - 3 A N T 0 3 

B « » a d e S . B e n t o , 8 1 - S . P a u l a 

C H A P O T E A U T 
8, rue Yivicnnc 

PARIS 
c rm todas as 
Pharmacia1. 

Por sor a mais pura. a PEPTONA CHAPOTEAUT 
6 a única empresada peio Sr. PASTEUR e nos 
lahorawrtos cio Horlim, Vienna, S.-Peters/urso 

e na Marinha Francezct. 

loteria Esperança 
E X T I I A O Ç Õ E S E M O U T U B R O 

p 0 r e m 7 ' 1 0 ' ] 1 7 - 21, â4, 29 e s i 

• 2 « Í Í S f 1 V 7 - ' ° r d 8 i e i " 2 ) 9 , 1 0 , 2 3 e 3 0 
' « " O O O Ç p o r 7 0 0 r é i s , e m o 1 9 
2 0 i C 0 0 $ p o r 7 0 0 r é i s , e m 2 6 

Ne»lrs preçr,» j í c „ i r a 0 KeUo do consumo. 
Jcdc, cs bilhetes sáo dividido» em inteiro» e fracgSe«. 

Grande Loteria Esperança 
( O M M K M O I M T I V A 1) \ D E S C O f l E R T A D l A H C R I 0 . 1 

I .xlracçâo cm 1 2 de o u t u b r o dc 1 D o a 
TREMIO MAIOR LMEGBAL 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

I n t e i r o , 3 » 0 0 0 ; quarto» , 7 6 0 r». ; v l g e a i m o » , 1 5 0 n . 
n , . , J j incluído o .'•«lio de consumo 

, d i r i , i d M á C o m p a n h i a » . .}» L o t e r l * » < „ 

(sraiide offieioa de costura 
D i r i g i d a p o r u m i i a b i l e o n t r a m e s t r o 

E x e c u t u > e e coimi c a p r i c h o e e s m e r o 
t i u a S ^ u c s ' f i g u r i n o d e 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
V E S T I D O S T A I L L E U R 

Preços baratíssimos 

R U A S . BENTO,14 
H E H R í Q U E O A M B E R Q ( . . . ) 

ATTENÇÀo" 
C l i e t i o u n o v a r e m e s s a , ! c e n r r o u p a r a « l o e i i t e . , c a r -

d ! « S / ' O I t r f " l ' * r U < r ü " , , ; U f c * d e n o m i n a -

Casa tjmUicriiie WiMe 
B U A O E S . B E N T O , N . 1 5 1 2 _ -

Socició Génórale do Transports Maritimes a 
vapeur de Marseille 

O C E L E B R E V A P O B F H . A S C E Z 

LES ALPES 
Esperado no dia -I de outubro, sabir!, depot, d» luJi,p«n»iral im,ti p l r» 

G é n o v a o N á p o l e s 

Preços das passagem 
1* classe—(ienova e \apo les 
2* • —licnora « Napole» 
3 . —(ienofa e Xapole« 

8Õ0 fr». 
500 fr». 
IãO I n . 

n . i ^ W ? v c n ü ." P " " 1 « « 1 " »tá Paris, nas condiçãe» ( e n l a t e i : Mi.— 
Idem dito, i-i-m 2* classe, frs 
Idem dito, 3" dita, frs 

6U2 Idem idem, dita dita, fr, . , . 
1'JO I Idem idem, dito 3* dit», f r » . , . ! . 

1.199 
88 ! 
3'JJ 

l 'ara p u s a g e n i « nui» inforraiçõe», com os coiulfaaUrioi 

Mmm dos Santos & C« 
E m Ö . l ' n u l o , r u a d o Si. R c n t o , 2 9 

. , s » n t o » , r u a 1 5 d e . V o v o m l i r « , C 3 
«io de Janeiro—rua 1* de Março, 31. 

Hamborg Südamerikanisch» 
Dampfschiffahrt» Gesellschaft 

«BTIÇ0 n r t c i A L « t l « ^AXTOs „ HAHBraoo.MuEscA-.A, p s o . h u e m w u , 
»A«tA B Usao« 

7 E T R O P O I . I S 
«AO PAÜI.O 
B A H I A 

VAI'OBES A SAHIB 

QUEVENN 
i m » , tmi miiis n m j u i H H I I C U u s«tn m 

Ä Ä y ^ f e ' J S À s S i . 

* VKN&É-SS : (• tu PO; V yM {_ UAOEAS. 

21 d» entubre 

H d« norembre 

O I l S a i e n l A . . l l . . . n d t » 

Capt II HAXïSE.V 
liiur«, no Ii» h J, ftotabro, par» 

B a h i a , L i s b d » • H a m b u r g o 
)']/>• M wrnrnm-mm .1..*. i. . . . 

laz n î f i ' r J B ' ^ ' —.-C°. t 3JP**'" t rtl> f« «»»traeçW w^-a», Hisnaalri I 


